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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.120 	 DE 2! DE MARÇO •
or: 1917

Aoprova os pro,ieelos e orçamentos de
diversas obras a serem OXPC'ilatlas pe-
la Coinpagnie cies Fatemins
de Fim. a.j Brésil, na Ode de viação

. la z"rrca do Rio Orande do sol

O presideille da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, allethleM10 ao que
requereu a Gonipagnie Aoxiliare dos
cheinins de ler ati Brésil. arrendalaria
da r.'de de viação ferrea do Rio Grande
do Sul, e de accórdo com as informa-
çiies prestadas pela lnspectoria Federal
das Estradas, derreta:

Art.. 1." Ficam approvados Os pro-
,iecto,.;O °pç:une/11os, que (0111 eSIV bai-
:can rubrirados pelo director geral de
Viação da Secretaria de •Estado da Via-
cão e obras Publicas, para as seguintes

CAPITAL FEDERAL

obras a serem executadas pela mencio-
nada companhia

1°, na linha de Santa Maria a Marrei-
Uno Ramos:

a) novo edificio para a estação do
Carasinho, orçado em 45:753$195;

augmento do edificio da estação do
Passo Fundo, orçado cai 12 :009$350;

•e) um arrimem de mercadorias em
cada uma das seguintes estações: 'de Pi-
nhal, orçado em 11:422$2%6; de Vai de
sorra, orçado em 11:508$608; de Pinhei-
ro Marcado, orçado em 12:490$513;
de !Miada', orçado cio 12:711$651;

2", no ramal de Taquara: um armazem
de mereadlorias em cada uma das es-
tações:
ti) de Haminirgo-Berg, orçado em

3 : 126$719;
b) de Campo Bom, orçado em 	

I3lii:tha de Porto Alegre a Uru-
guayana : augmenlo da coberta da pla-
laDirma da aslação de Caeequy, orçado
em 16 :531$711

•", no ramal de Caccquy construcção
do coberta da platafórma da estação de
S. Gabriel, orçada em 5:819$152.

Art. 2." As respectivas despezas de-
verão correr por conta de custeio da
rède e serão reconhecidas á vista dos
documentos comprobatorios que repre-
senteln o custo red das obras até o li-
»dle definido pela importancia do or-
çamento de cada uma delias.

Rio do Janeiro, 21 de Marco de 1917,
96 da ltniependenvia e 29" da Repu-
blica.

WENI:ESt..xt." Bitu P. (1OMES.

Augusto Ta vare-s de Lyra.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

Expediente de 23 de março de 1917

Dtrua:TontA 1)', JUSTIt.:A.

.FOram DOMPados:
Virgilio Vieira Lima, José Vidas Boas

Barão e Virgilio Alvim Mello Fran-
co. Para os logares de escreventeS jura-
Mentados. sub-officiaes, do serventua-
rio vitrilicio do 2° offio do registro de
t otos e d, prowill os do Distile l ' '	 Fe-
dera!:

Sylvio de Alma-ida Ferreira e Silva,
para exercer o !' ' ar de escripturario da

DOMINGO, 25 DE MARÇO DE 1917
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EXPEDIENTE DO DinueToll tratAL:

Remetteram-se, para os fias conve-
nientes:

Ao juiz federal na secção do Piauhy;
dois decretos de 21 do corrente, pelos
quaes foram nomeados os 2 e 3° sup-
'dentes do seu substituto iao municipiu
de Piracuruca;

Ao de Sergipe igual numero
de decretos, nomeando os 1° o 30 suo-
plentes do seu substituto no mualcipio

de 

An da secção do Rio de Janeiro oito
decre t os de nomeação dos supplentes do
seu 3‘.MstittltO e ajudantes do procura,
dor da Republira no municipio de Pá-
raty, Pirahy, Rio Claro, Santa alaria Ma-
gdalena e na Ode da mesma seção;

Ao da soei:fio de Minas Geraes 10
identieas nomeações para os municipios
da Ma Vista do Tremedal, Santa Luzia
do Rio das Velhas, Santa Rita de Cassia',
Turvo e Rio Pardo;

Au tia secção de Santa Catharina Q
decreto que nomeou o 30 suppleate do
seu substituto no munieipio de Gurily,-
bafios;

Ao delegado fiscal do Thesouro Na.
ciam! no Estado da Bailia a
conc9dendo dispensa de lapso de temp0
ao alferes do 10° batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca da ca-
pital daqui! l i  Estado Manoel l'arquinio
Soares.	 •	 j

Expediente de 20 de março de 1917
• num:Tont DO INTERIOR

• alinisterio da Justiça e Negoejes
rerirores — Telegramma — Itto de J,a,
nein), 20 de março de 1917.
• Sr. presidente do Estado de Minas
neraes Helio Horizonte — Conformo
c;de ministerie. dt'claron em aviso 10
Outubro 'ultimo, cabe juizes de direito,
ruja decisRo é recorrivel para junta
fespectiva. apreciar docunnntOS

Casa de Correcção desta Capital, durant0
O impedimento do effeetivo, Alberto Pai
choro,

—Foi exonerado o bacharel Manoel no.
drigues da Fonseca, do to gar de 20 sup-
piado do juiz da 2` Pretoria Criminai
do District° Federal.
.—Remetteu-se ao juiz federal na secção

do ,Pará, acompanhada de portaria de
exequaturo. da qual deverá ser pago o

sello competente
'
 afim de ter o devido

cumprimento, sendo opportunamente de-
volvida- a carta rogaloria expedida pelag
justiças de Portugal ás do mesmo Es-
tado, para nomeação de louvados o ava-
liação de bens em inventario por ORO
de Manoel FirMitiO PrOCTIÇR.:

•
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foram apreaoniad oa Para e ffe itata (JUIN
ficarão ol DUO, entretanto, dia
zer-voa, -resposta telagramma 10 corren-
te. oito, »ão se infanda de certidão d.o
prectivo rcicio, com a qual um sub-
Erdinado a autoridade policial ou judi-
itiia sP proRullta provar profissão,

não 4" licito acceitar ai testados dessa
aupaaaaa,aa porque propria disposição
citada alludido telegrovina refuta justi•
fictieaos tina sã:, 1rOCCSadP3 CIT1 juizo,

e teuiana por is.so, representar maior
aattor prabante.

udaçõos cordeaeaa	 CorZas Hut:-
trilamo, ministro do Interior.

alinislario da Jus( iea e Negocios In-
terno-a; — 'felegramina — Rio de Ja-
Aeiro, 20 do maeço de 1917.

aja pu t aa Au 1 ou i o Calmon—Bah já
a-- Assuni p io vos-a, telegramina, por ser
alçada exaeui`vo estadual, t‘scapa com-
patencia deste minisferio. Declaro-vos.
farCt2Ilio, que doseie:bramindo Gabinete

identificação foi aqui proposto e rapei-
lido, dar margem a fraud a, como de-
monstrou chefe de Policia. Neste sent'-

raapondo dai-lutado Dr. Pedro !alga.
Saudações cordeaes. —	 Mexi-

Intiiirt.ro do Interior,
nn•n••

alinisterio da Justiça e Negocios In-

terioras — Telegramma — Rio de Ja-
neiro, 20 de raarço de 1917.

Sr. presidente Camara Muni 'ipal
Tpaussia — 5. Paulo — .agindo juiz de
paz exe'reicio pleno deve ter todas as
lunações primeiro, inclusive a de juiz
preparador, si a este couber, pela or-
ganização judiciaria Estado, essa fun-
ação. Alineas b e e, § 20, art. 5, lei
3.139 e regulamento 12.193, resolveu
segunda consulta, já existindo, tal re-
speito, decisão constante aviso deste mi.
nisterio 10 outubro ultimo. Sob pre-
texto algum deve ser dispensado reco-
nhecimento firma alistando por taba.-
lião da sédo comarca ou termo, confor,
ano lei exige.

Saudações. — Cados litLeintiliano, mi-.
nistro do Interior.

DTARTO

Dia 23
Rémetteti-sé aõ Ministerio da Fazett,-

da, com os respectivos documentos, emn
,original; cópia do decreto de 21 dta
março corrente; peln qual foi aposenta-
do , com. as vencimentos integraea,
director da • 2° secção da Directoria da
Contabilixdade desta Secretaria de Es,
todo, Jogo de Carvalho e Souza, 'is1
contar irais de 33 annos de serviçom

Requertmentos despachados
Pedra Luiz Bollinato,pedindo certidãO.

— Faça reconhecer a firma do requeria
monto.

.Totio Antonio dos Reis. — Complete. Oi
Sella de um dos documentos.:

Expsliente de 23 do março de 1017
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PERUCA

Accusou-so ao director do Officio interna.;
cicilal de livgiene Publica, o recebimento do
ollieio datado de 1.9 de fevereiro proximo
findo.

—Communicou-so ao procurador geral da
Fazenda Publica, que serão subinettidos á se-
gunda hispecção do sande, nesta directoria ge-
ral, no dia 28 do emento inez, ás 13 horas,
para os elYeatos da aposentadoria,oa Srs. Oscar
Adolpho do Araujo Bastos e João Pedro do
Nascimento.

—Solicitaram se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil, no sentido de comparecer nesta dire-
ctoria geral, no dia 28 do corrente mez, ás
1.3 horas, o funccionario claquella estrada,
Oscar Adolpho de Araujo Bastos, afim de ser
submattalo á segunda inspecção de saudo,
para os effeitos de aposentadoria;

Ao coronel director da Fabrica dc Polvora
da Esteda, para que compareça nesta dire-
ctoria, no dia 28 do corrente, ás 13 horas, o
operario daquella fabrica, João Pedro do
Nascimento, afim do ser subinettido á segun-
da inspecção de saude.

— liespondeu-se ao director do Lloyd Brazi-
loiro, o oficio n. 265, do 12 do corrente mez.

—Tlemetteram-se:
Ao Sr. prefeito do Districto Federal, a

apresentaçao subseripta por 80 moradores do
boulovarl S. Christovam, pedindo a cassação
da licença concedida pela Prefaitura, para a
montagem no mesmo boulevard n. 68, do
unat fabrica de sabão;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
B eazil, os laudos de inspecção de saude de
Ma ximiano da Silva, João Pacheco Themoteo
da S:Iva, Antonio do Oliveira. Francisco
Jorge, Goutran ('ecos Barbosa, Henrique da
Araujo, João Antonio de Oliveira, Onofre Lo-
pes e Olympio Ribeiro da Silva;

Ao director geral dos. Telegraphos, o do
Atlitrj. Martin g o la Silva;

Ao director da nibtiothoca Nacional, e do
Eugeilio Teixeira de Macedo.

Reg iterim (03 CleSparhatrO$,
districto:

Dr. nulo Olinto (931). — Concedo 00
dias.

5' districto:
D. Usina arch al (032). — Concedo lã dias.
IlJnedieto do Souza Vargas (70a). — A

multa seca relevada si a intimação for cum-
prida no prazo de 20 dias.

Albarto Mario Teixeira Barroso (717).
Marido.

Jonathas Pereira (011). — Deierid0.
; o districto:

Julie ta Santos Mala (053). — Deferido, ã
vista da informação.

80districto:
Miguel Anoilio Soares (077). —

Março do 1917 .9

10 districto:
Alfredo Pereira de Moraes (819). — Conca

do 10 lias.
Aoton i o Ferrari 81. — Concedo 90 dias4
Antonio ir.krrari (813). — Deferido.
José Pereira (812). — Dormido.

Secção de expediente:
Caritos de Castro (NI). — Certifigne-so.'
José ;Aio de C.a Silva (906).—CertifiquoVaa
Alirodo Jacob (1.010). — Compareça nesta]

..Iirectoria de ardem do Dr. di:ector.
Secção de pharmacia:

Lcelerc & Comp.	 — Archive-so,
Roldão Gonçalves Ribeira (i02).— Deferido:1
Comino de Lellis Ferreira (108). — Deferi'

do matos os emolumentos.
Henrique Rodrigues Rocha (1.11). —

rido, pagos OS emolumentos.
Henrique Rodrigue,s Rocha (115). 	 Indea

ferio.
rintho Castanho (123). —Deferido, pagos

os emolumentos.
C.andido Gabriel de Souza (116). —Df:fecreidroti:

pagos os emolumentos.
Lactem & Comp. (162). — Deferido.
A. Schoene &	 (163).

fique-se.

No mez de outubro de 1016, foram registraa
dos nesta directoria geral, os soguintes
plornas:

Mcdicoa
Armando Navarro.
Arnaldo Cavalcanti de Albuquerquea
Fabio Lyra dos Santos.
Herbert Jansen Ferreira.
Salvador Pinheiro Balreiraa

Pharnmeetaicos
Abdaliah Carona.
Francisco Levy,
Dr. Fabio Lyra. dos Santos.
José de Paiva.
Julio Mourão Guimaraesa
Angela Vargas.

Er Condido Lobo Junior.
Augusto José Alves Souto.
Asselino de Miranda Sa Sobral:

No mez de novembro do 1916, (oram re.
gistrados nesta directoria geral os seguintes
diplomas

Iledicos
Ovidio José dos Santos.
José Bronlia Ribeiro.
José (Mangai°.
Armando Ilebello Vieira Limaa
Amphlophio d'Utra Freire de Carva1h64
Joaquim %assim° do Cargueira Lima.,
Oscar Afronso Navy.
Francisco Pedro Monteiro da Silva
Oscar d'Utra e Silva.

TharmaceutiCO3
João Bareelloi do Tolledo.,
Zady Veiga Ururaby. .
Luiz Pereira Luiggi.
Joio José de Azevedo.
José Goriolatto do Carvalho Silva4
Elevar Ramos.

Dentistas
João Baptista Agostinho,
José Brissac.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular mi.;

mero 35 — Rio de Janeiro, 23 de março
de 1917.

Na conformidade da communicaçãd
constante do aviso do alinisterio das Roa
laços Exteriores n. 3, de (I de :eve4
res das nlfandegas, para ,seu conhecia
roiro ultima). declaro aos Srs. inspectoa

age••n••

Illinislerio da Judlça e Negocies In-
teriores — Telogramma — Rio de Ja-
neiro, 20 do mar ro de 1917.

Sr. deputado Dr. Cau Ui) Pratea —
Atontes Claros — Minas Garoas — Aos
juizes de direito, conforme já declarei
em aviso iø outubro ultimo, cumpre
apreciar prova que lhes for apresentada
para effeito qualificação eleitoral. Da
decisão toes juizes eabe roaurso para re-
spectiva jun t a com pot uni e, 1'On-tia da lei,
reformar decisão do juiz a quem altudk.
Fica iussim respondida vosso tele-
gramma.

Saudaçries. — Carlos Haajotiliano, mi-
nistro do Interior.

Telegramma — alinist crio da Justiça
t Negócios Interiores — Rio de Janeiro,
20 de março de 1917 — Sr. Dr. Manoel
Reis Solneão consulta vosso intarme-
dio dirigida secretario Policia Estado
Bahia, glaciara não ser necessaria car-
teiras ilentidaile. fins elejtorae z,; r. , en-
nhecimento firmas, quec identificado,
Quer diractor respectivo gabinete. ;sala.
(fações corditios. — Carlos Maximilrano,
minigro do Interior.

Rqu c'riolCa10 degFachado

Eurs nutram. — presente a nOl.
eYsi!ri a Procuração,
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ento e fins convenientes, que o Co-
xeiam Britannieo acaba de proliihir
ãmportação dos seguintes artigos, desde
flue não tenha sido feita mediante auto-
Wização da Camara de Conemercio: Joias
le todas as manufacturas de ouro e prata,
iexeepto relogios de algibeira e artigos

'para relogios.	 Jião Pandid Caloucras,
•n MI. • • •

11linisterio da Fazenda — Circular nu-
irnero 36 — Rio de Janeiro, 23 de março
Ide 1917.

Na conformidade dá communicação
Constante do avise do Ministerio das Re-
lações Exteriores n. 9, de 3 do corrente.
¡declaro- aos Srs. Inspectores das alfan-
degas, para seu conhecimento e fins
convenientes, que o Governo Britannico
neaba de prohibir a importação dos ar-
tigos abaixe, salvo rios casos de prece-
'der autorização da Camara de Commer-
cio, ou, quanto ao ouro ser a mesma
leite sob consignação ai; Bane() de In-
&terra:

Ouro, manufacturado ou não, inclusi-
ve ouro em moeda e objectos com peças
e ouro ou contendo ouro;
'Todas as manufacturas de prata, ex-

cepto relogios de prata e estojos de Pra
-ia para relogio;

Joias de todo-feitio.. 	 João POndid
ralotieras.

Ministerio da Fazenda — Circular nu-
mero 37 — Rio de Janeiro, 23 de março.
de 1917,

Suscitando-se duvidas sobre si as es-
tampilhas dg imposto de consumo cor-
respondentes á taxa de 120 réis por li-
tro que acompanham o aleool de mais de
• vendido pelos productores ou com-
mordentes atacadistas, podem ser uti-
Iizadas quando aquelle produeto for, por
desdobran:ente, convertido em aguar-
dente ou aléool de menos de 25*, da
'taxa de 60 reis por litro, declaro aos
Srs. chefes das repartições subordina-
dos a este ministerio, para seu conheci-
mento e fins convenientes que taes es-
iampillias podem ser utilizadas na sel-
agem do producto obtido pelo enfraque-

cimento da força aleoolica, devendo, no
caso de augmento da quantidade do pro-.
¡dueto resultante daquella operação, ser
effeetuado o pagamenjo do devido im-
posto pelo processo commum, para o
(me os respectivos fabricantes transfor-
amadores farão acquisiçãci das respecti-
vas estampilhas na repartição da sede
kle seus estabelecimentos. — João. Pan-
dhl Calogeras,

Por titulos de 23 do corrente:
• Foram nomeados:

Belisari„ Gomes Pereira, para o logar
'de collector das rendas federaes em Rio
casca, Estado de Minas Geraes;

O 2° official aduaneiro da Alfandega
'de Santos Josino de Araujo Mala, para
O de 1 0 official aduaneiro da mesma al-
Sandega •

Foram exonerados:
• José Maximino de Azevedo Lyra, do
)ogar de agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado de Per-
nambuco, á vista do que consta do‘ pro-
cesso annexo ao officio da Delegacia
[Fiscal de Thesouro Nacional no mesmo
Estado ri. 9, de 9 de janeiro do corrente
!anuo;

Pedro Tavares da Costa, do de Mie.
▪ ior das remiwz TN:el .:125 em Parahyba,
Estado de Aleg.)a s, á vista do que
consta do proet-"s annexo ao ()Mein da
Delegacia Fiscal do Tlies o uro Nacional
• 1,11v?tTo	 mie n ii. 18, de 30 de ja-
n eira) do corrente anui

José Amancie de Rezende, do de eol-
leiloe cias rendas federees em Rio
Casca, no Estado de Minas Geraes, á
vista do que consta do processo annexo
a0 ...(gficio da Delegacia Fiscal da The-
souro Nacional no mesmo Estado nu-
mero 22, de 12 de fevereiro dcecorrente
Anuo.

— Por outros de 21 do corrente:
rei nomeado Jorge Henrique

para o hygar de fiscal de elubs para a
venda de mercadorias mediante sorteio
no Estado de S. Paulo.

Foi exonerado João Baptista Leme da
Silva do Neer de fiscal de elubs para
vendas de priercadoriasi mediante sor-
teio no Estado de S. Paulo, por ter
sido nomeado para outro emprego.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Companhia Oliveira Industrial, pe.-

dindo relevação de multa por infracção
do regulamento dos impostos de con-
sumo. — Venha em grão de rOurso,
devidamente interposto.

Gomes de Mattos, Irmãos & Comp.,
estabelecidos em Recife, reclamando
contra a multa que lhes impoz a ellen-
dega daquella cidade. — Venham 'em
grão de recurso.

Tertuliano Francisco Moreira, pe-
dindo reconsideração de despacho,
Mantenho o despacho anterior.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 25 de março de 1917

Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trie e Coinmereio:

N. 33 — Em resposta ao vosso aviso
n. 41, do 10 de janeiro ultimo, em que
solicitaes providencias no sentido eLi ser
entregue ao ,engenheiro Antonio R:beiro
de Castro Sobrinho, inspector, adc'illo,
do Serviço de Povoamento, em n commis-
são no Estado de Pernambuco, a quan-
tia de 30:000$, por conta do credito do
;igual importaneia concedido á delega-
cia fiscal naquelle Estado á conta da
verba 6', titulo — Material — Conser-
vação, asseio, etc., art. 7-1 da ler nu-
mero 3.089, de 8 de 'janeiro de 1916,
tenho a honra de declarar-vos que deixa
de ser attendida aquella solicitação por
isso que a entrega da referida quantia
importaria em um acleantamento, o que,
por lei, não é permittido, visto estar em
liquidação o exereicio de 1910; esta so-
!tição não prejudica, entretanto, os ser-
viços desse ministerio, visto como, por
annuencia do referido engenheiro, ficar
o dito credito á sua disposição na mes-
ma' delegacia, já foram pagas diversus
contas.

Reitero-vos os meus protestos de
elevada estima P consideração.

N. 31 — De posse do vosso aviso
n. 112, de 28 de fevereiro proxuno lin-
do, pedindo fiquem sem effeito as pro-
videncias solicitadas no do ii. 1.182. de
4 de dezembro ultimo, retal ivailicote á
entrega a este ministerio do immovel
em que 'funecionou a antiga Escola
Superior de Agricultura e 'Medicina Ve-
terinaria, aesini como dos editicios
nexos, inelusive o embarcadouro, visto
baverdis resolvido que seja feita alli a
exposição feira agro-pecuar i a, a reeli-
zarese proxilliam'nte nesta Capital, peço
venia para declarar-vos /4ty!.1t: 

(crio da Guerra, em aviso ii. 1.310, de
do alludido mez de dezembro, do quid

vos remeti° a inclua cópia, solicitado
soja posta á sua disposição parte.
daquelles iMMOVeis.

iiciter0-vos os meus protestos dfselevada estima e consideração.
35 . --/ Para que vos digneis tomal-0

na consideração que merecer, transmit-
to-vos o requerimento encaminhado pela.
Delegacia Fiscal no Rio Grande da Sut!
com o officio n. 52, de 16 do' mez fine
do, e no qual o Dr. Ulysses Pereira Nom
nhay, inspector do Serviço de Indusiria
Pastoril desse ministerio naquelle Esta,
do, pede licença de dous annos, dm3 neelk.
do com o d 18 do art. 89 da lei nu-
mero 3.232, de 5 de janeiro do corrente
anno.

Reitero-vos os meus protestos de ele.
vada estima e coosiderao.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 41 — Transmittindo o incluso rico-

cesso, encaminhado ao Thesouro com o
officio da Delegacia Fiscal em /gaito
Grosso n. 39, de 8 de fevereiro ultimo.
referente ao requerhnento do Dr. Caio
Corrêa pedindo pagamento da gratifica-
ção que lhe compete por ter feito parte
das. juntas medicas que inspeccionaram
os quartos officiaes do exibiam) Arsenal
de Guerra do referido Estado Simão de
Oliveira Pires e Manoel Nazareno da
Silva, peço vos digneis providenciar afiai
de que a este ministerio sej a solicitada
a concessão do credito de 200$. á conta
da verba cEventuaes) desse ministerio,
necessario áquelle pagamento.

Reitero-vos os meus erotestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1111 --n Em solução ao objecto do
vosso aviso u. 235. de 6 ift! maio do
anuo passado, relativo á reclamação da
Directoria Geral dos Correios contra o
commandante do paquete cOlinda» do
Lloyd Brazileiro. por não ter entregado
na agencia postal de Tuteya. as 29 malas
de diversas procedeneias e destinos re-
cebidas em 28 de março do mesmo anno.
da Administração dos Correios do Ma-
ranhão e destieadas á de Piauhy. junto
vos envio, por cópia, a informação pre-
stada a respeito 'pelo Lloyd 13razleiro eia
officio n. 107. de 30 mie janeito ultimo.

Reitero-vos os meus ‘irotestos de ele-
vada estima e consideração.

--Sr. Dr. segundo procurador da Reptil
bl 'ta :

N. 50 — Peço vos digneis providencial'
afim de que a este ministerio seja de-
volvido o documento de despeza n. 53
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, de maio de 1911, na importancia de
14:859%88, o qual se acha junto ao
processo enviado a essa procuradoria
com o officio n, el. de :11 dg maio do
anuo seguinte. visto o mesmo documen-
to ser neeessario presentemente ao The,

:alr .itero-vos os meus pro testos de ele."

EXPEDIENTE Do sim. DIDEGTuD
-Dia ,21 de março de 1917

Sr. inspecler da Alfandega do Rio dg
Janeiro:

N. 213-Xotrinmilico-vos, para os MS
cenvenientes, que e Sr. ministro, tendo:
presente o pri)CeSSO encaminhado á De(

-meei -cia da Receita Publica com o voss(l
o! titio n. 380, de 7 deste mez, relativ0
o reeurso inlerp-sto pela Companbig

Commercio e Navegeão	 acto (.1.n411

4nnn•n•n•

estima e consideração.
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1111811Prt l n I' la que,	 (:)),) II fundamento de
'ai go terem sido cumpridas as forinalida-
kles do art. 528 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, e

vista das disposições do art. ul do re-
rgulamento annoxo ao decreto n. li .95J

o 10 de fevereiro do anuo passado. ne-
g.eu á recorrente a restituição pedida da
X1tiautia paga a mais, correspondente a
35.778 kilos de sal, procedente de Ca-

e submettida a despacho pela nota
à. 7.180, de agosto do armo findo, re.,

por despacho de 19 do correnta,
?legar 1)1'min-oito ao alludido recurso,
in ra confirmar, por seus fundamentos,
'a decisão recorrida.

N. 21.5—Conn»unico-vos, para os fins
ponvenientes, 'Inc o Sr. ministro, anca-
'lendo ar) que solicitou o Ministerio da
Marinha em aviso n. 1.016, da 21 do
-corrente, resolveu, por acto da mesma
'liai:), autorizar o despacha, livre de
r eitos aduaneiros, de 28 barris contendo
'graxa patente, vindos de Nova York

apor nacional «Tapajós' marca 618—
N. 85 — Rio do Janeiro, e destinados
Aquelle ministerio.

N. 245—Corninunico-voa, para os fins.
kamvenienteS, que o Sr. ministro, atten-
'dendo ao que solicitou o Ministerio
'Justiça e Negados Inieriores em aviso
n. 1,281, de 19 do corrente', resolveu,
-por acto de 20, autorizar o despacho,
vagando 5 "I° tad-valorem)), ti:s Lermos
do art. 3°, A 7°, da lei da receita vigente,
n 10 223 lastras de marmore em bruto,
'simplesmente serradas, vindas da !falia
lie vapor nacional «Campista» e destina-
das á construcçã'o do novo edificio
Faculdade do Med icina do Rio de Ja-
neiro.

N. 216 -- Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou a directoria
da Casa da Moeda em officio n. 811, de
20 do corrente, resolveu, por acto da
mesma data, autorizar o despacho, livre
de direitos aduaneiros, de tres caixas
marca e na. 78.100178.102, O. M. —
Rio, pesando bruto 796 kilos e liquido
;7_29 kilos, vindas dos Estados Unidos
Ua America no vapor «Tapajós», en-
trado no corrente mez, e contendo
seis pedras lithographicas e destinadas
áquelle estabelecimento.

N. 2 .17 — Communico-vos, para Os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao qee solicitou a Sociedade
Eacioaal de Agricultura em officio nu-
mero 38.534, de 21 do corrente, resol-
veu, por acto de 22, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, de uma
taça, vinda no vapor eVerdi», descarre-
gado no armazein de bagagem e desti-
nada a ser offerecida coma premio na
proxirna Exposição Nacional de Pecuaria.

N. 2 .19 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
atteadendo ao que solicitou o Ministerio
da Marinha em aviso n. 1.075. de 21 do
,corrente, resolveu, por acto da mesma
Mata, autorizar o despacho, livre de di-
ritos aduaneiros, de 31 caixas contendo
poda caustica., vindas de Nova York pelo

,,v:apor nacional «Tapajós % marca M.

,jr Rio — 100lUP, e destinadas áquelle
„inisterio.
— Sr. inspector da Caixa de Amor-

irtiiação:
40 — Em resposta ao vosso offi-

Z,o ie. 51, de 22 de fevereiro proximo
iad6, 'e rectificando o desta directoria
. 23, de 16 do mesmo mez, communi-
-vos, para os devidos fins, que as avo-.
es caucionadas na :Thesouraria Geral

Illt1211T12	 EMntia da responsa,

bilidade de Adolpho Ferreira dos San-
tos no cargo de pagador do mesmo The-
souro perteaceiii ao Sr. Albino Tei-
xeira de Mesquita Bastos, e não Albino
Teixeira Mendes.

— Sr. director da Casa da Moeda:*
N. 15 — Tendo V. Silva & Comp.

solicitado restituição da caução que gaa
rantiu o seu contracto de fornecimentos
de drogas e productos pharmaceuticos
ás repartições do Fazenda, nesta Capi-
tal, durante o anuo de 1910, peço, de ac n
córdo com o despacho do Sr. ministro
de 20 do corrente, informeis si existe
algum. embaraço Para a restituição prea
tendida.

— Sr. director geral da Imprensa No...!
cional:

N. 37 — Tendo V. Silva & Comp.,
solicitado restituição da caução que ga-
rantiu o seu contracto de fornecimentos
de drogas e productos pharmaceuticos
ás repartições de Fazenda, nesta Capi-
tal, durante o anuo de 1916, peço, de
accôrdo com o despacho do Sr. minis-
tro do 20 do corrente, informeis si
existe algum embaraço para a restitui,
ção pretendida.

— Srs. directores do Lloyd Brazi-

N. 91 — Respondendo ao VGSSO °M-
eio n. 149, de 11 de fevereiro proximo
findo, communico-vos, para Os devidos
fins, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro do dia 20, haver o Minis-
ferio das Relações Exteriores, segundo
consta do aviso n. 12, de 5 do vigente,
se dirigido á legação do Brazil ejLon-
dres, autorizando-a n providenciar no
sentido de ser oiti facilitado o embarque
de 50 barris de oleo de linhaça encom-
fundados a llime & Comp. e destinados
a esse Lloyd.

— Sr. gerente da Brasilianischo, Elç-
ktricitilts Gesellschaft:

N. 106 — Attendendo ao que reque-
reu o ex-fiel de pagador da segunda pa-
gadoria do Thesouro Si'. 'Leopoldo Au-
gusto Leal, peço providencieis para que
seja retirado do su. i residencia á rua
Major Avila n. 25, casa XVII, o appare-
lho telephonico alli installado.

-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 50—Declaro-vos, para os fins coa-,

Nenientes, que o Sr. ministro, a quem
foi presente o requerimento transmitti-
do com O vosso officio n. 7, de 17 de jré
Beiro ultimo, resolveu, por despacho do
19 do corrente, pormittir que o ex-3°
escripturario dossa delegacia Ce gar Sa-
raiva de Castilho continue a contribuir
para o montepio. recolhendo aos cofres
dessa delegacia as respectivas quotas, na
proporção do ordenado ijue percebia na-
quite cargo, a partir de julho de 1916,
data do decreto de sua exoneração.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 25 — Em telegramma de 27 de no-

vembro do anuo passado consultastes
si dovieis fazer apprehonsão de 132.000
senos de consumo argentino importaile.)
por uma firma commereial dessa praça,
accrescentando que parecia tralar .se de
sellos falsos destinados ao enjprego
fumo nadonal.

Em solução á consulta, declaro-vos.,
para os -fins cOnvenientes, aceixdo
co m o despaelto do Sr. miniszro de 20
do vigente, que deve ser probibida a
entrada dos soltos de •d ..! se trata, não
só pelo que expuzesles, como lambem
pela intenção do evitar sija u Brazil um,
vehicuto de intro1utg:.10 dc .cilos tal-
gos,

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 68 — Declaro-vos. para os fins
convenientes, qù e o Tribunal de Contas,
a quem foi presente o processo que ora
vos restituo, acompanhado do vosso of-
ficio n. 23, de 19 de fevereiro do 1910,
resolveu, em sessão de 13 do corrente,
julgar idonea e sufficieote a fiança que
ahi prestara Iteito-i. Regueira Pinto de
Souza como garantia de sua responsabi-
lidade no cargo de collector das rendas
federaes em Serinhaem, conforme com-
municou o presidente, daquelle instituto
em officio n. 199, de 16 deste inoz.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 90 — Declaro-vos, 'Sara os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente. o processo transmittido áDi-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. I, de .1 de janeiro ultimo, re-
lativo ao recurso interposto pela Compa-
cillehei iasãNo a tds fadrul eNjedgaaçãe(i)daCdoestediorandioa

Grande condemnando o commandante do
vapor Itajubáa. entrado em 5 de agosto
de, 1915. ao pagamento dos direitos enr
dobro da Mercadoria extraviada do vo-
lumo marca W. W., n. 1711, dosearre-
gado com indicios de violação, resolveu,
por despacho de 19 do vigente, deixar
do tomar conhecimento do alludido re-
curso, por não ser caso de revisão.

Outrosim, vos recommendo, na forma
do mesmo despacho, chameis a attenção
da inspoctoria da dita alfandega para o
que dispõe o art. 381 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas o Mesas
de Rendas, disposição que diz respeito
á obrigação dos commandantes das em-
barcações, por si ou DOI' seus prepostoa,
de assistir a quaesquer termos que sejam
necessarios relativamente ãos volumes
descarregados com indicios de violação.
arrombamento, avarias, etc., sob pena
de nada poderem reclamar.

N. 91 — De accOrdo com o despacho
do Sr. ministro de 19 do corrente pro-
ferido sobre o objecto do vosso officio
n. 352, de 9 do dezembro ultimo, de-
claro-vos, para cs fins convenientes, que
os titules definitivos concedendo pen-
Sões de montepio e meio soldo a D. Ra-
chel de Azambaja Gaivão , na qualidade
de viuvo do tenente-coronel reformado
do Exercito Numa Pompitio Brandão, c.a
poderão ser expedidos depois,' de preen-
chidas as formalidades do art.. 122 da.
lei n. 3.232, de 5 de janeiro deste anuo,

— Sr. delegado fiscal ein S. Paulo:
N. 227 — Declara-vos. para os fins

convenientes, que o Sr. minist ro, tendo
presento o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com 0 vosso
officio n. 819, de 19 de dezembro do
anuo findo, relativo ao recurso inter-
posto por J. Maior da decisão da Alfan-
dega de Santos, nesse Modo que classi-
ficou, para 'pagarem: direihis em sepa-
rado como cobras de ferro batido sim--
pie;>, da taxa de 400 ruis o kilo da ar-
tigo 757 da tarifa vigente, os tambores
de feiro em que voiu 'acondicionado o
oleo de re.siduo de potroloo que o recor-
rente propôz a dc!spaeho pela n.da
Ao importação 40.661 . de 27 de outubro
tIo diio animo, mesolveu, por despacho de
19 do corrente tomar emitirei/imito do
alludido'recurs:), para o fim de classifi-
car os mencionados tamboies no rekrido
art. 757, supilos aos direitos and-valo-
rem», razão de 20 ",", d e aecó !'do con)
a classificação adoidada pela Commissão
de Tarifa da alfande ga de s ta Capital,,



Emissão de papel-moeda :

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, do 21de agosto&
1911, e decretos n.11.091,
da mesma data, e ns. 11.110
011.161. , do 3 e 20 de setem-
bro de 1914 	

Quota de resgate :

	 20.000:0005Q09

10 G/ renda aruccadada
pelas Alfandegas do Rio do
Janeiro e de Santos, de 21
do agosto do 1911 até 19 de
dezembro do

Idem, idem, na ultima se-
mana 	

2 .985:582Ti39

$	 2.98S:U8$P9

Amortização dos =vestimos:

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo 	 90 . 761; 62.31ã i 8

Juros sobre emprestimos:

Calculados sobre os emprosti-
Mes a bancos 	 • • •% • tsolV4ji * * • ****** 4.669:8511081

Sounna 	 ,	 '	 • •
318..11::011

G36:1875000

1

536; 4.875000

1 
3.18.953:5.4$011.

Dormir
	

DIArtit; n I'
	 .larço	 1$117	 :4189 

Thoi.sotero Nruceicynial
Emissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EU 21 DE MAMA DE 1917

Activo s Passivo

Papel-moeda a militar:
Saldo existente na Caixa de .Atnortização 	

Papel-moeda incinerado:
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa de Amortização a sei

incinerado na proxitua terça-feira 	

Banco do Brazil
Conta do liquidação dos emprestimos a bancos:
Importancia transferida nos termos do n. 13 do

art. 2° da lei n. 3.213, de 30 de dezembro do
1916 	

—mprestimos a bancos
Importancia fornecida a bancos,

a titulos ih emprestimo 	  100.000:0000A
linpottanda transferida para
o Banco do Brazil 	  8.997:363$586

Thesouro Nacional: -
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data...

Thesouro Nacional conta de juros e amortizações:

Importancias recolhidas a Thesouraria Geral:
Em moeda eorrrente 	  10. 899: 9083520
Em letras do Thesouro 	  16 . 473 :1003000
Em juros das mesmas 	 	 187:028$.18'r

Juros vencidos:
Importancia a debito dos bancos, correspon-

dente aos juros calculados sobre os empres-
timos

?besouro Nacional conta do deposites:
Saldo de juros para occorrcr ás despena com a

emissão 	

Despezas com a emissão:
EtTectuada até esta data 	 	 711:81:8113

10.022: l000

8.997:NWAd

91.002:4365114.

150:0005000

87.360:337001

17:39-WU

71:931$873

Somem 	

ACTIVO DE. COMPENSAÇÃO

1 318.41	 05M.11

PASSIVO DE COMPENSAÇáO

Titulos da divida publica:
Bancos— C/ de caução:

Valor nominal dc titulo s de-
positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos.

Effeitos commerciaes :

Pelas cauções do titulos da
divida	 publica	 e	 effoitos
counnerciaes, conforme dd-
monstração no activo 	

Valor nOminal dos effe:tos de-
positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos.. 536:487000 3

bancos — C/ de depositos

Notas conversiveis e ouro amoe-
dado:

Importancia depositada pelos

Pelos depositos cru notas con-
'versiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	

bancos 	 $ 536:187$000
—

318.953: 51 ía'041

Rio do Janeiro, 24 do num> de 1917.— Dr. Cintos Claudio da t`ilva.
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DIAli10 OFFICIAL	 Marco de 1917

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2./ de março de 1917
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Itio Grande do Sul
N. 24—Para sar ittinalo, remetto-vos o

precesso da Companhia Fabril Porto
Alegrense que acompauhou o officio da Rece-
bedoria do District° Feleral n. 155, de 6 de
setembro de 1016.

—Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional
em S. Paulo

N. 55—Para ser informado, remetto-vos o
Incluso processo da Sociedade Anonyma Fa-
brica do Tecidos Labor, que acompanhou o
officio da Reoebedoria do District° Federal,
n. 23, de 19 de setembro de 19113.

A Directoria da Receita Publica do The-
som.° Nacional, de accórdo com o que dispõe
a nota unica da lettra a do art. 80, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, publica as se-
g,uintes taliellas de marcas e pseços dos pro-
du tos que pagam o imposto de consumo pelo
-preço de venda, enviadas pelas Delegacias
-em Pernambuco, com o oficio n. 24, de 6 de
fevereiro ; de Sergipe, com Os OffiCIO"i ns. 18,
20 e 21, de 21 e 27 de fevereiro; de Minas
Geracs, com os oficies ns. 6 e 14 de 5 de feve-
reiro e 14 de março ;, de Santa Catharina,
com o officio n. 27, de 8 de fevereiro; da Al-
fandega do Pará, com o oficio ii. 3, de 23 de
janeiro e das Collectorias (je Barra do Pirahy
com o oficio ti. 35. de 15 de fevereiro : Barra
Mansa, oficio n. 44, de 23 de fevereiro : Pe.
tropolis, oficio n. 65, de 14 de março ; Igassú
oficio n. 55, de 12 de março ; Sapucaia,
oficio n. 20. de 22 de fevereiro e Campos,

:oficio 11. 58, de 12 de março, tudo de 1917.

Cópia—Recife, vinte e quatro cle janeiro de
mil novecentos e dezesete. Blustrissim o Senhor
Doutor Inspector da Alfandega de Pernam-
buco. Nesta. Apresento a V. S. a tabolla
abaixo dos prediletos fabricados e expostos á
Tenda nesta pharmacia:
Tonico de cupim, (luzia 	 - 105000
Remedio para caldos, duzia 	  105000

(Assignado).—S. G. Pereira.
C Secção, 30 de janeiro de 1.917.—Amaro

•.F. N. Cavalcanti, 4° escripturario.
Confere com o original 	 Donifacio.
A' Secretaria, Is secção, 30 de janeiro do

a947.—J. Silva Nunes.

Tabella das marcas, pesos e preços dos ci-
garros da' . Tabacaria Unia'), na cidade de
Aracaiú, capital do Estado de Sergipe, á rua
Barão. do Rio Branco, de propriedade de Al-
fredo Leal, fornecida á alfandega de AracajU.
Denominação das marcas, peso e preço de
cada maço: Conspiradores, 20 granulas, 300

*réis o maço; Vampiros, 16 grammas, 300 réis
.o maço ; Vampiros palha, 16 grammas, 300
'róis o maço ; Nova Exposição, 23 grammas,
1.40 réis o maço. Datado sobre . duas estam-
oilhas do 300 réis cada uma. Aracajii, 13 de
àaneiro de 1917.—Alfredo Leal.

Confere com o original. Alfandega de Ara-
"Cajá, 14 de fevereiro de 1917.—Antonio
Carvalho Nobre, Cscripturario.

Fabricação de cigarros, da fabicado Aldom
Çabrai Comp., rua Japaratuba t. 45.
Biarcas Leão de Ouro, Leão do Norte, Mas-
mote. Peso por cada mace do 2) cigarros. 25 •
gramwas; qualidade do fumo, desfiado, Preço

por cada maço de 20 cigarros 200 réis.
nuino. Exposição, Flôr do Norte, Dois Amores.
Peso por cada maço de 20 cigarros, 25 graru-
mas; qualidade do fumo, picado. Preço por
cada maça de 20 cigarros, 200 réis. Datado
sobre duas estampilhas feleraea de 300 réis
cada uma. Aracajii, 16 de janeiro de 1.917.
—Aldom Cabral fy- Comp.

Confere com o original. Alfandega de Ara-
cajá, 16 de fevereiro de 1917.—Antonio de
Carvalho Nobre, escripturario.

Helvecio de Britto Mala, estabelecido com
pharmacia á rua de Laranjeiras, desta cidade,
tendo um pequeno fabrico de especialidades
pharmaceuticas, na mesma pharmacia, com-
munica a V. S. que, de accôrdo com as dis-
posições do art. 83 lettra A n. 13, são os
preços dos prediletos de sua pequena fabrica
os seguintes. Nota : Elixir Maduraira duzia
30$ ; Xarope antiasthmatico eluzia 30$; Vinho-
iodotannico arseineo-phosphato duzia. 503
remedio das Senhoras duzia 30$; Xarope
calmante crcosotado, duzia 12$ ; Agua de
quina, (luzia 105 ; Elixir antidysenterico
grande:, (luzia, 10$; Elixir antidysenterieo
pequeno. (luzia 55 ; Creme Ballacutis, duzia
55 ; . Dentimol. du:ia 10$. Aracajá, 12 de ja-
neiro de 1917.—Ildrecio de Éritio Maia,
sobre duas estampilhas de 300 réis cada uma.

Confere com o original. Alfandega de Ara-
cajú, { Ir do fevereiro de (917.—Antonio
Carvalho Nobre, escripturario.

Ephrem Telles, estabelecido com pharma-
ria á rua do Japaratuba e tendo na mesma
pharmacia um pequeno fabrico de especiali-
dades pharmaceuticas, communica a V..S.
que de accôrdo com a disposição do art. 8),
letra a, n. 13, 1' ã o os preços dos productos
de sua pequena fabrica. Marca Vegetil, duzia
30$; Agua ingleza marca Telles, duzia. 50$
Vinho lodo Tannico Phosphatado, duzia 30$;
Astlimil, duzia 30$; Mucosil, duzia 185000.
Aracajú, 13 de janeiro de 1917. — Ephrem
Telles, (sobre duas estampilhas do 300 réis
cada uma de seno adhesivo). Confere com o
original.

Alfandega de Arácajá, 14 de fevereiro de
1917. — Antonio de Carvalho Nobre, escri-
pturario.

Illmo. Sr. collector das rendas federacs
nesta cidade—Deocleciatio Rocha & Comp.,es-
tabelecidos á praça da Matriz como pequenos
fabricantes de preparados de fumo, veem em
obediencia ao disposto no art. 80, letra a,
n. XIII, do regulamento que baixou com o de-
creto n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1916,
apresentar a tabella das marcas e preços dos
seus productos, a saber:

Tabella

Marcas—Preços por milheiro—Preço por- vin-
tena—Preço por centena

Cigarros em maço «Co-
tinginhas» 	

Cigarros em maço «Re-
chinhas» 	

Cigarros em maços, «Fi-
dalgos» 	

Cigarros em inaços,aGlo-
bo» 	

Cigarros em Inaços,«Dois
Amantes» 	

Cigarros em maços,«Flor
da Africa» 	

Ci garros em in aços,« Bei-
leza» 	

Cigarros em maços,(dai-
etadores»'	

Cgarros em carteiras.
Ideallo 	

	Cha rii tos sIdeaes»	

Não estão incluidas nos preços das marcas
dos cigarros acima mencionadas as impor-
tancias das despezas do que trata o § 2°,
art. 5°, do citado regulamento. Marohn, 13
de janeiro de 1916. — Deocleciano lucha &
Comp.. (Estava sellado com uma estampilha
de solto adliesivo do valor de 600 réis, devi-
damente inutilizada). Está conforme com o

Collectoria Federal de Marohn, 14 de fe-
vereiro de 19(7.-0 collector, Agrario Blen-
das de Souza. O escrivão, Francisco Martins
Penna.

Illustrissimo Sr. collector das rendas fia-;
deraes—Soares & Prado,estabelecidos com pe-
queno fabrico de preparados de fumo á ave-
nida lioracio Mart mis, nesta cidade,veem, em
cumprimento do disposto no artigo oitenta
letra a, numero XIII, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1917, fornecer a tabella das marcas
e dos preços dos seus prediletos, que é a se-
guinte:

Tabe!la
Marcas— Preço por milheiro — Preço por —

vintena

Cigarros em maços, sZizi» 	
Cigarros em maços, «Fascina-

dores 	

	

Cigarros em maços, «Amazona» 	
Cigarros em carteira, «Rompi-

trai» 	
Não estão incluidos nos preços das marcas

dos cigarros acima mencionados as importan-
cias das despezas de que trata o § 2° do
art. 5° do citado regulamento. Maroim, 13
de janeiro de 1917.— Soares & Prado. (Es-
tava &Alada com duas estampilhas do sello
adhesivo do valor de 300 róis cada uma, devi-
damente inutilizadas). Está conforme com o
original.

Collectoria Federal de Maroim, 14 de feve-
reiro de 1917.— O collector, Agrario Mendes
de Souza.— O escrivão, Francisco Martins
Pereira.

Illtno. Sr. collector das rendas federais —
Soares Sr Prado, estabelecidos com pequeno
fabrico de preparados do fumo á avenida
lioracio Martins, nesta cidade, voem em cum-
primento do disposto no art. 80, lettra a,
n. XIII, do regulamento que baixou com o
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, fornecer a tabella das marcas e dos
preços dos seus productos, que é o se-
gim

Tabela
Marcas — Preços por milheiro -- Preços poé

vintena
Cigarros cru maços «Zizi»...
Cigaros em maços «Fascina-

dores» 	
C igarros em maços «Ama-

zona» 	
Cigarros em carteiras «Rou-

xinol» 	

Não estão incluidos nos preços das marcas
dos cigarros acima mencionados as importan-
cias das despezas de que trata o § 2° do
art. 5" do citado regulamento.

Maroim, 15 de janeiro de Or.— Soares
& Prado. Estava soltada com duas estampi-
lhas do sello adhesivo do valor de 30J réis
cada uma, deo idamente inutilizadas.

Está conforme O original.
colleetoria Federal de Nlaroiru. 14 de feve-

nana] de 1917.— O conecto' . Agraria Mendes
SJuza. — O escrivão, Prancisco Martins

•Penna.

75500 $150

75000 $140

125000 $240

7$50) $150

85500 $170

85500 $170

85030 $160

ssoo 5160

8500 $160
505000 -- 53000

7$003 $140

75500 $150
7$500 5150

75500 5150

75000	 $140

75500	 $130

75500	 5150

75500	 $150
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Ulmo. Sr. collector federal do Machado -

Na qualidade de fabricante Coa pequena es-
cala de preparados pharmaceuticos, a praça
Municipal, nessa cidade, registrado sob o
n. 12 nessa colloctoria, venho nos termas do
art. 80, n. XIII, do decreto n. 11.931, do
de fevereiro de 1910, communiear-vos para.
os devidos fins que os productos quo acttlaW
mento fabrico, vendo pelos preços de:
Vinho reconstituinte, duzia 	 •	 - 365000
Agua ingleza, dna 	   213900
Syphlosan, duzia 	 505000

Machado, 19 de fevereiro do 1.01.7.- Diogo
eIvalcana de Albuquerque.

•n••

lume. Sr. collector federal - Manoel For-
nandu Lima, proprietario do Laboratorio
Hansenicida Lima, em cumprimento do artigo
80 do regulamento que baixou cora o decreto
n. 11.931, do 10 do fevereiro do anuo pas-
sado, declara que a marca do seu preparado
é o noma e caracteristico ullansenicida» a
tinta encarnada, dentro do um triangulo, po-
dendo variar de tamanho, formato e atar.

O preço de venda para urna duzia de elixir
Hansen:cida Lima é de 1:1403000.

O preço de venda para uma duzia de pil-
lulas Ilansonicila Lima é de 1203000.

O preço do venda para uma (luzia de un-
guento Ilaneenicida Lima é de 1203000.

S. Joao Nepomuceno, 13 de janeiro do 1017.
Manoel Pevnandes Lima.

filmo. Sr. collector das rendas federaes da
citado do Brusque - Guilherme Strecker,
estabelecido com peauona fabrica de fazer
charutos e cigarrilhas, vem, cm cumprimento
da intimação do agente fiscal, fornecer a ta-
baila das marcas o preços dos seus pro-
duetos.

Belisque, 11 do janeiro do i017. -Guilherme
&redor.

Mação - Uma centena dos charutos Vi-
etoria, 23200; uru maço dos cigarrilhas São
João, 210 réis.

Está conforme.- O agente fiscal dos im-
postos do consumo, Godorredo Marimannd

Tabella das marcas e preços dos produtos
do pequeno fabricante de sabonetes perfuma-
dos e seus demais preparados, do abaixo assi-
pado, Rudolf Winterberg, do accèrdo com o
regulamento dos impostoa de consumo em
vigor, residente á rua Brusque n. 13, desta
cidado de Itajahy, Santa Catharina:
Namoros de ordem -Marcas- Preço: duzias

- Taxas
0. Sabonete, ovo	 -4

1. Sabonete eia barras. 	
2. Sabonete em barras 	 ..
8. Sabonetes pequenos, amen-

doa e glycerina 	
à0. Sabonete do amendoa, gly-

corina e rosa escura 	
11. Sabonete de alcatra.° =adi-

einsl. 	
12. Sabonete de atcatão medi-

cinal 	
13. Sabonete do enxofre 	
14. Sabonete para barba 	
1.5. Sabonete de alcatrão e en-

xofro.
.A O. Sabonete de glycorina ama-

relia 	
1.7. Sabonete de alcatrão o en-

xofro 	
i8. Sabonete do glycerina es-

cura 	
0. Sabonete de enxofre 	

23. Sabonete rosetas 	 25200 40
2. Sahoneto cão dorminhoco 	 1576) 40
23. Sabonete de glycerina aias-

relia clara 	 3$G03 40
Vr., Sabonete de glycevina ama-

relia clara 	 25700 40

Relação das especialidades pharmaceuticas
preparadas na Pharmacia Cruz Coutinho, de
propriedade do Emitio Augusto da Ceda Cou-
tinho, sita á rua Lauro Midler a. 28, em Uai
jahy, Santa Catharina:

Preço por duzlã
Pillulas n. 1 	  fe 73300
Pillolaa maravilhosas 	 w 243000
bitolas n. 3 	 .... 21$000

V.2

Ilalaçao das especialidades pharrnaceuticas
preparadas na Pharmacia Nava, do proprie-
dada do Jolo Angelino Junior, sita á rua
D. 'laranja Luz n. 17, eia Itajaby, Santa Ca-
tharina:

Marcas - Preço par duzia
Pillulas n. 2, duzia 	 	  113000
Pillulas anti-febris 	 	 113000
Lombrigol 	 ...	 83900

*mana

Taballa das marcas e preço dos productos
da pequena fabrica de produtos pharmaceu-
ticos, sita á rua Dr. Lauro Müller n. 20, ern
Itajahy, Santa Catha..ina, de propriedade do
abaixo assignado. De acctardo com o regula-
mento do imposto do consumo em vigor;

Numero-Marcas-Preços por duzias
1.
2. Nulas n. 4 	
3. Anti-febris 	
4. Vermifirgo 	
5. Tiro e Queda
6. Elixir anti -febril 	
7. Pós contra opilação 	

r"!

Preços correntes das perfumarias da fa-
brica de llerculuno Carvalho á rua Conse-
lheiro doa° Alfredo n. 101, Pará.
Agua do Colonia, form. Farinha, vi-

dro do 230,0, duzia 	  23$003
Agua do Colonia, form. Farinha, vi-

dro de 050,0, duzia 	  403000
Agua de Colonia, form. Farinha, gar-

rafas do uni litro, duzia 	  603000
Agua de Colonia conunum, garrafas

de moio litro, duzia 	  185000
Agua de Colma comiam, garrafas

de um litro, duzia 	  365000
Agua dentifricia, vidro de 60,0,

duzia 	 	  155000
Agua dentifricia, vidro do 120,0,

duzia. 	  .. 	  235000
Agua dentifricia, vidro do 500,0, duzia 435000
Agua dentifricia, vidro de 1.00010,

duzia 	  . , 605000
Agua de quina, vidro de 150,0, duzia. 235000
Agua de quina, garrafas do um litro,

435000(luzia. 	
Brilhantina, vidro de 60,0, duzia.... 13Sa00
Brilhantina familar, duzia 	 	 3530)
Brilhantina Vict iria, duzia 	  45a00
Casparina, duzia 	  183000
Leite antiplielico, form. de Candés,

(luzia 	  21$000
Local°, vidro de 130,0, duzia 	  183030
Loção, vklro de 250,0, duzia 	  235000
afamona perfumada, garrafas de 1/4,

duzia 	 75000_ . _ • .. ____ __e

Mamona perfumada, garrafas do 1/2,
doei r 	 .. 	 	  9560

Alamonaiporânuada, garrafas de um
litro, diiiia 	 	 L850001

Optata esinaltina., boiões, duzia 	 ,4 158a001
Opiata eamaltina, bimagas, duzta 	 a i050
Pomada favorita, duzia 	 a 2,554
Pó do arroz Sulamita, duzia 	 .14 timos:220R
Pó dentifricio, duzia 	  1030
Talco perfumado, duzia 	

4	 00!

maceutieas da fabrica
valho á rua Conselheiro
Pará:

Preços correntes das

João Alfredo u. 101,1
de Herculano Cari
especialidades litiak4

Agua ingleza, duzia 	 -7 23$00d
Agua de Lourdes, duzia 	 • iosood
Auxiliador dos partos, (luzia 	  935000

330e(ilialsamo philanthropico,duzia 	
Balamo analgeaieo Carvalho, duzia 	  13500,
Callicida Carvalho, duzia 	 i55u0(
Citrato tio magnesia formula Rega, 	

X

(luzia 	  13$003.
Colagago indiano, duzia 	  253OP
Café quinado Carvalho, duzia 	  233000
Collyrio amara°, formula Dr. \\re-

alçar, duzia 	 •133003
Collyrio rosas brancas, duzia 	
Elixir de antipyrina, duzia 	  2

15555000000

Elixir de camomilla, duzia 	  25300J
Elix'r de fluido Pichy o Jurubeha,

25S010duzia 	
Elixir de Camapti e Celidonia, (tuia 	  255003
Elixir depurativo, duzia 	 • 303030
Elixir de Marupá miry, duzia 	  a33003
Elixir de salsa c eondué, duzia 	  3630-)á
Ilorpesina, (luzia 	 15S001)
Injecção ellicaz, (luzia 	  

2Linimento antirhoutuatico, duzia 	  f8311)00C1
Linimento antiberiberico, duzia 	  305000
Mistura de batatão,formula do Dr.M 	

inuhniro, duzia 	 . 	
Opodeldoc de Marapuama, dnzia.... 180:5i:0:00)0G

(lu	 	Opodeldoc simples,	 zia
Peitoral phenoformio, duzia ..... 	  213o•ei
Militas Carvalho contra sezões, duzia 	  3030.(J
Pululas Carvalho contra a icteric:a,
	  055000

PillluttazisIde Juuna, duzia 	  93$.00
Pilulas de flatalão, dtuia. 	  103000
Pilulas Verinifugas, duzia 	  103003
Pílulas do Podophilina, formula T 	

Homem, diluis 	 . 103k0)
Pomada de Jurubeba, duzia 	  153030
Pd antiseptico, du zia 	  10000
Purgativo Le Ilny, duzia 	 • 2 .1S O
Regulador uterino, duzia 	  30,301a
Salsa Tayuyá, (luzia 	  363000
Solução creosotada., form. Pantau-

hcrge, duzia. 	  30$00)
Tonico Divino, (luzia 	
Verifugo, duzia 	
Vinho de Ananaz, quina o ferro,

(luzia 	  2350
: 23030:1

00
02:

Vinho de Cajú, quina e ferro, duzia. 23500a
Vinho de Jurubeba ferruginoso, du-

aia 	
Vinho de Jurubeba simples, duzia... 233003

,25300i)Vinho da Joana simples, duzia 	
Vinho de Jurnia ferruginoso, duzia 	  25300di
Vinho de muna e Rhuibarbo, duzia 	  255000
Vinho de Quinium, form. Laharra-

,que, duzia 	  30S00a
Vinho de quina e ferro phospliatado,

(luzia 	 . 365000,
Vinho Tonico e Reconstituinte, duzia 30$000'
Xarope de Alcatel° e Jatalay, duzia.. 1155003

gXaropei de Angico, duzia.. . 	  24000
Xarope de Apihy composto, duzia... 23500,5
Xarope de; Ilalsarno de Tolú, duzia	 a 23$04
Xarope Writing°, duzia 	 n• 185009.
Xarope de Iodore,to de Potassa, forma

Larose, duzia  ___ ___.........•.ji 0109.9,

2$200 40
35000 40
45500 40

45800 40

33300 40

35500 40

65200 80
83i.00 80
35000 40

75000 80

23300 40

35900 40

25300 40
:amo 40

11$003
a os (mo
8$0u0
65100

183000
163e03
65000
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Linimento atialgesico, (luzia 	  215000
Toenifugo Petropolitatio, duzia 	  505000
Topi(o Odontalgieo, duzia 	  105000
Vinho reconstituinte, duzia 	  3050)0

. Vinho de liabano, (luzia 	  305000
Vinho e Xarope lodot annicó-Phos-

phatado, duzia 	  305000
Xarope de Easton, duzia 	  235000
Xarope Peitoral Balsamico, (luzia— 	  155000
Xarope de Phenato de Cafeina, duzia 305000
Xarope de Capinaria compo s to, duzia 205000
Caiador, (luzia 	  505000
Atupolas em geral, drizia 	 . 405000
Xarope Anti-Eczema toso, (luzia 	  505000
Xarope Ilerocol, dum, 	 	 	 505000
Elixir Yohimbina, (luzia— 	  505900

—

Illm. o Exin. Sr..colleetor. 	 das rendas fe-
domes tio municipio do Barra.do Pirahy:

De aecórdo com o regulamento n. 11.931,
de 16 de fevereiro • de 1010, e art. 8 0, lettra a„,

XLII, vhno-; apresentar a relação abaixo dos
productos c10 nosso fabrico c bem assim de
çcus preços - por maço ou carteira de 20 ou
fracção:

Cigarros Ltba.dade, por maço de 20
ou fracção 	

Cigarros Atiradores, por maços redon-
dos de 20 ou fracção 	

Cigarros Caporaes, maços redondos,
por 20 ou fracção, ambreados 	

Cigarros (aporaes, maços redondos,
por maços de 20 ou fracção, cortiça

Cigarros Caporaes, maços redondos
do 20 ou Coacção,. dourado: 	

Cigarros Aurora, carteira de 20 ou
fracção, cortiça 	

Cigarros Mistura, por tua os de 20 ou
I fracção, ambreados 	
Cigarros Mistura, por maços de 20 ou

fracção, cortiça 	
Cigarros Ida c Volta, cigarrilha 	
Cigarros Esteirinha, dc 'palha, por

maço de 20 ou fracção 	
Cigarros Barbacena, de palha, por

maço de 20 ou fracção 	
Cigarros Esmagados, de palha, por

maço (de 20 ou fracção 	
Cigarros Redondos, por maço de 20

ou fracção 	

Barra do Piraby, 1 de janeiro de 1017.—
Tare;k . a Martins Comp.— Visto.-- Alfredo
Pinto, agente fiscal.

Exmo. Sr. collector das rendas federaes
do municioio da Barra do Pirahy:

De accórdo ' com o regulamento n. 11.931,
de 10 de fevereiro de 1016, art. 80 letira a,
XIII. e alterações do decreto n. 12.3'51, de O
do janeiro de 10(7, venho offerecer-lhe a
lista das marcas e preços dos cigarros de
minha fabrica, a saber:

Oualidades—Preços

Sem igual, por carteira de 20 ou fra-
cção 	

Caporal, idem, idem 	

	

Ca poral, por maço de 20 ou fracção 	
Carapidts A, pôr carteira de 20 ou

fracção 	 -	 •
Carapiefis C, Idem, idem 	
Carapirás D, idõm, idom 	
Almirantes, idem, idem 	
Mistura, idem, idem 	
Mistura, por maço de CO ou fracção.
Ilha, por carteira de CO ou fracção..
Sahvra, por maço de 20 ou fracção..
Barbacena E, • idem, idem 	
Barbacena R, idem, idem 	
Esteirinhas, idem, idem 	

Barra do Pirahy, 8 de janeiro de 1017.—
Por Franciaço Alves Rabello, em liquidação,
J. Babello.	 •

Visto. — Alfredo Pinto, agente fiscal.

latno. Sr. collector das rendas federaes
da comarca de Barra Mansa:

N4 qualidade do proprietario da pequena
tibrica de especialidades pharmacenticas, sita
k rua Joaquim Leite n. 71, nesta cidade, re-
gistrada nesta collectoria sob o n. 27, venho,
nos termos do . art.- 80, do regulamento nu-
mero 11.915, -do 16 de fevereiro de 1016,
pOnanatinicar-vos para os devidos -fins que os

productos qut ntualmente fabrico estou Ven-
dendo pelos	 seguintes:	

•

Elixir do Dr. NN uachaver, duzia .... 303000
1.. .,, •

Xarope contra colnelurhe, (luzia.... 395000
Pilulas vertniftigks de Motel, (luzia.. 2.15003
Elixir anti-herpetieo; (luzia-	  215000
Xarope anti-nervoso ao—duplo Uru-

mureto, duzia 	  3)5000
Xarope peitoral antygdalitia compas-

to, duzia 	  3050)0
Po dentifricio, (luzia 	  215000
Agua Maleza de Motel, duzia 	  2150!)0
Agua refrigerante contra hemorritoi-

des, (luzia 	  30$'000
Vinho iodotannico lacto-phosphato,

duzia 	  30$000
Teixu.go de afiliei, duzia 	  305000
Bolos anti-bletiorrhagicos, duzia 	  215000
Elixir dentifricio, (luzia . - -	 .. .• 215000

Barra Matisa, 11 de janeiro de 1917.—
Pharmaceutico João ltnplista Hotel.

Illmo. Sr. collector das rendas federaes
comarca de Barra Mansa:

Na qualidade de proprietario da pequena
fabrica do especialidades pharmaceuticas, sita
á rua. Joaquim Leito ti. '71, nesta cidade. re-
gistrada nesta colleetoria sob n. 27, venho,
nos termos do art. 80 do regulamento nume-
ro 11.031, de 16 de fevereiro de 1016, com-
municar-vos, para os devidos fins, que os pro-
duetos que actualmente fabrico estou vett-
dendo pelos preços seguintes:

Elixir do Dr. Woachaver, duzia.... 305'000
Xaropes contra coqueluche„ duzia. . 305000
Nulas vermilugas de afiliei, duzia.. 21$000
Elixir anti-herpetico, (luzia 	  215000
Xarope anti-nervoso ao duplo bromu-

reto, duzia 	 	  305000
Xarope peitoral amégdalina cotnpos-

to, duzia 	  308000
Pó dentifricio, (luzia 	  215000
Agua ingleza de Mel, duzia 	  215000
Agua refrigerante contra bemorrhoi-

dos, (luzia 	  30000
Vinho iodotánnico lacto-phosphato,

(luzia 	 	  305000
Teixtigo de Nititel, (luzia 	  30$'000

Bolos anti-blenorrhagicos, (luzia 	  215000
Elixir dentifricio, (luzia 	  2150a0

Barra Mansa., 11 de janeiro de 1017.—Fran-
cisco .hprio Rapti gto Mate/.

Preços da Pharmacia e Drogaria Flumiúen-
se II. Andrade—Aveuida Quinze de Novem-
bro Il. 1018—Petropolis.

Fabricação de productos chinticos e phar-
maceuticos:
Vitogeno, vidros. (luzia 	  408000
Verinifugo, vidros (luzia 	 	  12$000
Diastol, vidros, duzia 	  335000
Agua ingloza, vidros, duzia 	  255000
Ampolas, conforme a qualidade, cai-

xas, (luzia 	 	 $
Talco boracina, latas, duzia 	  10$000
Agua da Colonia, vidros, (luzia 	 	 58000
Agua da Colonia, 230,0 vidros, duzia 185000
Agua da Colonia, 500,0 vidros, duzia 185000

Relação dos preços doa prodoctos 'Alarma-
ceuticos preparados por Monteiro & Martins,
estabelecidos á rua Quinze de Novembro nu-
mero 613, mu Petropolis:

Arcy-Koll. (luzia 	
	

40$40
Corricida Petropolitana, (luza 	
Elixir Ettpeptico, ditzia 	

	
3j$000
10$00)

Elixir Poly-G lycero -Phosplia lado, (lu-
zia 	  NO.;000

- Euealyptina Benzoica,	 1005000

qualidade Co-
95300

	

rosa, duzia...	 98500

	

violeta, duzia..	 94300

	

toilette, dnzia.	 93500

	

glicerina, duzia	 05000

	

alcatrão,  duzia
	

95000
Sabonetes, qualidade alface, (h 	 ...	 95000
Sabonetes, qualidade Wh o Is° r, duzia 95000

	

Sabonetes, qualidade A mendoit, (luzia
	

85300
Sabonetes, qualidade perola de Pe-

tropolis: d [mia ,„ 	 	 8;s00

	

Sobonetes, coco de Petropolis, (luzia	 85000
Sabonetes, em caixiithas, perola,

duzia 	
	

43000

Sabonetes, qualidade rosa ,
Sabonetos, qualidade glicerina, duzia

Sa boi tetas. (aia	 le o% ah , duZia 	 	
25000'
25000

28030

	

Saboitetes, qualidado alcatrão: duzia
	

25000

$200

$200

$300

$300

$300

$00

$'i00

$
$100

S'k00

SIO0

$'k00

$100
$420
$220

$220
$260
S260
S220
$260
SCOO
S320
$320
$320
8320
$320

Relação dos preços das perfumarias prepa-
radas por Monteiro Martins, estabelecidos á
rua Quinzeninze de Novembro n. 6 1 3 , e m Petro-
polis:

 de eulonia em litros, duzia.... 1005000
Agga de Colonia em 1/2 litro, (luzia. 605000
Agua de Colonia em 1'1 litro, (luzia ... 365000
Água de quina em litros, duzia ...... 805000
Agua de quina em 1/2 litro, (luzia... 505000
Agua de quina em 11 litro, (luzia.— $05000
Brilhantina em bisnagas, (luzia 	  115000
Brilhantina em vidros, (luzia 	  145000
Extracto Karsv, (luzia 	  505900
Ideal Creme, (luzia 	  205000
Odontina, pasta em bisnagas, duzia 	  (05000
Odontina em pó, duáa 	  1050)0
Oleo de babosa perfumado, duzia 	  550)0
Oleo de coco, duzia 	 	 5$000_
Pó de arroz Ideal (rosa e branco),

(luzia 	  aosan
Pó de arroz Karsy (rosa e branco),

115000duzia 	
Sabão em pó para barba (latas de

(/2 kilo), (luzia 	 	 205)00
Sabonetes em barras typo A, (luzia.. 	 88500
Sabonetes em barras typo B, dozia... 	 81000
Sabonetes em barras typo C, duzia.. 	 '7a500
Sabonetes em 1/2 barra typo Ei, (luzia.	 45000
Sabonetes em 1/2 barra t3 • po C, duzia 	 	 45000
Sabonetes de agua da Colonia (bloco),

• (luzia 	  115000
Sabonetes mignon, duzia 	  25000
Sabonetes bouquet, dulia 	 	 35300

84500000.
Sabonetes em caixas de tres, Extra-

Fino, duzia 	 •	 5
Sabonetes em caixas do Ires, Flores

de Petropolis, (luzia 	 	

0

Sabonetes em caixas de ires, medi-
ci na es , (luzia 	 	 45000

Thymolitia elixir, duzia 	  245000
Loção contra a caspa e quéda do, ca-

bellus, duzia 	  G050:0

Pequeno fabrico de sabonetes, rua Csemire
de Abreu n. 221. . Domingo nieei010
Irtnão—Pel

Sabonetes em barra
lonia, (luzia 	 '

Sabonetes, qualidade
Sabonetes, qualidade
Sabonetes, qualidade
Sabonetes, qualidade
Sabonetes, qualidade

1
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Salaonetes, qualidade creo!ina, dusia
Sabonetes, qualidade primavera,

dúzia 	
Sabonetes, qualidade benjoin,
Sabouctes, qualidade alface, (luzia 	
Sabonetes, qualidade violeta, duzia 	

Relação dos productos fabricados por Martha
Febiow

' 
sita á rua Costa Gama, Petropolis.

Charutos do preço de 50$ milheiro e 5$ o
cento.

Pelropolis. 28 de fevereiro de 191,7.—
Jlartha

Relação e preços dos preparados pilar-
maceirticos de Manoel Joaquim da Costa, Pe-
tropolis.

duzia 	  205000
Peitoral electrico, duzia 	  ,•• 205000
Jeccoirua, (luzia 	 	  20;000
Utiguento paraense, (luzia 	  205000
Essencia odontalgica, duzia 	  1.05000
Braziliéa, duzia 	  105000
Ilerculina, (luzia 	  505000
Aseaúcina, dozia 	 	 105000
Chenopodim atithelrointico, (luzia—. 125000
Phytol, (luzia 	  555000
Petropolino, duzia 	  125000
S'ilicina, duzia 	  12000
Allicinum,	 	  10000
Cuabirú pe„,•a, duzia 	 	  305000
Dolocnia, duzia 	  505000
Carica, duzia 	  3050)0
Solama convulsiva, duzia 	  305003
Styrax rubrum, duzia 	  30)000
Dferabayba, diria 	 	  305000
Salvia inermear:duzia... f • • • . • • • 34150O0
Pelagina, duzia 	 	 	 ... 30500)
(lundu, (luzia 	 	 7 	 	  30$000
Miem sativum, duzia.	 55000
1:ornbyx, duzia 	 	  30.5'0
Opodeldoe de guaco, rhus. bryon'a,

arnica, eucalyptus ou cajeput 	  18 '00)
Petropalia, 7 de março de 1917.— Ma-

noel Joaquim da Costa.

Tabela de preços dos product .)s fabricados
pelo pequeno fabricante (te cigarros José Cotta
de Oliveira, estabelecido á rua 13 de Maio
n• 293, Petropolis.
Designaçlo de marcas — Espacie de marcas

Preço de unidade
Petropolis, carteira 	
Theresopolis, carteira 	
Progresso, carteira 	
Mistura do	 maço
Mistura de 2', maço. 	
Caporal Lavado, maço 	
Caporal escuro, maço 	
Caporal do 24 grosso, maços 	
Cigarrilhas, maços 	

Observações—As marcas o os preços podea
-soffrer alterações conforma o estado do mer-
cado.

Petropoli3, 2 de março de 1917.—Josd Cotia
de Oliveira.

C g trros, Ambré Caporal, maço de

Cigarros, Ilygienicos, maço de 20...
Cigarros de palha curtos, maços de

20 	
Cigarros de palha compridos, maço

de 20. 	
Cigarros misturados, maço de 20,..
Cigarlos, furpo turco, maço de 20.. -

Danley (j- Comp.
+-

Tabela de cigarros fabric 'dos na charuta-
ria Cesar á avenida 15 de Novembro n. 363;
Petropolis, de propriedade de Manoel C. Ma-
chado.

Cigarros Turco e caporal, maços 360 e 380
réis.

Cigarros Virginia e caporal, maço 323.
Cigarros Caporal, maço 300 réis.
Cigarros do palha grandes, maço 320 réis.
Cigarros de palha pequenos, maço 260 réis.
Petropolia, 25 de fevereiro de 1917.—Ma-

noel Cesar Machado.
'

Relação das marcas e preços dos cigarros
fabricados por Clemente Ferreira da Costa,
estabelecido á avenida 15 de Novembro nu-
mero 902, Petropolis.

Maços de 20 cigarros:
Turco e caporal, preço 	
Caporal lavado, preço 	
Cigarrilha>, preço 	

Petropolis, 5 de março de 1017. — Clemente
Ferreira da Costa.

Preços dos cigarros fabricados no estabele-
cimento da Dotado Dutra á avenida 15 de
Novembro it. o30, elo Petropolis:

Cigarros mistura. maço 	
Cigarros C. lavado, maço 	
Cigarros caporal, maço 	
Cigarros [lio Novo, maço 	
Cigarros Fon-Fon, maço 	
Cigarros Rosa de Petropolis, maço 	

Charutaria Americana, avenida 10 de Março
n. 259, José 11. Veiga, l'etropolis.

Preços dos cigarros do meu fabrico:

	

1 maço de cigarros mistura, grossos. 	 $520

	

1 maço de cigarros mistura, medios 	 	 $32;)
1 maço de cigarros caporal lavado,

grossos 	 	 $320
1. maço de cigarros caporal lavado,

médios 	
1 carteira do cigarro Rodei: 	
1 maço caporal grosso, médios 	

Petropalis, 8 de marça de 1917.—José Bar-
Ousa Veiy •

Preços correntes da fab .ica de espeetattoa-
des pharmaceuticas de José Fernandes de
Oliveira Leite, em Petropolis:

Tabela de preços dos preparados do pe-
queno fabricante José Lopes de Castro, esta-
belecido á praça M. Soabra sem numero,
em Nova Iguassú, Estado do Rio de Janeiro.
Especialidades pharrnaceuticas: Vinho recon-
s:ituinte ferruginoso, preço de duzia 36$0J0.
Pilotas Ilemoglobeol, preço de duz'a 305000.
Xarope Castro, prece de duzia 2150:0. Agua
ingleza, praço de d'uzia 215030.

Nova Iguassé. 13 de fevereiro de 1917.--•
José Lows de C tstro.

Está con!brme.
Mr.(ambomba. 22 do fevereiro de 4917.-

O agente fiscal do imposto de consumo, J.)si
Is ;r1ro Teixeira Leite.

Visto. Collectoria Fa'e-al de Ignassir, hl I-
xambomba. 23 de fevereiro dl 1917.-0 col-
lector interino, 1:eyn lido de Paula Marques.

e."1n1/ *

Illmo. Sr. c-Alertor das rendas faleraes do
nmnicipio de Sapucaia, Estado do Rio de Ja-
neiro—O abaixo assinado. com pequeno fa-
brico de especial fades pharmaceutica; na
cidade de Sapucaia, em cumprimento do re-
gulamento n. 11.951. de 16 de fevereiro de

10, communica a V. S. que SOUS prepara-
dOS são vendidos pelos preços seguintes: (deo
de mentruz, 135 por duzia; tintura e4mna-
chica laxativa, 20$ wv (luzia; toeniol, 505 pot
(luzia, e romedio contra opilaçio, 60$ por,
duzia.

Sapucaia, 21 de fevereiro de 1017.— Pitar
maceutico Maximino José de Araujo.

Sr. collector federal de Campos—
F. Vieira & Comp., de accUrdo com a deter-
minação do regulamento das impostos de C.911-

sumo, dá abaixo a relação do s productos de
sua fabrica d3 cigarros denominada «Espirito
Santo».

Relação: Cigarros de papel pardo marca
«Espirito Santo '', vendidos ao preço de 160 réis
o maço de 20 cigarros, levando cada milheiro
1.150 grammas de fumo picado.

Campos, 9 de março de 1917.— F. Vieira 8:
Comp., sobre 600 réis do selo foderal.

Confere com o original. Colectoria Fe leral
de Campos, 10 do mallo de 1917.-0 collector

interino, Euclydes Maciel.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

2300

$800
25000
2300)
55030

5220
5220
$150
$320
$280
$2a0
$22)
$160
$300

$200
$390

$200

$100
$109
$500

5300
$260
$300

$320
$210
$220
$210
$220
$150

$280
$280
$180

Xa-ope de io lureto de ferro, duzia 	 355006 -
Nal' ale anti-diathesico, duzia 	  505000
Linimento sedativo, dizia 	  365090
°vidos de ielithyol, duzia 	  505000
Ovulos de ichtliyal compostos, duzia 	  5 n5000
Capsulas Davird's, duma 	  505000
Diuretose, (luzia 	  365000
Pomada anti-psorica, duzia 	  565000
Capsulas tcenifugas, duzia 	  505000
Xarope de ichthyol composto, duzia 	  b05006
Agua ingleza, duzia 	  3500C
St irkol, duzia 	 ... 	 505009
Vermifugo, duzia 	  12$00J

Petropolis, 11 de janeiro de 1917.—José
Fernandes de Oliveira Leite.

Dunley & (omp., estabelecido; á avenida
45 -de Novembro ti. GO, 	 Petrapolis, com cha-
rutaria e pequeno fabrico de cigarros, apre,-
.seutam a relação das marcas de -c:garros que
.tem muito pequena 	 escala	 fabricam	 em	 S311

• 
oestabelechnonto, a saber:

Vinho	 iodo-tanino°	 phosphatado,
duzia 	

Peitoral do Araxina, 	 duzia 	
Laxoliita,duzia 	
Indo!, duzia 	
Dynol, (luzia 	
Xarope iodo-tatinico, duzia. 	
Chá de Petroeolis, duzia 	

361000
23090
45503

125000
425000
565000
11000

Dia 2 , 1 de março de 1917

Sr. director de	 Contabilidado do Ministerita
da Agricultura, Industria e Commercio

N. 91 -- Rogo-vos as necessarias ordens no
sentido de ser enviada a esta directoria umk
relação dos descontos	 effectuados	 nos venél-
mentos do conservador do	 Laboratorio de

s Cigarros, D. Pedro, carteira de 20.. 	 $300 Soirol,	 ditzia 	 305( 0 ) Chimica	 Organica	 desse ndnisterio Phelippe
;Cigarros, Delicia, carteiras 	 do 20...	 $300 Esencia Maravilhosa, (luzia 	 93000 João Barbosa da Costa, a titulo de aluguel do
Cigarros,	 Caporal	 Lavado,	 maço,

de .2)..	 520J.aaaa ....	 ..	 .. . _a ta .
Pillulas de aloina, duzia 	
Capsulas tri-digestivas aduzia 	

3630)0
503)00

predio que axolpon	 lia villa DtarçUtal Iker%
á avenida Vtaanlitt n.
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— Sr. presidente da Camara Municipal do
Mangaraliba :

N. 92 -- Tendo os Srs. Henrique José Reis
Joaquim dos' Santos Filho e Saturnino Ribeiro
de Almoida requerido o aforamento do di-
versos lotes do terrenos de marinhas, situa-
dos no togar denóminado Itacurrissá, nesse
municipio, rogo-vos que informeis si ha »roo-.
veniente em serem concedidos taes afora-
mento.

N. 03 — Tendo o Sr. José Caetano Alves
de Oliveira Junior • requerido aforamento de
diversos lotes de terrenos do -marinhas situa-
dos na legar denominado Itacurussá nesse
municipio, rogo-vos que informois si ha in-
conveniente em sereia concedidos taes afora-
mentos.

— Sr. director de Contabilidade do Minis-
terio da Marinha:

N. 94 — Tendo o administrador da Villa
Marechal Dermes, em oficio n. 8i, de 6 do
fevereiro ultimo, communicado qne o sob-ofi-
cial da Armada Domiciano Moreira do Pinho
deixou de residir no predio n. 165, da ave-
nida 7 de Setembro, nacoiella villa, des le 5 do
referido mez, rogo-s os que provi 'enojeis para
que faça cessar o desconto mensal de 525 que
dos venchnentos do mesmo vinha sendo feito
vara aquilo fim, a partir dosszt data.

11 0querinvido despachado
,Pcdro Miguel Gitedes.—Sat'sfaça a exigen-

tia da	 sub-directoria.
w

Directoria de Estatística Commercia/
ECVEMEXTE DO SR. " DIRECTOR

Dia '2 f de março de 1917

Sr. director da Receita Publica:
N. 36 .1—Ein resposta ao vosso oficia n. 3,

CIO rion solicitastes informações sobre os pro-
duetos braz:leiros faxorecidos com isenção de
direitos ou outras vantagens concedidas pelos
Estados Unichs. cumpre-me informar-vos:

Não tem esta diroctoria exinheeimento do
ise.neões ou vantagens que sejam, pelos Esta-
dos Unidos.concedidos privativamente aos pro-

UNS hrazileiroe. Alguns destes gozam, em
igualdade de condiçeescom os simlares de ou-
tro; plizes, de isonçõos concedidas pela cha-
mada tarii'a NVilion, em vigor desde 3 de ou-
toiro do 191.3.

Como o processo mio acompanhou vosso offi-
cio trata do isenção de direitos solicitada pe-
los Estado .; Unidos do Brazil, sob fundatnento
de reciprocidade de tratamento, creio vos
serem uteis as seguintes informaçÕes: -

Na nossa exportação são discriminadas; as
seguintes frutas de toesa: abacaxi, bananas,
castanhas, cocos, laranjas, tangerinas e fru-
tas não espocificadas.

Destas, foram impertadas pelos Estados Uni-
dos. em 1 oce as seguintes:

Abaraxi, kilo lio, 5o.4; castanhas. Jmetolitro
129.368. 4.717:1525: laranjas, cento 4, 81$;
»ão especificadas, kilo 1.047, 1:2045000.

Das frutas que exportamos e que são dis-
criminadas na nossa clas.sificação pagam di-
reito de entrada nas alfandegas dos Estados
Unido: os abacaxis seis cents., por pé cubico
e as laranjas um cent. por libra.

Todas as demais teem sua entrada isenta do
direi tos .

Tenho a honra de reiterar-vos Os protestos
do minha alta estima e distincta considera-
ção.	 •

— Sr. director da Dospeza Publica:
N. 32 A—Para que seja etrectuado o paga-

mento respectivo por conta da verba 0322—
Estatistica Commereial — Material—Despe,zas
eventuaesa, remeti° a V. S. a inclusa conta
da Pras l'aitische Elektrieitats Gesellschaft,
.referento ii assignatura do apparelgo
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phomeo desta directoria no corrente eus:-
cicio.

N. 33 A—Rometto-vos a inclusa conta da
Casa Lonzinger, referente ao mez de janeiro
do nono corrente, na importancia total de
84ti, solivitando as vossas ordens para que
seja efectuado o pagamento respoctivo por
conta da verba oEstatistica Counnercial—Ma-
terial—Artigos de oxpe lientc».

Aproveito o ensejo para assegurar-vos 03
meus protestos de considerarão c estima.

N. 3í A—Reineeto a V-. S. a inclusa conta
do Sr. M;nool de Souza flamo;, relativa ao
mez de março corrente, na importancia de
687$, solicitando as precisas ordens para rpm
seja effectuado o pagamento rispectivo por
conta da verba t . 32a—Esta1istica Com marcial
—Material— i lbjectos do expe licute—Arqui-
s:00 e concertos de moveis».

Asseguro a V. S. 03 meus protestos de con-
sideração c estima.

N. 3e A — passo ás mãos do V. 5 as duas
inclusas contas da Societé Anonymo (lu Gaz
deltio do Janeiro, relativas aos mczes do
janeiro e fevereiro do corrente exercido, na
importancia total de 21.5839, solicitando as
necessarias ordens para (pie seja effectuado O
prgamento respoctivo por emita da verba 324
—Estatistica Commereial—Material— Impres-
são de boletins e despezas eveutuaes.

Asseguro a V. S. os meus protestos do
consideraçãa e estima.

—Sr. J. Emery, consul do Brazil em BucÁ
nos Aires, ilopubl , ca Argentina:

N. 44 B—Tenho a honra do accusar o re-
cebimento do OH° de V.Ex., de 8 de março
do corroute alma, bem coma das facturas
consolares is. 2.61t a 2.677, devolvidas por
V. Ex.

Acho-me seien te das informações quo V. Ex.
teve a gentileza de prestar em referencia ao
salto do c.arimb) na unidade de milhar, e
ap,Tadeço a vesfeza com que V. Ex. houve
por bem responder ao meu officio anterior e
a solicitude que poz em t attender aos pedidos
feitos por esta directoria.

Aproveito a °oportunidade para reiterar a
V. Ex. 03 protestos da minha mais elevada
estima e distincta cosisidoraeão.

—Sr. inspector em commissio da Alfandiga
de Santos

N. 43 C--Em resposta ao seu oficio n. 283,
de 21 do corrente, em que pede cópia da
factura con.sulae referente a seis volumos,
vindos de Liverpoul pelo vapor inglez Terence,
entrado a 30 do setembro do 1911.. da marca
.13 & C, de 105 a to, pedido que já havia sido
feito em olle'o n. 151, cumpre-me informar
a V. S. que nau foi encontraria a mesma
factura, con'ormo communiquei mu data de
primeiro do correido. no officio n. 32 C.

Aproveito a ()oportunidade 'para reiterar 03
meus protestos de elevada estima e couside-
ra o.

—Sr. Dr. C.arlos Cavalcanti de Gusmão,
M.D. secretario de Feado dos Negocios
Fazenda no Estado de A ag,oas

N. .43 C---Tooho a honra de acensar o roce-
bimeuto do oficio de V. Ex., sob n. 32, do
13 de março de 1917. bem como da twnsa-
geio e dons exemplares dos orçamentos desse
Estado relativo aos exercicios de 1916 e cie-
rente.

Agradecendo a gentileza da remessa, apro-
veito a opprtunidado para apresentar a
V. Ex. os meus protes t os da mais alta estima
o distincta consideraçio.

—Sr. administrador da Mesa de Rendas
Poderaes em Porto Calvo:

N. 46 C—Rometto a V. S., de accórdo com
!olicitaelo constante do o fficio dessa \lesa

de Rendas, datado de 21 de fevereiro ultimo,

Srarço de 1917

200 impressos para o registro do movimento
maritimo desse porto.

Asseguro a V. S. os meus protestos de colai
sideração e apreço.

—Se. director da Imprensa Nacional::
N. 44 C—Reportando-me ao oficio n. 30 C;

da 11 do corrente, remato os inclusos origi-
nam do moviineato maritinn, que deixaram
de seguir com aquello oficio, faltando, ainda,
o movimento ba.ticario, que sor á opportuna.
mente enviado.

Aproveito a oppartunidade para apresentar
a V. S. -os meus protestos de estima e consie
deração.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica .
Ennliente do da 2 1 de março de 1)17

PEOCCS303 despachados

Requerimento de D. Brigida Corlat ihigne.4
nin, por seu procurador Eduardo do Souza
Passos, °tremendo fiança.— Satisfaça a exi-
geneia.

Requerimento cio Manoel Vaz Osorio, por
seu procurador Arthur Bastos dc Comp., pe-
din do cortidão. — Pcovom 03 signatarios a
qualidade allegada.

Recebedoria do District° Federal

newler i mentos despachado,'
Dia 23 do março de 1917

José El. Martin s, e outros.—Annolle-se a di•
vida de que trata o parecer e ollicie-:se
termos do mo-zmo.

Ralthazar S:Iva Pereira.—Transfira-se.
Dr. Autonio Silveira
Zoranda Caldas Slva.-1.1em.
Floriaua M . srques da Silva Mechado.—Idem;
Costa St Comp.:—Idcm.
J. Torres	 Irml).— tom.
NIa ria Gloria. Paiva.— Idem.
Antonio Poeira Salgad).—Feita a inscriprAo

proposta, ir oisfira-se.
Pichava
Pichara Rene...1.-1110m.
Vieeitte NlaCei10.— Declare O fim para que

quer a certidlo.
Gran le Mantiractora de Filmas uVeado,,,--...

Junte-se a petiço e
Atina Si .meira.— Doclan o fim para que

/pior a certidão.
F.duar n lo Oliveira.— Mediant3 recibo, enn

troque-se.
Carvalho & Garcia.—Idem.
Joio Teixeira da Cruz.— idem.
Manoel lloselli.— Pago o imposto em co-

brança. transfira-se. Imponho a multa de 20d,
gráo ntinimo, nos termos do parecor.

Maria Ntargarida Itrselli.— Idem idem.
Manuel Justino Guerra.— A' 2 Sub-dire•

etc).1inisa.. 1110 Candido	 1d01)1.
Soei . dado Cooperativa de Ilesponsabilidadn

Limitada lie t albistas de Carne Verde.— Pa-
gue o debito.

Grany S/ Santos. — De se a baixa pro-,

o'Iosé I erroira	 Paguo o debito.
rsta.

Miranda Jordan & Comp.— I tem.
Manoel Porcina Silva.— Idem.
Zo'critto Elujbll	 Olireja. — Junte doi

comento.
Antonio Orphão.— Pague o cleieto.
João Pollut.— linitne-se, ficando mareado

o prazo de 15 dias.
Jaitot llody S, Comp.— Tr.; n s fira se. Im-

ponho a multa de 508, gráo initi'mo, na rema
do parecer.

Motim. Domingetea Silva.— Pago o imposto
em CObrança, transfira-Se.,
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Bilhetes a emittir
boda subsidiaria

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollars 	
Coroas austriacas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas

Caixa, ouro:

Èn1 deposito:

1.486.860.10.0
8.339.610

116:7803003
1.982.870

14.856.435
'	 11.160

20.310
723.34,0

161.330:6703000

65.759:9113293

75.230:9325691

19.339:7763016

Bilhetes emittidos 	  712.455:2205000
Bilhetes resgatados dilacerados 	  81.399:3805000
'Metes resgatados 	  836.493:a10$000 617.803:2005000

-----------
Em circulação 	 01 550:0393000-

18:0003000

101.330:0705000
---------------.

60.7:2:7103000

•- O ejtere da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior. — Tliesoureiro,
intui?'" Dik. ,Yoão Marcolino Fragoso — Gaillierme A. à Souza Leite, D. do Aguas Claras,
Weetkr,

Responsabilidade do Thesouro 	
Differcuça de ouro tino 	

Credito

00.752:703003
7:201$293

22.302:9075309
4.959:8093821

107:0665250
1.455:7183315

45.791:131561.0
6:%95O50

87:1573567
430:1913118

18.009:3953982
310:380$03.'t

Notas a emittir :
Existentes no cofre 	

1 
Thcsouro Nacional:

.Supptimento em moeda subsidiaria•

Demingo
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Celina Range/ Almeida.— Faça a prova da
acqids ção.

Emilia Amalia Gardone Ramos.— Revalide
o sello da peticão e prove o que alteza.

(ladina Alves de Souza Muniz.— Apresento
prociruião o prove o allegado.

Podda.--i'rove o direita de dis m5r,
Mine. Jane Marie.—DO-se a baixa, neste

exere:cio. Cancellada a certidão de que trata
o parecer, junte-se ao processo e torne este á
di .ectoria.

FraneSco Alves de Oliveira.—Pago o ira-
puto em cabrança, transfira-se.

Dosaria Margarida Pereira do Conto e ou-
tros.—Pago o imposto em cobrança, trans-

Alfredo A. Massey.—Prove melhor o alie-
gado.

De. Julio Cavel.—Da-se. a baixa, na fb.ana
proposta. Junte-se a certidão cancellada ao
processo e volte o mesmo.

()malas & Costa .—Provem o allegado.
Barbosa Cerqucira Lie. —A' 2" Sub-dire-

Quirino Devilla.—Idem.
Campos & Martins.—Averbe-se a mudança.
Virginia Oleary Paes Leme. — Junte o

documento de compra.
Companhia Manufactora. Progressa.—Reva-

lide o sello da presenU petição.

A. de Amai, & Costa.—Satisfaçain a exi-
guria.

Maria Ignacia Monte:ro Chaves.—Satisfacea,
as exigencias do parecer.

Joaquim Nlarlins Botelho.—Idem.
Mano-1 Agowitilio.—Idem.
Vmnhss & Fernaii les.—Liem.
Franci cm D, t . a da Silva Fillia.—Idem.
Francisca Jesus da Silva.—lciern.
Avelino JoA Seixas.—A' 1" Sub-directoria.

Denuncia contra Anua Sequeira .—Inscre-
va-:se, de accôrdo com o parecer. Imponho a
multa de 100$, grão minitua, na 'Uma do
mesmo parecer.

Henrique Concalves Guimarães.—Restitua-
se a quantia de 14:23776, levando se a de;peza
á verba «Receita a annullar% a quem de di-
reito.

Maria das DJI`CS Pinto Carvalho.—Complete
o sello da certidão de fls. 3 e guia de fls. 2.

Dr. Nilo Carneiro Leão de Vasconcellos.—
Tendo sido o imposto cobrado á vista da guia
expedida pelo cartorio do tabellião do 13° 0111.
cio, faz-se preciso que o requerente obtenha
do sorventuario competente uma deelaração
no sentido de suas allegações, declaração que
poderá ser lançada na alludida guia,,atim de
se poder deliberar sabre o requerido.

Imprensa Nacional e aDiario
RAPEDIENTE DD sn. DIRECTOR GERAL

Dia do 2-1 de março dc 1917
Foram expedidos os so rotintes °Meios:
N. 314 — Ao Sr. chefe do Serviço do EscrI4

pturaçao por Partidas Dobradas no Tbesouro
Nacional, communicando que o auxiliar do
ecr . pta Henrique Augusto de Lima e Cirno
passa a servir nagnolla secção, em substitui-
ção ao ex-auxiliar Adolpho Mello.

N. 315 — Ao Sr. director do Serviço de
Agricultura Pratica, dand canhecimento dos
preços das cuco:inundas a que alinde o 0111-
cio n.

N. 316—Ao Sr. Dr. director geral dc Saudo
Publica. pedindo inspecção para a operaria
Maria Martins de Barros.

Ns. 317 e 318 — Ao Sr. director do Gabi-
netc., do Thesouro Nacional, enviando as pe-
tições das operarias Generosa Maria
gino e Adalgisa dos Santos.

Requerime»tos despaehodo.f %/3

Alexandre Ribeiro & Comp. — A' Sec00
Central.

João Cui aarãos Junior. — Sim, cm ter-i
mas.

Fernando Francisco do Oliveira. — Enca¡
:ninho-se.

Octavio Gonzaga Barifouse. — Sim.
Zaida Alves Jorge Malta. — Informo a;

Sução de Artes.

Ministerio da Marinh...

Caixa de Conversão

ÉALANCETE DE CAIXA, EM 21 DE MARÇO DE 1917

Debito
Caixa: (') Por portaria de 16 do corrente:

Foram nomeados:
O 2° sargento do Corpo de Marinheiros Na.:

cionae.s Manoel Viciai do Nascimento para a
isecção de auxiliares espocialMas, como au-
xiliar especialista (arti.h.:iro) do mesmo
corpo:

O 2° sargento do Corpo do Marinheiros
Nacionaes Orlando Jacanes de Oliveira para
a secção de auxiliares especialistas, coruta
auxiliar especialista (fiel) do mesmo corpo.

Por outras da mesma data:
Foram exonerados:
O capitão-tenente Mareolino Alves de Souza:

do cargo de immediato do contra-toroeleira
Amazima q , que interinamente exercia;

O capitão-teneute Benedicto Ferreira Gowi
fart do cargo do auxiliar da 2" secção da 111.4
spactoria de Marinha.

Foi nomead) o capitão-tenente Marcolino
Alves do Souza para exercer o cargo de auxi-
liar da P sução do Estado-Maior (.4 ALI
'nada.

—Por outras do 24 do corrente
Foram exonerados :
O capitão do corveta Manoel Caetano de

Ciou vèa Coutinho do cargo de c ammandante
canhoneira Acrc, que ioterinamento exercia ;

O capitão-tenente Eustaquio Martins Ca-
mara do cargo de iuimodiato da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio de,
Janeiro, em Campos;

O capitão-tenente Eduardo Henrique Wea.i
ver do cargo de immediato do contra-torpe-
deiro Rio Grande do Norte, que interinamente
exercia;

O 1° tenente Joaquim de Mara Monteiro dá
cargo de ajudante de ordens -do superinten-
dente de Navegação.

Foram nomeados::
O capitão de corveta Manoel Caetano da

Gouva. Coutinho para exercer, interinameu-

Ileproduz-so por ter sabido com incor-;—rpcçoes.



1nn

Marco de 1917DIARIO OFFICIALM96 rfrouinsto 25

o cargo de com.nandante da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio do
JAppiro, em Campos;

O capitão-tenente Benedicto Ferreira Goto.
•lart para exercer, intorinamente, o cargo de
: immediato do contra-torpedeiro Rio Grande
.do Norte;

O capitão-tone:ao Enstaquio Iertina Ca-
mara para exercer, interinamonte, o cargo
do immediato do contra-torpeeleiro . Ama-
zonas;

O i° teimam Demetrio Bogalo de Oliveira.
;para exercer o cargo de ajudante de ordens
xdo superintendente do Navegação.
.1 Foi promovido a 2' pharoleiro da Ilha Rasa

30 do mesmo pharol Adelino Alfredo Gomes.
. Foram Iransm it t Vos:
• Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins
Convenientes, copias dos decretos de 21 do
corrente, promovendo o graduando no Corpo

'da Armada os officiaos mencionados nos
Diesmos;

A copia do decreto de 21 do corrento, re-
formando o capitão de fragata Joaquim Ri-
beiro Sobrinho;

A cima do decreto do 2{ do corrente. ro-
formando o serralheiro de i a classe Franoisco

• José Lima.

ars• Directoria do Expediente
MEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de março de 1917

Sr. inin'stro de Estado dos Negocios da ra-;
zenda

que lhe são devidas por exercicio findo o con-
stantes dos respectivos processos mis. 0.215 o
6.218 a este inclusos.

N. 1.121 — Para que vos digneis do provi-
denciar sobre o respectivo pagamento no The-
souro Nacional, passo ás vossas mães os Irl-
elUS03 processos de exercicios findos, sob nu-
M0 e03 6.216 e 6.217, nas iinportanclas do
425300 e n63s00, respectivamente, devidas á
Sorocabana Ilailway Company.

N. 1.122 — Afim do que providenc'ois para
seu pagamento, tenho a honra de transmit-
tir-vos os inclusos processos do exercidos
findos, tis. 0.209, 3.210, 6.221 o 6.229, nas
importancias do 12OS8t7 cada um do4 doas.
primeiros, 68 03, 1.22S, de que são credores,
resoe.c.tivamente, os marinheiros uacionaes
Euclydes Duarte de Almeida. Manoel Tiburcio
do Britto, Benedicto Gomes Coonbea e Manca
Antonio Bispo.

N. 1.123 — Transinittindo-vos os processos
dc exercicios fui los tis. 6.211, na importane'a
de 5395631 e 6.213, na de 3065217, do que
são rcsoectivainento credores os mocanicos
nanes Waldeinar de Pinho Victoria e Avelino
Fontoura de Oliveira, rogo vos digneis de ex-
pedir as necessarias ordens afim de que os
mesmos sejam pagos pelo Thesouro Nacional.

N. 1.124—Para que vos digneis do provi-
denciar sobre o pagamento no Thesouro Na-
cional, passo ás vossas mãos os inclusos pra- •
cesses do exercieio findo ns. 6.212 o 6.213,
respectivamente, nas importancias do 480$ e
7:6008, de que sio credores 1Vi1son, Sons
Company, Limitei,

N. 1.1:23—Para °ocorrer ao pagamento dos
vencimentos do cabo do Batalhão Naval Pra-
delicio Vital da Silva, destaca•lo na fortaleza
de Santa Cruz, em Santa Catharina, rogo vos
digneis de habilitar a respectiva delegacia
com o credito de 595623, já annullado, á
conta da verba e9°—Batalhão Navalà—Pes-
soal—do orçamento de 1916.

N. 1.126—Para attender ao pagamento dos
vencimentos do cabo do Batalhão Naval Fru-
deitei° Vital da Silva, destacado na fortaleza
de Santa Cruz, em Santa Catharina, rogo vos
digneis de habilitar a respectiva delegacia com
o credito, já annullado, de 7125875, á conta
da verba «7e—Batalhão Naval»—Pessoal—do
exercic:o em vigor.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 130—Tendo sido feita a rectificação que

apontastes em oficio sob it. 21, de 12 do cor-
rente, relativamente á classificação da des-
peza, do 1915900, constante da relação n. 45,
e factura annexa de Firmino Fontes St Comp,
tenho a honra de restituir-vos os citados do-
cumentos, afim de que providencieis sobro o
necessario registro da quantia de 37:881$400,
importancia total da precitada relação.

—Sr. prefeito do Dis'ricto Federal
N. 1.138— Em referencia a vosso oficio

a.394,de 23 do fevereiro ultimo, tenho a honra
do tratismittir-Vos as informações constantes
do oficio, em cópia annexa n. 74, de 19 do
corrente, da Inspectoria do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 1.133—Não dispondo ainda a Escola do

Aviação do pessoal do que trata o art. 43 do
Regulamento annexo ao decreto n.1.2.364,
do 17 do janeiro ultimo, autorizo-vos, de
accôrdo com o art. 52 do referido estatuto,
a nomear uma commissio composta do ca-
pitão do corveta Trajano Augusto do Carva-
lho, capitão-tenento Tacito Reis de Moraea
Rego, do mecanico-aviador Orton Iloover e de
um representante desse Estado-Maior para
examinar o piloto-aviador, primeiro tenente,
Antonio Augusto Schorcht, nas provas para

N. 1.139 — Tendo resolvido mandar er
cluir das fileiras do Batalhão Naval, a bela
da disciplina, o soldado n. 30 da 6° compa-
nhia Francisco Braz de Oliveira, assim vol-on
declaro, para os devidos fins.

Requerimratos despachados

i° tenente commissario, Gustavo lIelinold.
—Indeferido, á vista das informações. Officio
n. 517, Inspectoria de Fazenda.

Enfermeiro naval de 2' classe, Henrique
José do Nascirnento.—Indeforido. Officio nu-
mero 565, hispectoria de Sande.

Cabo de esquadra do Batalhão Naval, Sim-
plicio Severino Ramos da Porciuncula.—Inde-
feri lo. Officio n. 167, Estado Maior.

Eduardo Galindo ee Coma. — Não convém.
Oficio n. 423, Contabilidade.

Miguel Coelho Borges, despachante do Da-
po-sito Naval.—Indeferido. Officio do Depo-
sito n. 30.

Antonio da Silva 11lotta.—Venha pelos ca-
naes competentes. Requerimento de 22 do
março de 01.7.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de moço de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, sol:citando
providencias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal na Bahia
o credito de 131$760, para pagamento ao vo-
luntario da Patria Antonio Pedro da Crua
(aviso n. 422); •

Seja paga na Delegacia Fiscal no Pará à
quanta de 2:6875096 ao bacharel Amorico
Lins de Vasnoncellos Chaves (aviso n. 421);

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Paraná, declarando que ao credor
Nicoláo Jorge, de quem tratam os papeis que
se remettein, deverá ser paga a quantia de

25-9$- A97o6.Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devidos •fins, cópia dos decretos de
7 do corrente, graduando varios officiaes, no-
meando um 1° Imanto medico e reformando
diversas praças.

Sr.chefe do Estado-Maior do Exercito,
declarando que o I.° tenente Manoel Augusto
dos Santos desistiu da matricula na Escola de
Estado Maior, no corrente anuo.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que, de accôrdo com
o disposto no art. 96 da lei n. 3.232, de 5 do
janeiro ultimo, se concedem dous annos do
licença ao 1° tenente medico Dr. Alfredo Se-
sumo Maciel, que deverá participar onde
pretende gosar essa licença.

—Ao Sr. commandante da Escola Militar,
declarando que os aluamos do Colloglo Militar
de Porto Alegre Alcebiades Amaral Draga
Julio Castilhos Costa Souza, Oscar Rosa Nepo.5
muceno Silva, Leverindo Antonio Cunha, Va-
lerio Goines Lacerda, Olyntho Franco Almeida
Sá e Vasco Neves Varella, que concluiram o
curso competente, devem ficar na situação
em que já se acham os demais alinnno3 do
mesmo collegio que terminaram seus estudos
na primeira época.

Ministerio da Guerra—N. 26i—Ilio do Ja.:
.nerro, 19 de março do 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da;
Guerra—Para maior divulgação entre as au-
toridades militares, deveis mandar publicar
em boletim do Exercito que, por aviso de 8
de fevereiro do coreente anno, publicado na
Diario Officio! do 9, o Ministerio da Viação e
Obras Publicas declarou aos directores ge,rae¡

N. 1.113 — Tenho a honra de transmittic-
'Vos, afim de que determineis o necessario
!pagamento no 'filei:Miro Nacional, os inclusos
;processos de exercicios .findos ns. 6.226 e
6.231. nas importaticias respectivas do
3975311 e 935, ouro. de que são credores os
eet tenentes engenheiros inachinistos José
Ferroira Pacheco e Paulo Negreira Penido.

N. 1.114—Para qtin vos digneis de ordenar
o nagamento á Companhia Brazileira de Ener-
gis Electrica, da guia a de 3805100 que lhe é
devida, tenho a honra do rant chegar ás
vossas mãos O. processo de exercicio findo
n. 6..237. organizado na Pirectoria Geral de
Contabilidade deste ministerio.

; N. 1.113—Faço chegar ás vossas mãos, afiai
de quo vos digneis de providenciar para seu
s?agamento, o processo de exercicio findo
n. 8.228, na important:ia de 878738, mio é.

,devida ao 1° sargotit) reformado Arthur An-
tonio Jaciritho de Moraes.

• 1.11.6—Transinittindo-vos o incluso pro-
cesso de exercicio findo ti. 6.240, relativo á
divida do 1:3305 que a Fazenda Nacional tent
com a %preza llrazileira do Antorneveis,
solicito Vossas providencias no sentido do que
mandes, pelo Thcsouro Nacional, effectuar

,seu pagamento.
N. 1.117—Solicito a expedição de vOSSa3

ordens á Alfaudega desta Capital, no sentido
(..1e ser permittido ao ministerio a mau cargo
retirar daquilo repartição, independente do
pagamento do direitos aduaneiros e do apre-
sentação de documentos, cinco encapados con-
tendo mansto'es de canhamo, iodos de Ge-
nova pelo vapor Indiania,c0M os as.2/6 o por-
tencentes a este departamento.

N. 1.119—Afim de que sejam pagas a Luiz
;da Silva Coutinho o Antonio Joaquim de Oli-
`ireira Galindo as quant n as de 20S:300 o
,uo respectivamente lhes são devidas, tenho
:a honra de passar ás vossas mãos, os inclu oar. occssos de exercidos findos ns. 0.233 o

236 aos mesmos referentes.
N. 1A20--Rogo-vos providencieis no sen-

sido de serem pagas á Estrada de Ferro No- a obtençãodo diploma do vaviador-obserya-
oeste do Brazil os quantias de 635900 e 55300,ádor militar»,
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dos Telegraplios o Correios que os funccio-
nados dessas repartições nao estão isentos do
serviço miiitar, em vista das disposições da
lei em vigor ; o que vos declaro, para os de-
vidos fins.

Saud° e fraternidade.—José Caetano de
Faria.

alinisterio da Guerra—N. 263—Rio de Ja-
neiro, 19 do março de 1917.

S. chefe do Departamento do Pessoal da
Giterra—Doclarae e:n boletim do Exercito
que, á vista das disposiçõos do regulamento
de continencias e para uniformidade com a
instrucção de infantaria, devem ser suppri-
midas da instrucção das armas montadas
todas a3 dispooiçõos 1.e -crentes a armas em
fonr•al e a abrir fileiras, sendo o intervallo
normal entres estas de 2°1,50.

Ssude o fraternidade.--José Caetano de
Faria.

alinistcrio da Guerra — N. 264 — Rio do
Janeiro, 19 de março do 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Tomanlo em conslleração o reta-
torio apresentado pelo inspector da arma de
artlharia sobre o forte de Copacabana e o
estioto tio mesmo feito no Estado-Maior do
Exorcito, resolvo

Que áquella fortificação cabe o nome do
foto e não do fortaleza, tenlo em attenção a
sua área, o seu a rolam ento e guarnição;

Que deveio ser mantidos os nomes dados ás
rupolas, torres e canhões:

Que se recommende á Directoria do Mato ..
rial Haien a organização urgente da instru-
na° sobre a lia:flanela e cuidados que se
devem ter com .o.s depositos de munições nas
fortaleza, e [orles;

QII0 pela mesma directoria seja indicado e
tclemetro mais proprio para o citado forte e

defesa a fazer-se com sua acquisição;
Que se declare que, sendo as fortilica(g5es

:egi , :as por um regulamento especial, deve
nellas observar-se o § 40 do art. 33 e não o
art. 7° do 11.1.S.G., que não tem applicação
ás fortificações pelo motivo acima, o que vos
declaro para a devida publicação em boletim
do Exercito.

Sande e fraternidade.— José Caetano de
Faria.	 .

Ministerio da Guerra — N. 22 — Rio de Ja-
neiro, IS de março do 1917. (•)

Sr. commandanto da Escola Militar e Pra-
tica do Exercito—O meu aviso n. 16, de 1.5 do
fevereiro do corrente anno, tornou patente a
impossib lida& de ser utilizada inte,gralmen.
a autorização contida no n. de art. 40 da
lei n. 3.23; de 5 de janeiro psoximo passado.
Exclutdo, pois, o caso dos os-abo-imos pai-
zanos, por não sor permittida uma segunda
praça, declaro-vos que, nos termos da referida
autorizaoão, teom mais um anno de matricula
OS alumno; da Escola Militar o ex-alumnos
praças que, tendo todo o curso fundamental
pelo actual regulamento ou parte desse curso,
estejam imposibilitados de proseguir nos seus
estudos por effeito do disposto no § 2° do ar-
tigo 12 do mesmo regulamento. E' claro que
tal favor não se pode estender a individuos
que, por má interpretação do regulamento,
já tiverem mais do um anno do tolorancia e,
tampouco, áquellos que estejam impossibli-
todos do se matricular por motivo de dispo-
sições de regulamentos anteriores ao actual.

Reforincio-se á autorização do § 2° eo art. 12
- do reosulamentb, é obvio que cila só pólo

Iteproduz-se visto ter sido publicado com
incorrecções.

aproveitar tiquelles que tenham gosado apenas
do anno de toleranoia regulamentar, ou hajam
sido reprovados duas vezes na mesma disci-
plina.

Em resumo: toem mais um anno do ma-
tricula 03 altunnos da Escola Militar e ex-
aluamos praças que, tendo todo o curso funda-
mental do actual regulamento ou parte desse
curso, estejam impossibilitados de continuar
a estudar por já haverem gosado do armo de
tolerancia regolamentar ou terem sido repro-
vados duas vezes na mesma disciplina.

Serão tombem excluidos classe favor aquelles
que, 1)ClO SIOU Má0 comportamento, 11à0 SC
tornaram dignos dello, competindo-vos tomar
as providencias necessarias para terdes cabal
conhecimento da conducta dos ex-alunanos
praças nos corpos ou repartições em que
servem.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Requerimentos despachados

João Baptista dos Santos, anspeçada e Josó
Augusto Souza Camisa°, soldado, pedindo re-
ct:ficação do engajamento.— Rect fiquem-se
os engajamentos de deus para tres annos.

Francisco Eloy Gonçalves, 3° sargento, pe-
dindo cancellamento de nota de prisão; João
Martins de Oliveira, soldado, pedindo baixa
do serviço; João Hollawia da Cunha Be!trao,
soldado, pedindo exclusão das fileiras do Exer-
cito; Sebastião Isidoro Pereira, 1° sargento,
pedindo rectificação do idade e Olympto Al-
berto Ni eira, ex-3° sargento, polindo ficar
sem effeito sua baixa.—Indeferidos.

Terttiliano Rodrigues dos Santos, cabo, pe-
dindo passagens.—Concedo as passagens pe-
didas para desconto dentro deste armo.

D. Coralia Cordeiro, pedindo apostillatnento
do seu titulo.—Foça-se a apostilla.

Ronedicto Marcondes do Amaral Monteiro,
pedindo uma 2° via da caderneta de reser-
viSta.—Da-se-lhe a caderneta pedida, in-
demnizando.

Osivaldo Diniz, cirurgião dentista, pediodo
matricula na Escola Pratica e Veterinaria do
Exercito.—Satisfaça a exigencia constante da
informação do encarregado da Escola de Ve-
terinaria.

•n•••n•••n

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de março de 191.7

Ao Sr. director goral de Salde Publica
pedindo, do ordem do Sr. ministro, que
seja inspeccionado do saude o 4° ()Melai do
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul Ma-
noel Soares da Rocha.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, cornmunicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 17 do corrente, con-
cedeu licença ao soldado asylado Manoel Jorge
da Silva para residir na villa de Campos de
?audio, no Estado do Alagoas.

` 11,1inisterio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Visgo •
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 2-1 de março de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento ao aviso n. 7, do 8 do

corrente, tenho a honra de transmittir-vos,
por cópia, o officio em que a Directoria da

'Estrada de Ferro Central do Brazil pede seja

rectificada a ordem n. 38 desse ministerio
concedendo isenção de direitos para 447 caixas,
com gelignite, vi,to que no seu oficio n. 3.638
de 29 de dezembro oltimo, que, por cópia,
acompanhou aquelle aviso, foi pedida isenção
do direitos para 477 caixas o não 447, coma
foi concedida (aviso n. 78).

Tenho a honra de communicar-vos que. por
aviso á Inspectoria Federal do Viação atari-
tima e Fluvial n..8, de 23 do corrente, junto-
par cópia, lhe foi scientificado que o Governo
resolvera occupar temporariamente os vapo-
res Itaniaracá, Itaberá e mais dous do mesmo
tsmo destes vapores, nos termos da clausulo.
XXIV do contracto com a Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira, celebrado em
virtude do decretou. 11.771, do 3 de novem-
bro do 1915, sendo recommenclado á inspe-
ctoria, no mesmo aviso, que providenciasse
afim de serem aquolles navios entregues com
a maior urgencia ao Lloyd Brazileiro (aviso
n. 79).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do latazil:

Em additamento ao oficio n. 22, de 23 da
corrente, da Directoria Geral de Viação, da
Secretaria de Estado deste ministerio, .auto-
rizo-vos a providenciar conforme couber c
julgardes conveniente, em solução ás duas
malas apprehendidas nessa estrada o a que sa
refere o aviso do Ministerio das Relações Ex-
teriores n. 5, do 22 desto mez (aviso, sem nu-
mero, do Gabinete).

Em additamento ao aviso que vos foi expe-
dido sob o n. 97 de 24 do corrente, declaro,
para 03 fins convenientes, que, entre 453 con-
tractos celebrados e que devem ser mantidos
para o transporto de mangares nessa estrada',
a que se refere o indicado aviso, e,tá igual-
mente comprehondido o de Carlos Wigg, pro-
prietario da Usina Wigg, con stante do torni'o

48, do 10 de março do anno proximo pas-
sado, que acompanhou o oficio da dieectoria
dessa estrada n. 321, de 29 de janeiro do cor.!
rente anno (aviso n. (13).

Tendo a firma Queiroz Junior St Comp., em
requerimento dirigido a essa directoria, soli-
citado a cessão do 2.800 metros de trilh4
epo obn e accessorios (talas, parafusos
pregos) para a ligação da jazida do minoria
de ferro ao deposito que pretendem construit
cm Burnier, com o fino de abastecer os fornos
altos da Usina Esperança, do sua propriodade,
autorizo-vos a attender, excepcionalmente,
pedido da referida firma, por tratar-se da.
mica usina metallurgica que poderá servirá,
estrada, conformo a informação que prestas-
tes em oficio n. 793, de 13 do corrente Mn
(aviso n. i(4).

Em solução ao vosso oficio n. 771, do 10
do corrente, declaro-vos, para os &vidos
offeitos, que não existiqdo pelo regulamento
dessa estrada, approvado polo docreto nume-
ro 8.610, do lã do março do 1911, o cargo da
consultor juridico, não é licito abonar a quem
quer que seja qualquer gratificação a essa
titulo (aviso n. il5).

— Sr. inspector federal do Viação %Mima.
O Fluvial:

Em solução á consulta constante do vosso
oficio n. 52, de 8 do fevereiro proximo finda,
sobre si a disposição do art. 79 da vigente lei
dá despeza diz respeito ás companhias o em-
prezas de navegação que gosam de stIblrenção
do Governo e por essa inspectorla sAb fisea,
liadas, declaro-vos, para os devidos fins,
que as alludilas companhias R empresas Et
acham expressamente comprnhendidas
quolle artigo, cabendo-vos providenciar sobro
sua applicação, sempre que julgueis COA*
niente (aviso n. 9).
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Segunda seção

EX-Pediente de 2; de março de, 1017
Sr. inspector federal das Estradas:

. Attendendo ao que requereu a Com-
Danhia Estrada de Ferro Santa Calha.
rina, o tendo em vista as informações
'que prestastes em officio n. 401S, do
22 de janeiro ultimo, autorizo a referida
canmanhia a proceder aos ostudos
°sina variantes no trecho da subida da
Serra do Mar, comprehendido entre a
parada da subida e a estação Salto Pi-
lão, mediante as seguintes condições:

st) somente serão approvados os estu-
10s si, por meio do plantas, perfis
Cubações e orçamientos, ficar desida-
mente demonstrado que não haverá au-
gmento de (len/coa em relação á linha
já approvatla ;

b) o Governo não reconhecerá as das-
pezas feitas COMI os ditos estudos, caso
não sejam os mesmos approvado.s;

c) urna vez topprovadoS os projectos
1a variante de que se trata, ficará obri-
gpla a companhia a construir esta va-
riante por quantia não excedente á im-
Portancia total do orçamento approva-
do, que será considerado como maximo a
Pagar pela applicação da tabella con-
tractual de preços ás smantidades do
obras e material necessarios (aviso nu-
mero 60).

De accôrdo com o que propuzestes em
efficia n , i25S, »do 19 do corrente mez,
declaro-vos'; psara os devidos effeitoaS
que fica adoptada a seguinte decisão
sobre o que se deve entender por trem
de serviço da construcção, nas estradas
de ferro da União, que toem urna parte
entregue ao trafego.

Quando nas tabellas de preço relativas
construcção, se falia em transporto

por trem da serviço; por trem ale las-
tra ou por trem de ferro, deve se en-
tender (3 transporte effectuado exclusi-
%amante dentro do trecho em constais
eção ou, quando excepcionalmente na
linha em trafego, apenas dentro do
trecho em reconstrucção, entre as es-
tações mais proxinms, podendo o Go-
verno., nesta ultimo caso, preferir man-
dar effectuar esses transportes pelos
trens do trafego, gratuitamente ou com
os abatimentos previstos, conforma dis-
puser o contracto de arrendamento para
os transpor tes destinados á construcção.

Assim, na linha em trafego não po-
derão circular os trens de serviço ou de
lastro ou outros da construcção, salvo
no caso excepcional acima considerado
;(aviso n. Gl) ,

Tendo kues ante to vosso officio nua
mar° 50/5, do 21 da janeiro proximo
lindo, que diz respeita ao inquerito re-
alizado na Delegacia Fiscal do The:antro
:Nacional em Pernambuco ricerea do pa-
gamento indevido de vencimentos de um
4nigenhe iro fiscal da l' classe, vos re-
eommendo que, de accõrdo com o pare-
cer junto por cópia, do consultor juri-
dico ciaste minisferio, essa inspoctoria
apure, em tnquerito administrativo a
lassponsabilidade que possa ter no caso

1° eseripturario do 3° districto José
:Z!ss, Silva Lima (aviso n. 62) ,

Directoria Geral de Obras Publicas
Segunda secção

Por portaria de 2'4 do corrente foi norma-
410 engenheiro do ls classe da commissão

le
inistra,tiva de estudos e obras do porto do

tal  o conductor de 1 3 classe da mesma

commissão e engenheiro José Gonçalvos to
Mcllo.—Enviou-se á, Inspectoria Fedaral da
Portos, Rios e Canses a portaria supra (officio
II.	 ).

Expediente de 24 de maqo de 1917

Declarou-se á, Inspectoriaredaral de Portos,
Rios e Canaes que ficama ppaovados os dese-
nhos relativos á installa.são de um Comua e
canalização para recebimento e deposita de
oleo combustivel, tios terrenos conquistados
ao mar, atraz da cães do porto da Cabia,
cujo serviço será feito pela «The Caloria Com-
pany», do accórdo com a Companhia Cassio-
nada das Docas do Porto da Bahia (avisa
II. 65).

— Solicitou-se do Ministerie da Fazenda a
designarão de um fanai:tonado para sa,rvir na
commissão da tomada de contas á Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Bahia, re-
ferente ao 2° semestre do armo proxinio findo
(avisou. 03).

Ministerio da Viação o Ohms Publicas— Di-
rectoria Geral de Obras Publicas — 2° secção
— N. 17 — Rio de Janeiro, 2 .1 do março do
1017;

Em solução ao vosso officio n. 23 M, do 1.5
do corrente ruoz, declaro-vos, para os fins
convenientes, que (lues autorizado a per-
mittir á «The Rio de Janeiro City Improve-
ments Company, Limited» faça em sua ta-
baila de preços, ora em vigor, a seguinte ma-

• oração, emquanto durar a conflagração eu-
ropéa:

Dez por cento, sobre os preços dos mate-
riaes do ferro constantes dos itens 22 a 28,
35 a 38, 08 a 101, e 101 a 113 da mesma
ta.bella.

Dez por cento, sobre os preços dos traba-
lhos que exigirem o emprego do chumbo o
zincos, comprehendidos nos itens 43 a 17 e
138 a 1,52; ficando deste modo deferido o re-
querimento daquella Companhia, de que trata
o vosso citado officio n. 23 M, de 15 do cor-
rente inez.

Saude o fraternidado. —A Tavares de Pira.
--tzr. inspector do esgotos da Capital Federal.

_ Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Expediente de 2.1 de março de 1917
officios ns. 23 e 24, de 16 do corrente,

comintinica a Directoria do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda haver sido permittido aos
Srs. Henrique Pinto de Vasc.oscellos e Fio-
dano Joaquim da Silva. ex-funccionarlos
Repartisão de .Ignas o Obras Publicas, cou-
filmarem a contribuir para o monleplo,

Foi mandada averbar a declaração de fa-
milia de Nicoláo Lanteri Conti, continuo
da Inspectoria Federal do Portos Rios o
Carmes.

Requerimento despachado
Julia Tognoia. Gennari, padinclo, na quall-

dado do tintiva do operado do 2° classe da 44
divisão da Estrada de Ferro Central dO Dra-
zil, Caiar Gennari, a pensão de que trata o
art. 81, do regulamento approvado pelo de-
creto ti. 8.610, do 15 de março de 1011. —
Apresento certidão do obito de seu marido
extrahida dos assentos do registro civil e a
justificação de que trata o docrecto mi. 3.007,
de 10 de fevereiro de 1860, da qual deverá
constar a prova de que lhe pertence o nome
do JuliaTagnola, que sa lè nas certidões do
nascimento de seus OU%

• Directoria Geral de Correio
Telegraphog

Segunda secção
txPED1ENTE DO 51. MINISTIO)

Dia 23 de ma; • ;o de 19/7

Autorizou-se a Directo-ia Geral dos Correia
a abonar ao praticante de V classe Antonio
Durão a gratificacão addicianal de 10 í sobro
os rasaectivos vencimentos, a partir de 1.0 do
setembro da 1912 (aviso ri. 236).

Dia
Autorizou-se a Directoria Geral dos Correi

a abonar ao amanuense aposentado Besnar-
dino José Teixeira, a gratiticação addicional
de 40 %, calculada, porém, no periodo do 27
de março a 20 ile agosto de 1912, sobre og
vencimentos de praticante do 1° classe, e a
partir de 21 do citado moo de agosto e anno
sobre os de amanuense, até a vespOra do sco
desligamento •lo serviço.

—Communicou-se ao Ministerio da Justiça
já ter a Reparticao Cura! dos Telegraphos sido
autorizada a corisidorar como °filmes os tele-
grationas que forem apresentados pelo Dr.
Tinoco da Fonseca, medico da municipalidade
de Cachoeiro de ltapemirim, no Estado do
Espirito Santo, e destinados a corumissão sa-
nitaria federal, ora em serviço daquello Es-
tado, correndo as despezas por conta do mi-
nisterio.

—Enviou-se ao Ministerio da Fazenda
Por cópia, acompanhado dos necessarios do-

cumentos, o decreto do 12 cie abril do aano
passado, que aposentou, a pedido, Joaa Evan-
gelista Carneiro da Cunha, no cargo do con-
ductor de is classa, addido, da Inspectoria do
Obras Contra as Seccas;

Cópia da informação nrestada pela Directo-
ria Geral dos Telegraphos, relativa á. conces-
são de franquia elographIca o radio-telcgra-
phica aos despachos, sobre assumpto de ser-
viço publico, para os agentes o fuaccionarios
do Lloyd Brazileiro.

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda 09
processos de aposentadorias:

Do tele^
c'
Taphista de 23 classe da Repartição

Geral dosTetegraphos Joaquim Gonçalves da
Rocha Mattos, com a cópia do quadro do
tempo do serviço do afitando funecionario,
pelo qual se verifica só ter direito á gratiti-
cação adtliciosal em cujo goan se acha, visto
não poder ser-lhe computado para esse fina
o periodo em que esteve na Estrada de Ferre
Central do Brazil;

Do amanuense da Directoria Geral dos
Correios Bernardino José Useira, com a
cópit.. o do aviso que autorizou a citada directo-
ria a abonar-lhe a gratificação addicional de
i.0 o ; 

Do agente da 4° clave da Estrada de Ferro
Central do brazil Vitorio José de Caralho
Lima, com a cópia do quadro de tempo do
se-% ica do alludido funecionorio, peio qual
verifica só ter di .:eito á gratificação addi-
einnal em cujo .gosa se acha.

— Solicitaram-se ao Minis: ledo da Fazenda
providencias no sentido do ser o inspector ia
Alfandega desta Capital autorizado acoimada-
despacho livre da direito a 200 barricas marca
11.G.T., de ns. 1S2LL, contendo 2(1.000 kilos
liquidos de sulfato do cobra simples, e des...
tinadas á Reparkto Geral dos Telegraphos.

£XPEDrENTE DO SR. DIRECTOR onnas
Dia 24 de março de 1017

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele*
graphos a considerar como officiaes os tele,
granimos quo forem apresentados

Em objecto de serviço publico, nas estaçÕes
do Estado do Ceará., pelo engenheiro da Ias-
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poetaria de Obrts Contra as Seccas, Abetarda
Andréa dos Santo, cureendo as despozas por
conta da citada inspectoria

Pelo Dr. Luiz TiMOC, da Fonseca, medico
da Municipalidade de Cachoeira do Rape-
mirim, Estado do Espirito Santo, e desti-
nados á counnissão sanitaria federal, ora em
serviço naquele Estado, correndo as despezas
por conta do alinisterio da Jus iça.

— COMMUlliCOU-SC á hispectoria de Obras
Contra as Seccas já ter a Repirtição Geral
dos Telegraphos sido autorizada a considetar
como ofliciaes os telegrammas apresentados,
em objecto de serviço publico, pelo enge-
nheiro Abelardo Andréa dos Santos, correndo
as despezas por conta dessa inspectoria.

Requerimentos despachados
Fabricio de Oliveira Lima e Francisco Ma-

noel de AzevedoSabrinho, aposentados por de-
cretos do 21 do corrente.—Apresentem cer-
tidões de Seu tempo de serviço publico, pas-
sada de accõrdo com a circular n. 15 de 26
de janeiro de 1891, do Nlinistorio da Fazenda,
extrahida dos livros de pauto e das folhas de
pagamento, devendo as mesmas curti Iões al-
cançarem a data em que começai' a ter exe-
cução Os decretos que os aposentou ; provem
si estão quites dos pagainentos de selos de
nomeações e impostos sobre vencimentos, e
até quando emtrilmiram para o montepio.
Nessas certidões deverão ser indicados os em-
pregos exercidos sobre os quaes houve co-
brança do respectivo selo e a razão par que
deixou ela de ser effectuada ou si eram isen-
tos de taes impostos.

	

Directoria Geral dos Correios	 -
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

11equjéi iinentos despachados
Dia 12 de março de 1917

nonato da Gama Castro.— Junto o certi-
ficado do registro.

Dia 2)

Joaquim Martins Vianna, carteiro do 3'
Classe.— Deferido.

Dia 21

- Adindo Rebello Lobo, carteiro de 2° classe
da Directoria Geral, pedindo abono de grati-
ficação addicianal.— Não tendo o requerente

	

direito ao que pede, indeferi lo. . 	 .
' Eduardo Jose Baptista, estafeta expresso da
Directoria Geral, pedindo permissão para se
inscrevr no concurso de carteiros da Admi-
Iiistraçao do Estado do Rio de Janeiro.— Não
é necessario a permissão pedida. Entregue-se
a petição junta ao interessado.
I Joaquim Verissirno de Cargueira Lima, ama-
nuense dos Correios da Bahia, pedindo fazer
Constar em seus assentamentos o titulo . de
41outor em sciencias medico eirurgieas. --Dere-
ferido.

, Adolpho Luiz Coelho, ajudante da agen-
cia postal de Itacoatiara, no Estado do

i Amozonas, pedindo seis inezes de licença, em
•prorogaç5.o.•-Concedo, nos termos do Bifar-
Mado.
1 José Marques do Souza, servente da agen-
cia postal de S. Francisco Xavier, nesta Ca-
pita!, pedindo 60 dias de licença, sem vanta-

•sens pecuniarias, visto se achar gravemente
j enferma a sua esposa, e bem assim, a rele-
' vação da pena de suspen são, por tres dias,
que lhe fora imposta pela respectiva agente.
—Olisfaça a exigencia do expediente.

1"elro Vultoso, contluctor do malas da
linha postal de Bello Horizonte a Pirapóra,

! no Ëstado de Mina Geraes, pedindo 60 dias
de licença, para tratamento de saude 2.—Coje-

'cedo, nos termosdo informado... „, .._	 _	 _	 _ _.

D. ltinocenria Gonealves Eufrasio, agente
postal de S. Vicente de Paula, no Estado do
Rio de Janeiro, sblieitando um mez de liconca,
em prorogação, para tratar de sua saude.
—Concedo trinta dias nos , termos do infor-
mado.

Alvino Dantm, estafeta da linha Sentia M
dureira a Roeu do Acre, no Territorio do
Acre, solicitando sessenta dias de licença,
para o seu tratamento, Mira do referido Terri-
torio.—Concedo MOS termos do informado.

Oscar Ribeiro, estafeta distribuidor da Ad-
ministração postal do Piauhy, pedindo sessenta
dias de licença, para tratamento de sua saudo.
—Concedo trinta dias.

Antonio Tiir-otheo da Silva, estafeta distri-
buidor da Administraçao postal do Piauhy,
pedindo sessenta dias de licença, para trata-
mento de saude.—Coneedo nos termos do in-
formado;

Carlos José da Silva, conductor de malas da
linha Divinopolis a Barra do Paraopelm, no
Estado de Minas Geraes, solicitando trinta
dias de licença, -para tratamento de saude.
—Concedo, nos termos do informado.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 23 do corrente, foi nomeado,
de accórdo com § I n do art. 53 do regula-
mento approvado pelo decreto n. IMOS,
de 4 de março de 101.5, Allyrio Iltigney
o Mattos, para exercer interinamente o
argo de assistente de 2' classe da secção

' e astronomia e geodesia, da Directmia de
leteorologia c Astronomia.

f -- Por  igual acto da ~sina data, furam
l oncedidos, de accórdo com a lei, para tra-

•mento de sande, 90 dias de licença ao
eteriiiario da hispectoria Veterinaria do

5° districto, Dr. Franklin de Almeida.
— Ainda por igual acto da mesma data,

foram eoncedidos Seis inezes de licença, na
fórma da lei, para tratamento de sande,
ab porteiro addido da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, Fidelis
dos Santos Amaral, em prorogação da que
lhe foi concçdida por po..taria de 2 de agosto
do armo proximefincIR.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 23 de março de 1.917

iàrtg Devoto, por seu procurador P. dos
Santos Junior, pedindo privilegio para «nova
applicação da celtuloide á fabricação de flores
de todas as qualidades e côres c folhas para
as mesmas, e processo para esse fim.— De-
ferido.

Samy Luiz Wormes e Jack Nalion, por sou
procurador C. Buschinann, pedindo privilegio
para «um aperfeiçoamento em fundas para
bernias».— Deferido.

Dr. Silvio Pellico Portella, pedindo privi-
legio para os melhoramentos introduzidos na
sua invenção que faz objecto da carta-patente
n. 9.326.— Deferido.

Paul Lacornbc, por seu procurador C. Bus-
cluna.nii, pedindo garantia provisoria para
«um regulador de combustão a ar quente.

percy_id,o.

Mias M. Fartuce, pedindo privilegio para
«nova applicação das folhas da planta vulgar-
mente conhecida por guaco, á fabricação do
cigarros para serem usados como calmante
da tosse e para molestias do peito ' .— Sub-
ruatta-se a invenção a exame prévio.

Dr. Nicolau Ciando, pedindo privilegio para
«applicaçao das folhas de tossillagem, planta
das farinhas das eupatheriaceas, corno succe-
daneas do fumo (nicotiana tabaeum) á fabri-
cação de charutos, cigarros e anatogasa,—
Submetta-se a invenoo a exame prévio.

Alfredo Romaria Martins, por seus procura-
dores Leclerc & Co. , pedindo providencias
no sentido de ser ultimado o exame prévio a
que foi submettida a sua invenção de «com-
primidos de chá-mate».— A' vista das infor-
mações, não ha que deferir.

Siqueira Veiga & Comp., por seus procura-
dores Leclerc & C0., hizendo identico pe-
dido relativamente a sua inveneão de «uni
a ppa relho denominado Preservador para, por
meio de um tratamento especial pela ar quente
o esfriamento gradual preservar o feijão o
outros legumes, ou outros grãos ou sementes,
de desenvolvimento de bolores, insectos e ou-
tros organismos nacivoso.—A' vista das infor-
mações, não ha que deferir.

David àlortiner Goulart, ex-escriptu:.ario
Escola de Aprenlizes Ardi-ices do Estado de
S. lanho, pedindo uma certidão.—De accórdo
com asinformações, indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de março de 1917
Communicou-se:

- Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
ficos do Estado de Minas Gera.cis que o Sr. mi-
nistro resolveu antorizal-o a alui tile á ma-
tricula naquela escola os menores Francisco
e 'Washington Cunha, filhos de Manaelita Gui-
marães de An Ira le Brant e Maria Eugenia
Fernandes, conforme estis solicitaram:

Ao director da Escola de Aprendizes AMEI-
ces de Estado do Rio Grande do Norie que o
Sr. ministro resolveu approvar o horario doa
cursos c oficinas e os programavas do ensino
que acompanha eam o enleio n. 21, de 6 de
fevereiro proximo findo;

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto, accusando a recepção do cilicio que
encaminhou unia petição do lente subst:tuto
daquela escola Dr. Joaquim Furtado de Me-
nezes, recorrendo do despacho do Sr. minis-
tro que lhe denegou a gratificação addicional
de 10 % sobre os seus venennentes, que, por
despacho publicado no Mario Official de 16
do corrente mez, o Sr. ministro resolveu man-
ter a decisão anterior.

— Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifice3 do Estado do Rio de Ja-
neiro, que o Sr. ministro, por despacho de
20 do mez corrente, resolveu que aquela
directoria aguarde melhor opportunidade
para o restabelecimento que a mesma solici-
tou, da &Unia de entalhador do referido es-
tabelecimento.

— Solicitaram-se :
Ao director geral de Sande Publica e ao di-

rector do Serviço de lodustria Pastoril provi-
dencias no sentido de designarem um fuaccio-
nario de cada uma das referidas repartições
para lio dia 31 do mea corrente, ás 13 e
ás 15 horas, respectivamente, assistirem o pri-
meiro a abertura dos envolucros que conteein
os relatorios das invenções de «um processo
aperfeiçoado de fabricação de chlorureto de
meth)la, bromureto de methyla e chlorureto
de ethyla, bromureto de ethyla e seus homolo-
gos», do Dr. P. W. Uhlmann, e «um prepa-
rado pharmaceutico que pela sua propriedade
se destina ao tratamento do estomago e das

çsuiçcpsas, dootti¡gadu tÇarvãcil'c:
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geed Moait.i tia 1 Ameaália», de Aliciar io Da-
mu, e o segundo á dos enviem:nes relativos a
(um preparado composto de avisto quina e
anhydrido arsenioso, denominado eGogosane,
para ser applicado na cura do todas as mani-
festações da dipiaeria axiariae, de Ismael Li-
banio, e «uma nova vaecina contra a peste
dos porcos ou hog-cholera», do mesmo inven-
tor, devendo os alludidosfunccionarios emittir
opportunamente parecer a respeito;

O comparecimento do consultor juridice
deste ministerio nesta Secretaria de Estado,
no dia acima designado, ás 13 horas, para
identico fim quanto ás invenções de «applica-
ção de madeira para embalagem do sai)) e
uma nova cadeirinha para cigarros», para
que pediram privilegio, respectivamente, Ar-.
thur Lopes da Costa e Armindo de Castro.

Requerimentos despachados

Dia 23 de março de 1917
Nesior Ferreira Borralho, por seus procura-

dores Leelere Si C.°, pedindo garantia provi-
soria para «aperfeiçoamentos em sellos de
estampilhas emittidos quer por empresas par-
-tic.ula.res, quer por governos ou corporações
publicas».—Preste esclarecimentos.

Isunaci Libanio, pedindo privilegio para
«um preparado composto do anstoquina a
anhydride arsenioee denominado Gogosan,
para ser applicado na cura de tolas as mani-
festações da diphteria aviaria» e para «uma
nova vaccina contra a peste dos porcos ou
aegeehoierae, — Compareça nesta directoria
geral no [imitir) dia 31, ás 15 horas, afim do
assistir a abertura do euvoluceo.

Arthur Lopes da Costa, por seu procurador
Eduardo Pompeia do Vasconcellos, pedindo
pievilep,eo para «applicação da madeira para
emleeagern do sal». — Compareça nesta di ..e-
ctorie geral no proxima dia 31, ás 13 horas
afim de assistir a abertura do envolucro.

Armineo de Castro, por seu procurado: C.
Bus hmann, pedindo privilegio para. ema
nova cadeirinha para cigarros».—Compareça
neiea directoria geral no peoximo dia 31, ás
13 horas, afim de assistir a abertura do en-
voleero.

Abolardo Damas, pedindo privilegio para
.um preparado pharmacentico que pela sua
propeiedade se destina ao tratamento do es-
tomago e dee, feridas cancerosas, denominado,
ecervão vegeteil medicinal ambauha».— Com-
pareça nesta directoria geral no prex i mo dia
31, ás 13 horas, afim de assistir a abertura do

oluero.
P. W. Uhlmann, par seu procurador C.

Buschniann, pedindo privilegio para «um pro-
cesso apee'ciçoade de fabricação de chlorureto
de mothyla, hroinureto de methyla, chloru-
reto de ethyla, bronnireto de ethyla e seus
homologos». — Compareça nesta directoria
geral no proximo dee 31, ás 13 heras, afim de
assistir a a butura do emroluero.

' Foram depositados nesta seca° reta-
forjos e outras peças concernentes ás see
guintee invenções:

Dia 21 de março de 1917

dem novo produto Obtido da turfa
pela associação. do carvão vegetal, afim
I. regularizar o calor augmentando-o»;

44; Carloe Alberto Ferirandes e Antonio
tea Silva Corrêa;

(Coke de turfa obtido pela carboniza-
ção desta em forno, afim de obter mais

e;oria e economien dos
mesmos;

" eAPerfeieoamenlos em maelline's de
Moldar seprar vidros-' , de eaehur

•ãyazip;

Perfe içoem entos em rodae de vehi-
culuse, de Franklin Edwin Andersone

Dia 22

«Uma nova machina de beneficiar
árroza, de. Thomas Joseph Ronley;

dein novo meio de fechamento de
tampas de barricas, barris; pipas e se-.
enellientes», de Jorge Trinks..

Dia 23
aApplieação do kaolim em pó para té

seeeamentó e conservação de cereaes em
grãos, quer ensaccadoe, quer a granel»,
de William Newlands;

(Aperfeiçoamentos em correies de
transmissão de lona eu de outro tecido»;
de Lemos & Monteiro;

«Um novo combustivel denominado --a
Bragalvim», de Francisco Soares Alvim
Machado e Francisco de Paula Brasra;

eApplicação do laica em le.") para o
•seccamento e conservação de cereaes em
grãos, quer ensaccedos, quer a grande,
de William Newlands.

',TRIBUNAL DE COTAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 23 do
corrente.

Ministerio da Fazenda:.
Exercidos findos:
120$ a Sebastião Venancio dos Santos;
391$066 a Nicoláo Brunetti;
12$ a Pedro Xavier de Souza;
183$ a 'Martinho José de Moraes;
1708300 a Luiz Teixeira Barroso;
3018933 a Juvenal Alves Barbosa;
1378250 a Julio Rangel de Azevedo

Coutinho;
1828'500 a José dos Santos Meia;
165$500 ao mesmo;
116e400 a .To	 dos Santos;
1;6608, a José Pedro de Castro Villas

Bôas•'
219S a José de Oliveira Mello;
219$ a José da Moita;	 •	 • -
15-e$ a Francisco de ,Paula Ribeiro

Barbosa;
711$193 a Arthur Joaquim do Valle;
1 ee127$711.. a Arnu-lpho Alves Hei-

X05t8o;
061 a Antonio Victor Abralirto;

25 .18100 a Antonio de Souza Lemos;
:e05$750, a Annibal Alberto de Cai-

valho;
3	 500 a Alberl Mo Pereira ela Silva;
550$ a Agostinho Tavares Outeiro;

:51a$500, a Zeferino da Silva Ra-
mo:

334$260 á Companhia V. Fluminense;
273$967 a Francisco Alvarenga e

outros;
584$ a Sebastião Pereira de Souza.,
Registre-se a despeza do 585$ com

pagamento 'a Sebastião Pereira de
Souza, servente da Estrada de ;Ferro
Central do Brazil.

Despachos do Sr. Dr. presidente em
24 du corrente:

Ministerio da Agricultura, Indestria e
Cotiumini cio :

AVISO n. 038, de 22 do corrente, pa-
ganrenio dc 8:583a912 da folha do pes-
soal assalariado do Jardim Manje°, em
fevereiro ultimo.

ministerio da Fazenda:
Officio da Delegacia Fiscal do Rio

ik
3:1178500 ao mesmo.
— alinisterio da Guerra — Avisos! •-v
N. 362, de 12 do corrente; pagamento

de 2:3-105310 a diversos, de fornecimene
Los em 1916;

N. 393, de 15, idem de 6:0635800 ai
Merino & Comp., idem, idem, idem.

— Ministerio da Justiça è Negocies',
Interiores — Avisos:

N. 1.055 de 3 do corrente paga-
mento de 1 :500$ a Carlos Moraes
d'Almeida, de aluguel do pddio ocupa-
do pelo Deposito Publied Geral do
Desericto Federal em fevereiro ultimo;

N. 1.056, idem, idem de •219$500 a
Gomes Pereira de fornecimentos ene

1016. ;N 1.072 de 5, idem de 3:8008, dti
folha do pessoal de norneação do dire-
ctor da Casa de Detenção em fevereiro
ultimo;

N. 1.079 idem,' idem . de 200$ a Jose-
Augusto Pinto, do aluguel do predio
onde funcciona o Juizo da 1' Preteria
Criminal em fevereiro ultimo;

N.1.082 idem, idem de 2008 a Villelã
& Comp., idem, pelo Juizo da 4* Prete-
ria Criminal, idem, idem;

N. 1.116 de 8 idem de 13:890$096
diversos de fornecimentos em janeiro
ultimo;

N. 1.169 de- 10 idem de 1:240$ a Go-
mes Pereira, de fornecimentos emi
dezembro -ultimo;

N. 1.171 idem, idem de 594$ á Eme
preza da Armazens lerigorifleos de ser-
viços em fevereiro ultimo. — Registre-
se. A deepeza -está comprovada.

N. 1.177 de 10 idem de 20$ a D. Mãe
ria de Figueiredo, de serviços presta-i
dos em fevereiro ultimo;

N. 1.181 idem, idem de 1:0505 5;
Ilennique Puerto & Filho de fornecimen-
tos em fevereiro ultimo;

N. 1.183 idem, idem de 700$ a
versos de aluguel de casa, idem, idem:

N. 1.187 de 12 ideni de 300$ a Ro-
berto Duque Estrada de serviços presta-,
dos idem, idem:

N. 1.215 de 13 idem, idem de 2-10$
Ilenrique Puerto & Comp. de forneci-,
mentos no corrente mez:
• N. 1.216 idem, idem de 8:9068940 8

Manoel Adelino dos Santos idem, ente
1910;

N. 1.239, de 18, idem de 1508 a Ntiel
idein em 'fevereiro ultimei eeí

Grande do Sul, n . 18, de 19 de ja-
neiro ultimo, pagairemto de 78650 ei
Compagnie Auxiliaire dos Chemins dee
Fer au 13rési1, de passagens em 1916;

Idem, idem idem ri. 25, de 26, idem
de 130:3500 á Companhia Nacional die
Navegação Costeira, idem, idem;

Idem, idem de S. Paulo, n. 57, de IQ
de fevereiro ultimo, idein de 2208575 ai
Adindo de Araujo Lima, de gratificação
por serviços no armazem de encomie
mondas postaes, em janeiro ultimo;

Requerimento de Francisco Anu>
Dom ingues, idem de 1:600$, de ajuda do
custo;	 ..1

Folha de pagamento de 60$ a Luiz
Raphael de Azevedo Leite, de diarias do
17 a 28 de fevereiro ultimo;

Aposentadoria de João de Andrade Vai;
pagamento de 720$, de differença
vencimentos em 1916;

Idem de Leopoldo Ribeiro do Vale
idem de 8-108, idem, idem;

Idem de Silverio Telhes da Silva, idem
de 480;3; idem, idem.

Exercicios findos:
• 1:285$ a A. Bõkmann & Comp.

8378500 a Augusto James;



Faz saber que por este juizo e cario-
rio se processam os autos de fallencia

Justificantes, Maria Victor da Silva e ou- em que é supplicante .1. F. da Silva,
t ras.—Julgo por sentença a presante justifi- Junior, nos quaes foi proferida a sen-
eão, para que produza toJos os seus deviJos e tença do teór seguinte: Julgo por sen-
legaes effeitos. Entreguem-se os autos ás jus- tença cumprida a concordata, afim de
tificantos independente de traslado.	 que produza seus juridieos e legaes ef-

Justificantes, Eduardo Machado e outros.— feitos. Custas pelo requerente. Rio -de
Idem, idem.	 Janeiro, dez de março de mil novecen-

Justificantes, Margarida Chalréo Chaves e tos e dezesete. -- Alfredo de Almeida
ontros.—Vista ao Dr. procurador da Retal- Russell. Em virtude do que se Passou
blica.	 o presente edital com o prazo de dez

Justificante, Gertrudos Heiborn. — Idem, dias, pelo teor do qual se citam os in-
teressados na fallencia de J. F. da Silva
Junior, para seiencia da sentença acima
transcripta e s .el-a passar em julgado.
E para constar se passaram este e outros
de igual tedr. que serão publicados e affi-
xados na férula da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos trese

Executivos fiscaes	 de março de mil novecentos e dezesete. E
neu,i. .Exequente, á Fazenda Nacional; executada, José da Silva Lisboa, escrevente ju-

41jaria JorcRio.—Noineio o Sr. Adherbal Mo- ramentado, o subscrevi, no impedimento
:rade para proceder a avaliação dos bens pe- occasional do escrivão. — Alfredo de

•-, Peloilnhorados juntamente com o avaliador do Alnicida Russell. Está conforme.
12rep ttedej..„' a Ilepleuka.	 -s.,.... , escria3:10103É cla ,t.;,a Listd," - sm y 1,,,w...- ...	 .

Justificações

adem.

Processo crime
/ 'Autora, á, Justiça; accusado, José Marlues.
tnyista ao Dr. procurador da flepubtica.

Domingo 25
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N. 1 .2(.36. idem, idein de 2 :603$ de
Telha do pessoal da Repartição de Po,-
klicia em revergro

— Ministerito das Rebieões Exteriores:'
Aviso n. 59, de 21 do corrente. idem

de 5 :000$ a Matheus Martins & Comp.,
de fOrneciment os em janeiro ultimo.

— Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 96, de 11 de janeiro o 66, de 5 do
'corrente, paganiento de 287 :436$301
Companhia de Viação e Construcção, de
;medição final dos traballeKs executados
lia ponte sobre o rio PÓtengy, em 1916;

N. 566, de 5 do corrente, idem de
539$256 á Empreza Construchara Rio
iGrande do Sul de trabalhos de „julho a
agosto de 1916;

N. 567, idem, ideni de 21 :191$406
!idem, idem idem;

N. 568, idem. idem de 19:6208061
lidem, idena idem:

N. 644, de 12, idem, de 1218:002M0 a
liantonio de Mello Mattos de furnecimen-
les em 1916;

N. 017, idem, idem de 2:432$195
kliVersos idem idem, idem;

N. 696, de 16, idem de 2: l'21$800
¡idem, idem idem:

N. 717, de 17, idem de 4 :839$320
idein idem;

IN. 672, de 14, idem de 153$ a Jorary
1.Schoffier Camargo de serviços prestados
:em dezembro &Mulo.

Requerimento de Hermengarda Clara
Nienna. — Faça testemunhar a assigna-
tura a rog0,„

	 •

DIARIO DOS TRIBURES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS—ESCRIVÃO,
DR. ALFREDO P. BARBOSA •

Expediente de 19 a 24 de março de 1917

Executivo fiscal

Exequento, a Fazen ia Nacional; executado,
Dernardino Antonio Coelho.—Julgo por sen-
tenra a penhora feita, visto nenhuns mbar-
sos ‘ter offerecido o exe eutacio no prazo que
foi assignado, e o condemao nas custas.

Exequente, a fazenda Nacional; executado,
Assad Kalib.—Archive-se, á vista do requeri-
mento retro da exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Ramal tio Ort;gão.—Voltem ao Dr. procurador
da Republica.

EDITAES

Côrte de Appellação
Faço publico que no concurso para o

Jogar de juiz da 7' Pretoria Criminal,
aberto nesta s:‘cret ara, par edital de 21
publicado no atilado Official,) de 22 de
fevereiro findo, e cujo prazo terminou
limitem, inscreveram-se os seguintes
candidall is: bachareis Anlonlio Augusto
Lima Junior, Antonio Ginrana, Alfredo

Coelho, Arislotelos
Inibi çarneiro da Cunha, AKredo Mario
Braga de Andrade, Americo Carlos de
Gouvèa, Alfredo Guimarães (II ive; na
láma, Chrysolito Chaves de Gusmão,
'Caetano Ernesto da Fonseca Costa, Cas-
siert° Machado Tavares Bastos, Celso
Vieira de • Mello Pereira, Diniz do Mie,
Edgard Costa, Eugenio. Graeie Catta-
Pret a, Fernandode Carvalho 5..'ares
BrandãO, Julião n.Ragel Macedo Soares,
João de Aqu'ino Ribeiro, Jaão NOVar •S de
Souza, JOrld Brazilio Ferreira da Silva,
João Antmio Teixeira Bastos, José de
Azurem Furtado, José Burle de liguei-
reda, Joaquim Gonçalves Filho, Luiz
Antonio da Casta Carvalho, Luiz de
'Moraes Jardim. Pedro do Gusmão Jata-

Pedro Delduque de Mavedo, Renal.)
de Carvalho Tavares, Robert,. 'From-
PowskY Junio r. Theinst orles lialfeld,
Tudo Soares Neiva • Secretaria lia Côrte
de Appellação, em 21 de março de 1917.

O oflicial, Etpidio liadson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias. aos
interessados na fallencla de J. F. da
Silva Junior, para scieneia da sen-
tença abaixo transcripta, e vel-a pas-
sar em julgado.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1' Vara Cível do Dis-
tricto Federal, etc.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Vieira & Figueireao
ANIS° AoS CREDOM.3

O eserivão Bartielt, James cemmunieta
aos credores da fallencia de Vieira

Figueiredo que a assembléa foi adiada
para o dia 13 de abril, as 13 betais.

Iljo de Janeiro, 21 de março de 1917.!
l'elo escrivão, José da Silva LisliGn.

Juizo de Direito da Segunda Vara
C

Fallencia de 

Ainvteolni o

Rodrigues
Francisco

AVISO aos otEportrS
O escrivão Barros, comtnin ira aok

credores da fallerie ia de Antonio Frau-
cisco P.edrigues, que se acham em ear-
tar j o, durante cinco dias as relações o
documentos apresentados pelos syrdicos.
para serem examinados pelos intere.ssa-
(los, apresentando suas impugnações. de
accordo com os paragrapho4 50 e 6° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 19o8, 08 qunes são do kor
guinte : 5.° Durante 055e prazo de cinco
dias, os ('reditos incluídos naquellas re-
lações poderão ser impugnados, quanto
á sua legitimidade. importancia ou
classificação: § 6,° Á imptig,uação será
dirigida ao juiz por moio de requeri-
mento instruido com d'aatmentos, jus-
tificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1907.,;
O escrivão, José Condido de Burros.

IN•

O eserivãe Barros communiva aos cre-
dores da fallenria de A. Martins da Sit-i
va. que se acham em carita i e, duranto
ciaeo (lias, as relações e Z-locumentos
apresentados peles syndicos, para serem
examinados pelos interessados. apresen-
tando suas impu gnações. de accôrdo com

paragraphos 5° e 6^ da art.83 da lei nu-
mero 2.021. de 17 de dezembro de 1908.
os quaes são do teor seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cri'-
ditos ineluidos naquellas 'relações podea
não ser iinougnaU0s. suanlo á sua
nulidade. iniporlanCia ou classificação.
§ G." A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de .i .equerimento iustru ido com
doeumentos. justificações ou outras pro-
vas. Rio de Jancirn, 22 de março da
. 111i9a 1r7r .os.— O escr i vão, José Candido de

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de M. Vigouronx
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Daria communieS
aos credores da rallencia de M. 'Vi-
gouroux que se acham eni cartorio,
durante cinco " dias as relações e do-
cument os apresentados pelos ,syndicos
para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas • impuguações, .
de accórdo com os f§ 5" e 6° do art..83

W.¡ Lk Le:41 (.1k12. 0.£ aeZDEUWQ

—

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de A. Martins da Silva
AVISO AOS CREDORES
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1908, os quaes são do teôr segunte
§ 5. 0 Durante esse prazo de cinco dias,
os creditos jiicluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, important:ia ou classifi-
cação. § 6.° A impugnação será diri-
g ida ao juiz por meio de requerimento
itistruido com d ocumentos, justifca-
ções ou outras provas.

- Rio de Janeiro, 23 de março de 1917.,
• O CS.CriV50, Dano Cunha.	 (. •

Juizo da Terceira Pretoria Cível
O es.erivão e o Me ial do Registro Civil

da 3' Pretoria Civel. freguezia de t=anto
Antonio, affixou nesta data o edital dos
proclamas de casamento dos contraben-
tos John Adolf Waltlamar Bagstrom e D.
mary Christian Georgina Petra
Quem souber de algum impedimento,
aaeuse-b para os fins de direito. Rio. 24
(to março de 1017. — O esrrivão 4/ber-
to Toledo Eandeir'n de Mello.	 -

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. José Linhares juiz da 2' Pre-

toda Criminal deste District() Federal,
etc.

Faz saber a todos guantes interessar
possa que por este juizo se processam
uns autos por denuncia do Ministerio Pu-
blico em que é réo Antonio Fernandes
de Carvalho. como incurso ti o art. 306
do Galigo Penal, e como não tenha elle
sido encontrado pelo prasente o chama
e intima a, no prazo de lo dias, compare-
cer note juizo afim de responder ao dite
provesso e IICU defender-). sob pena
de revelia; notificando-o de que as au-
djencias desle juizo teem togar ás terças
t( sextas-feiras de cada semana, a uma
hora da tarde, no predio da rua Sigma

. 145, caos do Porto. Para constar
passou-se O presente -C outro do igual
tear para serem publicados e a Ifixados
Ua fOrma da lei. Rio de Janeira, 23 de
março de 1017. EU, 1.11iZ Marcondes
Andrade Fi gueira .. escrivão, o escrevi..
— O juiz, José Linhares.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Na audiencia de hoje, foi condanmado

ao •agamanto da multa de custas o in-
fractor Antonio Sertmeira. Rio, 21 do
março de 1917. — O escrivão, Pedro
ikant Paes Leme.

MARIO OFFICIAL

NOTICIARIO
O serviço para hojo na Brigada Policial

é o seguinte:
Superior de dia, capitão Cunha.
011icial de dia á Brigada, al:bres Pessoa

Cavalcante.
Auxiliar do Ciciai de dia á Brigada, sar-

gento Gasta°.
Medico de dia, Dr. Gaivão Bacilo.
Interno, alferes honorario Ubiratan.
Dia á [Alarmada tenente pharmaceutico

Figueiredo.
Dia ao gabinete odontolog:co,tenente cirur-

gião-dentista Sa.yão de Moraes.
Promptidão:

No quartel general, alferes Nobrep,n.
No regimento de cavallaria, alreaes Pessoa

de Mello.
'Guardas r

No Thesonro Nac:onal, alferes Sabia°.
Na Casa da Moeda, alferes Boinfim .
Na Caixa do Amortiznão, alferes Myssen.
Dia aos corpos:
No I°, tenente Garcia,
No 20, capitão Ezidro.
No 3°, capitão Ferraz.
No 40, tenente Valioso.
No regimento de cavallaáa, tenente Cabral.
No quartel do Andarahy, alferes llilario.
No da Saudo, alferes Martins.
Uniforme, 3.°

n••n•n

O movimento dos llospitoes da Santa Casa
da Ifisericordia o S. Zacharias e dos Hospícios
de Nossa Senhora da Sande, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o
de Nossa Senhora das Nus em Cascadura
foi, no dia 23 do corrente, o seguinte:

Existiam: nu:jornas, 1.21.6; estrangeiros,
608, total, 1.821 ; entraram: nacioitaes, 37,
estrangeiros, 16, total, 33; sahiram
naes, 24; estrangeiros, 13, total, 37 : falte-.
carará): nacionaes, 5 ; estrangeiros, 2; total,
7; existem : nacionaes, (.224; estrangeiros,
609, total, 1.833.

O movimento da sala do banca o dos con-
sultorios publicos foi, no dia 21, de 1.612 Coml-

Março 'de 1917

sultantes, para os quaes so aviaram 1.736
:aceitas.

Fizararaa.,‘ 1 extracções de dentes e 310
cura. I .. os y faa, renas operações.

Sepultaram-se no dia 22 do corrente 4 1
pessoas, sendo: no.cámaea 37; estrangeiros,
7; do sexo masculino, 21; do sexo faininino, • •
20; maiores do 12 aanos, 27; meaores do 12
anus, 27; gratis, 16.

nnn••••

Sepultaram-se no dia 23, 32 pessoas, sendo:.
-nacionaes, 43 ; estuas-riras, 7 ; do sexo
masculino, 31; do sexo feminino, 18; maiores
de 12 antios, 33; menores de 1.2 anuas, 1.7;
gratis, 25.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Boje:
Pelo Itaberá, para Santos. Paraná. São

Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo-
impressos até ás 8 horas; cartas para o inte-
rior até ás 8 1/.2 o ditas com porte (Japi&
até ás 9.

Pelo Ceylan, para o 'Lavre, reeebendO im-
pressas até ás 13 horas, cartas para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar att5
ás .12.

Pelo Pyrinews, para Vietoria e portos do
norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 12 o ditas com
porto duplo até ás 6.

Pelo L;ger, para Bahia, Dalcar e Bordéos,
recebendo impressos até ás 6 . horas, .cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 7.

Amanhã:
Pe,lo Tijnca, para Pernambuco, S. Vicentià

e Ilavre, recebendo impressos até ás 12 horas,.
cartas para o interior até ás 1.2 1/2. ditas com
po ste duplo e para o exterior até ás (3 e
objectos para registrar até ás 11.

Pela Delgian Prinee, para Victoria, Trinidad
o Nova Orleans, recebendo impressos até ás
ii horas, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo e para o exterior atCa
ás 12 e objectos para registrar até ás 10..

Directoria de Me teorologia e Astronomia—Observatorio Nacional — Resumo Metcorologico—Rio de Janeiro, 23 de março ao 1917.

-- Temperatura: maxima .23°,8 ás 13 lis. 00 m. ; minima, 20°,6 ás 4 lis. 5) m. Evaporação, 4,m/m3. Chuva, Oalfo23. firsOlgikt
7 hs. 6 me.*

C142 11411 . 0 chovise.oa em parte da Juauhil



Domingn DIA1110 OFFICTAL Marco de 1917	 3203
ww•n•n••nn••••••/

Observações da vespera

1n11~1~~14

Temperatura

Estado do ar á

do tempo e
pheilomenos

diversos

E

C›

Estado do temp0
o pbenornenos

diversosE
'P c

=.
rd"

1. (c. manha.) 29.0 23.8 C. am. ch, pro..

-

B. 31.2 23.i

B. 29.6 18.6 0.0 1 C. t. pra.
B. 21.2 15.2
1. n. 29.2 22.6 .	 12.61 C.	 pni.j
C. n. manhã. 29.4 13.0

B. (n. t. mau.) 0.8 20.6 .	 0.2 C. :un.
B. (o. n. man.)	 28.0 18.4 -	 Cli. pua.:
13.	 19.7 15.7 4.0jC.
1$. (o. manhã.)	 29.2 13.4
B.	 18.3 14.3 3.5 C. r. pitu
1. n.	 21.5 14.5

29.2 19.4
I.	 (o. manhã.)	 24.5 16.0 1. am. pro:
13. 23.2 11.8
B. 24.5 20.5

B. (o. manha.) 30.4 17.7 pai.
1. (o. manhã.)	 3.0 19.3
M. c. r. t.	 23.7

__	 22.0
18.1
18.0 3.0

B. (v. manhã.)i 	 27.4 20.6 V. am.	 p112.
13.	 I	 32.8 21.2
1). (o. manhã.)	 23.0 13.2
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L. do Maranhão (X).
Parra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobiin (X) 	
Natal 	 58.5 28.4 0.0 E
Parahyba (X) 	
Recife 	 59.7 39.2 2.2
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X) 	
Pahia (X) 	 •

Caetité (X) 	
Januaria 	 57.1 23.8 •	 2.6 SW
13ello Horizonte 	 59.1 22.0 1.0 Calma
Theophilo Ottoni 	 59.1 23.8 -1.0 SE
1Jberaba 	 59.1 23.4 3.8 NNE
CaxamIA (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	

Corumbá (X)	
Capital Federal 	 59.7 23.2 0.0 NE
Campos 	 60.2	 24.8 1.8 NV
Petropolis 	 59.5	 20.3 3•3 Ca/ma
Rezende 	  59.4	 21.8	 0.6 Calma
Therezopolis 	 60.1	 18.8	 2.3
t3. Pa ulo	 . . 	 	 61.0	 15.0	 -2.4 E
Santos .. 	 	 60.1	 24.2	 -0.6 NW
Paranaguá 	 	 60.2	 24.0 2.0 SW
Corityba	 00.6	 17.3 0.6 NE
Florianopotis 	 	 59.3	 22.2	 0.2
Lk-es (X 	 	 i
Port.:, A legru 	 	 57.1 23.1	 0.5 Calma
Urugoayana 	 	 58.1	 23.6	 -0.2 SE
Montevidéo 	 	 53.6	 19.0	 -2.1 NNE
Puenos Aires 	 	 51.3	 19.0 1 -1.0 -
Caba Eric 	 	 59.0	 24.6,	 0.4
Victoria 	 	 50.5	 27.0 	 0.0

s',v

Ftiburgo 	 	 58.0	 20.4	 -1.6.
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Temperatura
do ar

Vento

rectoria de Nletevrologia c Astronomia - Secçao de Meteorologia e Phy gica no Globo - Boletim do Tampo- Synopse do em tempó
todo o Erazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 b. 	 Rio de Jaheiro) no dia 23 de março de 1917.

Zona norte - Bani tempo esta manhã cru Pernambuco. Choveu hontem era Guaramiranga, Natal e Fernando de Noronha o esta
manhã em Natal ; da Repartição Geral dos Te!ezraphos não recebamos o nosso serviço meteorologico do Maranhão, Parahylia, Coará,
Alagõas, Sergipe e 1;ahla. Zona centro - Exceptuados alguns peptos de nuas, o tempo mantem-se firme nesta Estado e no do Rio de Janeiro;
precipitaçõrs fortes, hontem. em Theophilo Ottoni e Januaria, e fracas em S. João Evangelista, Capital, Therezopolis, Petrupilis, Tinguá,
S. Pedro, Rio do Ouro e II beirão das Lages. A pressão elevou-se, tendo a temperatura alternativas. De Goyaz e Matto Grosso não recebemos
o nosso serviço t elegraphico. Zona sul - Bom tempo em S. Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul e sombrio em Santa Catharina ; chuvas
fortes, bordem, em S. N'ictoria do Palmar e Jaguarão, e fracas em Cruz Alta, Cachoeira. Pelotas, Rio Grande o em Blumenau. A pressão
baixou em toda a reg ião, exceptuado o Estado de S. Paulo, tendo a temperatura °sediado.

A maior temperatura de limitem, 32.8, em Victoria (Espirito Santo); a menor, 10.1, em Ouro Fino (Minas Geraes).
Observações meleorologicas effectnadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (9 hs.no Rio do Janeiro) no dia 24 de março dona;

Resumo do boletim orzanizado no Observatorio Nacional.

Es 1.ado do céo: em decimo,: de cóo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom; 1, incuto..
máo. Phenomenos ersos : C, chuva ; ne, noie ; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro temia sa, saraiva ; gO;

geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovõczs ; r, rolampagos; o, orvalho: v, v .mtania. Os numoros indicativos da força do vento mec.
reni-,e á Escala Reaufort dc O calma a tz man. A prenão baroaictrica acha-ao reduzida a (PC., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações rneteorolocicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi inerlida no dia 21 , ás 7 hs. e as
temperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 hs.

o

eqe

Temperaturas
extremas

o

ã el.
rostos E Postos P-8

CP

Maxima Mini=

•
l'edregulho 	 22.5 26.8 19.8 Itapiru 	
Engenho de Dentro 	 0.0 20.8 19.6 Flamengo 	 .. 	  • •

Peutia 	 0.0 27.2 19.8 Pão de Assuear (Alto) 	
Horto Florestal.... 	 Copacabana (Forte) 	 0.0
Lagba Itourigues de Freitas 	 0.4 25.0 21.0 S. Januario 	 	 0.7
lacarépagiá 	  0.0 27.0 18.9

....~.~.~.~.
Nota-(X .) Não vont telegrannua.

Temperaturas
extremas

	

....Nb..	

1
	Itla.xima	 Miiiink

r

I

11.1	 21.6
29.3	 20.3..	 ...
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g.'.empanhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 39 1 loteria do plano 300, 67'
extracção do anno de 1017. realizada em 24
de moço do 4917, em beneficio das insii-
tuições mencionadas no art. 31. § 12. letiva j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 4910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

45.066 	 2005( 00
36.733 	 5008000
10.948 	 loosom
18.851 	 1005000

itpproxitnações

10.208 e 10.210 	 5005000
5.751 e	 3.753 	 3005000

20.964 e 25.936 	 2005000
Dezenas

10.201 a 10. 210 	 805000
3.751 a	 5.760 	 605000

26.051 a 26.030 	 405000
Centenas

10.201 a 10.300 	 505000
5.701 a	 5 800 	 405000

25.901 a 27.000 	 305000
Todos os namoros terminados em 09 Icem

205 e os terminados em 9 teem 105, exceptu-
ando-se os terminados em 09.

O fiscal do Governa da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, %ice-presidente.- O esc •i-
vão, Firmino de C,antuaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Synaisal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v
Sabre Londres 	  11 29/32
Sobre Paris. 	 	 5727
Sobre Hamburgo .....	 $750
Sobre liana 	 	 ...	 -
Soke Portugal.

 Nova York
Lib. esterlina em moeda 	 -
Sobre Buenos Aires (peso, papel)..
Sobre Ilespanha (peseta) 	 •
Apolices geraes miadas 	 •
Apolices geraes de 1:0005, 5 Vo. f
Apolices Estradas de Ferro 	

	

Apolices Saneamento da Baixada 	
A polices Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 %, nom.. •.- 	
Apolices do emprestirno municipal

de 1905, port 	
Apolices do eu:pra:limo municipal

de 1006, num 	
Apolices do emprestimo municipal

de 4014, part 	
Apolices do atum:estiam municipal

de Nitheroy, 100$, G %, Port. •
Apolices do Rio de Janeiro, 500$,

• 60/ nom. . 	
Apolices do Rio . do Janeiro, 1.005,

%'

port 	
Banco do Brazil 	
Companhia Tecidos Corcovado.....
Debentures da Companhia Mer-

cado Municipal 	
Venda a prazo

200 Companhia, Cessionar- ia Docas
do Porto da Bahia, 5-0 54,
vic, 30 dias 	

Vendas por alvará

150 apolices emprestimo municipal
de 4006, port 	

2 apolices do Rio do Janeiro,
400$, 4 54, port., c/juros 	

36 Debentures Companhia Mer-
cado Municipal 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio da
Janeiro, 24 de março do 1017.-4, Simonsen,
syndkol

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 15 de março de 1917

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, Min

ISIDORO CAINIPOs

Presentes o presidente Torres, os
deputados Couto, Conceição, Diniz, AI-

Expediente:
• Officio n. 105, de 13 do corrente, da
director geral da Directoria de Imitis.,
Iria e Commercio, da Sevretaria de Es-
tado da Agricultura, Inclustra e Com-
mereio, remettendo as notificações nua
meros 1.006 a 1.009, do Bureau Inter-
national de la Propriété Industrielle, em
Berna, con:, 57 documentos relativos ao,
registro das marcas internacionaes nu-
meros 18.008 a 18.073, Os transferencias
ns. 2.009 a 2.029, ao cancellamento
n. 160 o ás operações diversas ns. 588
a 590. - Dê-se a necessaria busca e
devolva-se a esta Junta para os devidos
fins.

Cópia do edital do Juizo de Direito
da 11 Vara Civel sobre a fallencia dos
commerciantes Loureiro & Alves, esta-
belecidos á rua do Rosario n. 81. --I
Archive-se e annote-se,

Cópia do edital do Juizo de Direito da
5' Vara Civel, sobre a fallencia dos
commerciántes F. Miranda Sz C .:n-1'p., es-
tabelecidos á rua Sete de Setembro nua
mero 38. - Archive-se a annote-se.

Requerimentos:
De E. Mackinnon Coleho, Republi-

ca Argentina para o registro das marcas
«Gato» e a r:espectiva figura sobro o de-
senho de um bali de viagem, e desenho
de um barril, que distinguem herva-
matte, de seu comnatrcio. - Indeferida
a marca com a figura de um gato, por
imitar a nacional n. 9.399, já registrada.
e deferida a outra.

De Benevides Pinna & Comia., para
registro da marca eSportivos» em rotu-s
lo formato de carteira, com dizeres, e a
figura de um velho fumando, que
tingue cigarros, de sua fabricação.
Deferido.

Do Carlos José Pizarro, para o regi5-0
tro da murca cDepilol Pizarroa, em ro-
tulo com os desenhos do rosto de uma
mulher e dous braços, sendo a metade
com cabellos e a outra melado limpa,
que distingue um preparada depdatorio.
de sua fabricação. - Deferido.

De J. Franklin	 Como., vara o re-,
giatro da marca «Guaraná Franklin», que;
distingue ba‘hidas effervescentes feitas
de guaraná, de sua fabricação. - Defe-r
rido.

De Augusto Aguiar Corrêa para o rei*
gistro da marca sEstOmatosea, (lua diga
tingue um preparado pharmaceutico, de
sua fabricação. - Indeferido, por imi-
tar a marca n. 3.752, da Allemanha,
registradã'.

De José Ramalho, para o registro da
marca «Rio-Bier», eni rotulo do fanta.
sia, com dizeres, que distingue cervejas
de sua fabricação. - Indeferido, poli
imitar as marcas ns. 3.488 e 10.780,
nacionaes, já registradas, contra o votai
do deputado Almeida.

Do J. R. Ranitz, para o registro da,
atarCa aÇO.Udi.is em rolinha com gizereN

	

49.506 	 1005000

	

20.739 	 	 1005000

	

36.42'1	  	 1e05000

	

28.878 	 	 5005000

	

26.365	 1:000500:

	

8.390 	 	 50:.S000

	

18.62's 	 	 1005 01
15.84 n 200.000

	

96.035 	 	 5:0005000

	

o 610 	 	 soosooa

	

17.763 	 	 1005000

	

35.313 	 	 1005e00

	

5 752 	 	 10:0005000

	

37.010 	 	 2005000

	

46.231 	 	 1008000

	

1.071 	 	 5003000

	

16.412 	 	 2a08o00

	

43.700 	 	 20aS000

	

2).474 	 	 100S000

	

6 000 	 	 toas000

	

28.030 	 	 1005000

	

16.0R4 	 	 2:0005000

	

33.501 	 	 1003000

	

4.056 	 	 2008000

	

44.830 	 	 1:0005000

	

27.112 	 	 4005000

	

34.052 	 	 1005000

	

41.782 	 	 2003000

	

25.491 	 	 1005000

	

20.183	  	 1003000

	

1.984 	 	 5005900

	

48.797 	 	 1005000

	

8.15 	 	 1005000

	

36.05 4 	 	 1005000

	

40.310 	 	 2003000

	

23.265 	 	 1005010

	

15.664 	• 	 2005000

	

4.650 	 	 1005000

	

22.875 	 	 1005000

	

45.205 	 	 2005000

	

13.200 	 	 1:0005900

	

9.124 	 	 1005000

	

14 550 	 	 1005000

	

841 	 	 2:0005000

	

32.183 	 	 1005000

	

42.632 	 	 2005100

	

29.073 	 	 1005000

	

46.263 	 	 soos000
	43.507	 	 1005000

	

10.200 	 	 100:0008000

	

44,4s5 	 	 soamo

	

42.570 	 	 2005000

	

28.782 	 	 4:0005000

	

46.834	  	 5005000
	644	 •	 1.0oW0

	

48.282 	 	 2005000

	

24.924 	 •	 5005000

	

5.755 	 	 1005000

	

42.505 	 	 1005000

	

28.117 	 	 1005000
• 30.174 	 •	 1005000

	

27.578 	 • 	 2:0005000

	

18.059 	 	 1:0005000

	

42.261 	 	 4005000

	

38.183 	 	 1:0005030

	

23.931 	 	 1005000

	

21.373 	 	 1008000

	

36.213 	 	 1005000

	

40.056 	 	 1005000

	

10.631 	 	 5005000
• 23.423 	 	 2005000

	

11.039 	 	 2008000

	

30.940 	 •...a	 1005000

	

A0.457 	 posou,

A' vista
11 51/64

5734
$757
3576

25680
45302

215200
i$0

7805030
8255000
7953000
7905000

7025000

2003500

2065000

1835000

765000.

4385300

865250
2045500
1405000

2035500

215000

2005000

895000

2035500

meida, Magalhães, supplente Sayão e o:
director da secretaria, Dr. Isidoro Canais
pqs, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta 4a sessão
antecedente.
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o desenho de uma cathedral o uni sello,
que distingue perfumarias. de sua fa-
bricação. — Indeferido, por imitar as
marcas ns. 8.634, 10.856, nacionaes o
7.326, internacional, já registradas.

De J. D. da Silva & Comp., para o
registro da marca eThe Financial Resi-
dency Company> em rotulo com o de-
senho de uni edifieio sobre unia es-
phera, que distingue moveis, irnmoveis,
pianos, e can-raras frigorificas, de seu
commercio. — Indeferido por infringir
o disposto no art. 8° 20 da lei n. 1.236,
de 24 de setembro de 1904.

De Francisco Alves Ramalho para o
registro das marcas (Fabrica de Cerveja
Poi'ugal. Maria da Fonte», em rotulo
tom dizeres e a figura de uma mulher
a cavado sobre o desenho de unia cruz
de Malta e aGeneral Cadorna» ni rotu-
lo com dizeres e a figura de um general
á (avalio á frenk de seus soldados, que
distinguem cerveja de sua fabricação.
-- Indeferida a marca (adorna» por
imitar a marca 2.95A, de S. Paulo, e a
.outra por infringir i disposto no decre-
to n. 2.380, de 31 de dezembro de 1910,
nue dispõe sobre a (Cruz Vermelha».

De J. N. Costa & Comp., para lhes
serem transireridas as marcas registra-
-das nesta junta sob ris. 6.606 e 6.607.
por Didit Filho & Ferreira, de quem
são cessiooarios. — Deferido.

De Stewart Plionograph Corpiration,
.Stewart Warener Speedoineter Corpo-
' ntion, Affonso Vizen & Camp., e Paulo
Stern, para o deposito de suas marcas
registradas nesta junta sob ns.
.5.038 a 5.010, 11.990 e 12.012. — De-
feridos.

De C. VasiOncellos & Comp., para ti
•dfposito de sua marca de assucar, algo.
dito. fumos e seus preparados, pelleS,
couros, etc cf:veilvasn, registrada na
Junta • Commercial de S. Pauli,sb
n. 3.059. — Defrido.

De Becnardino Custa & Comp., para
o deposito de sues marcas rntml0 com Ci
osenho de um abai‘axi, e dizeres e ro-

tulo com dizeres e as flamas de duas
inulti.eivs ladeando emblema do sol,
acima do qual se veem (bus pombos, que
distinguem. a prim q l .a doce de abacaxi
e a mitra um extracto c...ncentrado de
tomat,c, rkJgistradas na Junta Cominar-
ciai de Pernambuco sob ns. 1.075 e
1.016. — Deferido.

De Alves & Salgado, para lhes ser
transferia a marca de mantei ga «An-
dorinha>, registrada na Junta Com-mar-
cial de Minas Ge:.aes, sob n. 210, con-
forme a cert idão apresentada, daquella
Junta. -- Deferido.

Da Companhia Gc.inbiSa, para o archi-
vaniento de seus estatutos e demais
documentos de sua constitujeão, 
ferido.

Da Companhia de Madeiras NaciOnaes,
para O archiyamento das actas da as-
Sembléa geral do 3 e 12 do corrente, a
primeira (Ii.,. reduziu e augmentou seu
capital e reformou alguns artigos de
seus estatife.s, e a outra que approvois
os actos cia directoria 	 Deferido.

De Da Silva & Bailly, Garrido Torres
)8' Ribeiro. Souza, Tavares & Comp.,
Rocha Lima & Comp., Martins & Reis,
íosé Ribeiro Dias & Comp., Frederico
Mérat & Oimp.Orlando, Viotti & Comp.,
M. Fontoura & Comp. e Peregrino
& Comp., para o archivamento de seus
contractos sociaes. — Deferidos.

De Cola &! Comp. e Tavares de
Souza & Comp., para o archivamento de
16C148 contractos sociaes. 	 Fatistirido.

firma identiea reg...grada, ,regillarizem
e voltem.

De Segura, CaM-pos & Comp., para o
archivamento da alteração de Sell con-
tacto social. — Cancellado o registra
da firma, como requerem.

De Solianj Fermo & Comp.
& Amorim, Rocha Lima & Comp., F.
Mendes 4: Comp., Souza & Moreira,
reira & Irmão, Leal & ComP. e Olympio
Dias & Comp., M. Fontoura & Comp.,
Gonçalves Almeida & Comp., para o
archivamento de seus distraetos somes,
- Deferidos.

De Alberto Alvares '& Comp., para a
archivamento de seu distracto social.
Estando cumprido o despacho anterior,
como requerem.

De Ennlio Cavalliere, Pedra Telle-1
1% Comp., Ezequiel Augusto de Mello,
Joaquim de Paiva Agostinhi, Manoel Al..
ves de Oliveira, José Gomes & Cemp.,
Penedo Costa & Comp., Medeiros
Comp., Isidoro E. Kohn & Comp., Fon.
te & Comp., Bernardino & Ramon, Pe-
reira Cotta & Silveira, José Muanis,
Francisco Perez Figueroa, Seixas & 1;1-
glieredo, Ribeiro & Fernandes, Homero
& Silva, Acosta Ferreira & Comp., para
o registro de suas firmas. — Deferi-'
dos.

De A. Ramos & Comp., para () regis-
tro complementar de sua firma. t— PQ-1
ferido.

De Joaqu:m Ferreira, para o reg:stro
da sua firma. — Existindo firma iden.
tica registrada, regularize e volte.
. De Couto & Couto e Breissan & Comp.,
para ser annotado no regisL a de suas.
firmas a mudança de seus estabeleci-
mentos para as ruas da Misericordia
n. 148 e Buenos Ayres as. 98 e 100,
respectivamente. — Deferidos.

De Anthero Francisco de Oliveira,
para se annotar no registro de sua firma
a mudança de seu estabelecimento para
a rua Buenos Aires n. 30 e a elevação:
de seu capital a 20:0008000. Defe-
rido.

De João Barbosa Mactureira, Para aa.
unnotar no registro de sua firma sob g
razão de J. B. Madureira, a elevação de
seu capital a 40:0008000. — Deferido.,

De Godinho & Comp., pura se anno-
tar no registro de sua firma a sabida do
sacio commanditario Antonio José Pe.s
rera de Barbado. — Deferido.

De Lucio da Costa Moraes, pura Cl
cancellarnento de sua firma.; — Dere-%
rido.

De Joaquim de Paiva Agoskribo, para
lhe serem transferidos os „livros copia-
dor e Diario em branco da'firma Silv,a:
R: Paiva, de que é successor. Defe-,
rido.

Secretaria da Junta ammercial do;
Capital Federal, 24 de março de 1.917.e
- Mario Soares Pinto, 2° officiale

—
RELAÇÃO DOs CONTRACTOS, DAS ALTERAÇõEá.

E DOS DISTRACTOS DAS SOCIEDADES COM.
MERCIAES ESTABELECIDAS NESTA PRAÇA§
ARCIIIVADOS EM SESSÃO DE 15 DE MAR"
.ÇO DE 1917
Contractos:	 •
De José Ribeiro Dias & Comp., firma

composta dos sodas solidarios José Ri-
beiro Dias o Alfredo Alves Ribeiro, pa-
ra o commercio de fazendas e arma.
rinho, á rua Conde de Bomfini n. 316,
corri o capital de 10:0008000; 	 -

De da Silva & Bailly, firma composta
dos socios solidarias Edgard Raymunda

da Silva e Gustavo Adolpho Bailly, pa,
ra o commercio de importação, com al
capital de 100:0008000;

De Garrido Torres & Ribeiro, firma
composta dos socios solidados José Gard
rido Torres e José Clemente Ribeiro,
para o commercio de fazendas o artigos
de alfaiate, com o capital de 60:0008,
4 rua Unguayana n. 85;

De Orlando Viotti & Comp., firma
composta dos socios solidarias Orlando
Lima, João Lima Viotti e do socio da
industria Corintho 'Castanho, para o,
commerco de pharmacia, com o capital.
de 4:0008000;

De Frederico Mérat Comp., 'firma
,Composta dos socios solidarias Frade.
rico Hass de Mérat e Djalma Monteiro,
para o commercio de productos chimtcos
s pharmaceuticos, á rua Primeiro de
,Março 53, com o capital de 10:0008000.

De M. Fontoura & Comp., firma
composta do socio solidaria Manoel An-
tonio Fontoura e do commonditaria:
Antonio Ferreira Pires, para o commer.
cio de fabrico do formicida, com o ca-
pital de 300:000$, senciT'a anilai da
commanditario de 150:0008000.

De Rocha Lima & Comp., firma com.
posta dos sacias solidarios Manoel Me-
zes da Rocha Lima, Antonio dados
Moreira do Vale Rego. ndo comrnandi-
lado Antonio Baptista Soares, para
o comrnereio de industria de couros, ar-
reios, etc., com o capital de 150:000$,
á rua do Rosario n. 171, sendo o capiLal
do commanditario de 50:0008000.

De Alvtins & Reis, firma composta
dos sacies solidarios Joaquim Ferreira
Martins e Bazilio Reis, para o commer-
cio de sebo e fabrico de sabão, á estrada
da Pavuna, com o capital de 10:0008000.
.. • DrPeregrino tçz Comp., firma composta
dos socios solidarias Achille Leva d'
Manõal Peregrino, para o commercio do
exploração de uma fabrica debrinque-
dos, á rua do Catteto ii. , 239., com o ca-
pital do 15:0008000:

Dc Souza Tavares & Comph, firma
composta dos sacies solidados Altivo de
Souza, Arnaldo Dias Tavares o Antonio
Augusto Casar, para o commercio de
Cortunissões e consignaçõe,s, etc., ti rua
de S. Pedro ri. 33, com o capital do
20:0008000.

De Cortez & Comp., firma composta ao
gocio solidario Alvaro Cortez da Silva
Curado, do socio de industria Herculano
A. Fernandes. para o commerco de cal-4
gado, com o capital de 25:8008000.

Al Wrações f
De Segura Cairmos & Comp., pela sa.8

Lida do socio Bernardino Teixeira. que
recebe a quantia de 44:0978002, e alto-'
rando as clausulas 4', 6', 28 p, 9.1 o ea
Pontracto

Distractos.
De M. Fontoura & ComiL, 111.10 se Ui§a

Isolve pelo fallecimento do sacio com-,
manditario, Manoel José da Fonseca, da
cujos haveres ficou cessionario o socio
iblanoel Antonio Fontoura, na importan n
eia de 55:2638520, o activo e passivo fi-
caram com os socios Manoel Antonio
Fontoura e Antonio Ferreira Pires, na
salor de 120:000$00G.

De F. Lima & Amorim, crua se dias
stive pela sahida do socio Francisco:
José de Lima que recebe 2:5008, fican,
do com o activo e passivo o sacio Joa-
quim de Amorim na importancia
d :5008000.

De Leal •SG Comp., que se dissolve pag
sahida do socio Lucio Leal. recebendo a
quantia do 75600 o soei° Wadia
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1.eat, retirando-se com o capital de Mis
2;230400.

De Rocha Lima & Comp., qu . o dis sol-
Ne a sociedade, !ficando o socio Manoel
'Menezes da Rocha Lima tom 20:300$;
o socio Antonio Baptista Soares com
149:688$i97; e o socio Antonio Carlos
,More ira do Volto Rego com a quantia
de 20:000$, ficando com o activo e
passivo esses mesmos S9C1OS.

De Pereira & Irmão, pela sabida do
sp.hcio Francisco Rodrigues Psreira, rece-
bendo a quantia de 5:137$, ficando com
o activo e passivo o socio Joaquim Ro-
drigues Pereira na importancia, de
3 :960$600 •

De Alberto Alvares & Comp., qua
se dissolve pela retirada do socio de in-
dustrio Luiz Simões Loureiro, receben-
itã a quant i a de 600$, ficando com o
activo o passivo o soei° Ally,rto Custa-
do Alvares na importancia de 2 :000$030,

De F. Mendes & Comp., que se clissol-
v,e pela sabida do socio Jeronymo Mo-
reno, recebendo 3:000$, ficando com o
ativo e passivo o socio Francisco Men-
des Campos na importancia de rérs
3 :000$000.

De Gonçalves Almeida .4s Comp., que
se dissolve pela sabida do socio S-!;as-
Lião José de Oliveira, que reebe
144 :122$029, e fica o activo e pa; sivo
com o socio José Gonçalves Almeida
Senra, na importancia de 59:695$299..

De Olympio Dias & Comp., que so
dissolve pela sabida do socio Arnosndo
Soares Quartin, recebendo a quantia do
t; :250$, ficando o activo e passivo com
o socio Olympio Dias, na importancia
7 :500$000.

De Souza & Moreira, que se dissolve
pela sabida do soc io José Moreira, rece-
bendo a quantia de 1 :000$, ficando o
activo e passivo com o socio Manoel An-
tonio de Souza Bittencourt, na impor-
tancia de 5:000$000.

De Soliani Fermo &, Comp., que SO

dissolve pela subida do socio D. Mon-
teiro & Comp., recebendo a quantia do
50:600$, ficando o activo e passivo com
o socio Soliani Formo, na importando
de 12:0008000.

Secretaria da Junta Commercial da
Cap i tal Federal, 21 de março de 1917,
— Guilherme Barbecto, 30 oficial.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de i a 23

	

de março de 1917 	
Renda arrecadada em 21 	

-	 .
Total 	

Um !pai periodo de 19i8...

Lb ouro 	 • 	 •I
Eu) papel 	  	

Total 	
senda arrecadada do 1 a 24
_do corrente 	
Mi igual poriodo do 1916 	

DIrerf31311 4 maio; em 101G•

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores

D:restoria do Interior

De ordem do Sr. ministro, e para co-
nhecimento dos interessados, faço saber
que está reaberta, na Directoria do In-
terior desta Secretaria de Estado, a
contar da data do presente iital e at...;
ao dia 9 ao abril proximo, ás 15 bons,
a inscripção para o concurso ao provi-
mento de togares vagos de 3' °Melai da
mesmas Secretaria.

A' inscripção serão admittidos todos
os brazileiros que, mediante requeri-
mento, escripto do proprio punho e en-
dereçado ao director geral, provarem
ter a idade' de vinte annos, ao menos;
ficando, porém, estabelecido que os fun-
ccionarios addidos dos diversos minis-
terios, e que forem approvados, terão
preferencia absoluta para a nomeação.

No impedimento do candidato, a in-
scripção poderá ser feita por procura-
ção.

As provas do concurso serão escriptas
e oraes, e versarão sobre as seguintes
meterias :

1 4 prova — Lingua portugueza;
24 prova — Linguas franceza e in-

gleza;
3 prova — Arithmetica; 	 .
4' prova — Geographia geral e Histo-

ria do Brazil;
5' prova — NoçUes do direito consti.

tucional e administrativo;
64 prova — Redacção officio!.
As provas escriptas de francez e do

inglez consistiirro em versão de trechos
escolhidos, e de protuguez terá por
objeto um ditado é uma descripção so-
bre assumpto dado no momento.

A prova oral de portuguez versará
sobre a analyse lo gica e grammatical
de um trecho escolhido na occasião.

Na prova oral das linguas franceza
ingleza os candidatos deverão traduzir
uni trecho tombem escolhido na °eco-
sião

Diretoria do Interior da Secretaria (te
Estado da Justiça e Negocios Interiores,
21 de março de 1917. -- A. Soares cfc.Mito, director geral, interino. 	 .(•

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. André Gustavo

Paulo do Frontin, director da Escola,
faço publico para conhecimento dos in-
teressados que na Secretaria da escola,
acha-se aberta a inseripcão de matri-
cula do dia 10 a 25 do corrente, nos
diversos cursos e annos da escola, pelo
regulamento do 18 de março de 1915.

Os requerimentos de matricula devem
ser acompanhados das respectivas taxas
de matricula e certidão, pagas na the.
souraria da escola.

Secretaria da Escola Polytechnica, 10
de março de 1917.-0 secretario, Conoto_
PO t; =KW .; ,

Instituto Nacional de Musica*
EXAMES E coNcunsos

De ordem do Sr. director, faço publica
(Me no dia 26 do corrente, ás 10 112 ho-
ras, serão chamados a exames de pro-
urpção g de admissão de solfeje. os can.*

didatos que requereram e obtiveram
despacho favoraa.,e1.

Nos dias 27, 28 e 29 do vigente, tia
feridas horas. proceder-se-ha a exames
de promoção e a exames e concurso de
admissão de piano e demais ;Instrumen-
tos comprehendidos na secção 3' do ensi-
no (reg., art. 50 ); tudo de conformidade
com as declarações feitas na portaria do
instituto.

Instituto Nacional de Musica, 21 de
março de 1917. — O secretario, Arth.u.t:
Totentino da Costa.

--
instituto Nacional de Musica

DIPLOMA E MEDALHAS

De ordem do Sr. director, convido to.
dos os discipulos deste instituto, laurea-
dos nos concunsos aos premios e que
desejarem receber os respectivos diplo-
mas e medalhas na primeira sPssão so-
Imune, a realizar-se no dia e hora que
forem ,préviamente annunciados, a virem
á secretaria do estabelecimento, no pe-
riodo de 26 do corrente a 4 de abril
vindouro, dar os respectivos nomes para
aquelle. fim.

Instituto Nacional de Musica, 21 do
março de 1917. — O secretario, Arthuu
Tolentino da Costa.	 .G1

Instituto Oswaldo Crus

CONCURSO PAIIA pnEENCHImENTO DO CARGO

ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director o por de-
terminação do Esmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Ncgocios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria, deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo de
assistente encavo.

Este concurso obedecerá ás instrucções quo
serão posteriormente estabelecidos pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores.
o publicadas no Diario Oficial.

De accórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhos pratieos de insti.,
teto nacional ou estrangeiro coliguem ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro do
1917.— O archivista. escripturario, Alberto
Lantartine Teixeira Lopes.

Directoria Geral do Saude Publica
De ordem do Sr. director geral do Saudo

Publ:ca, convirio o Sr. José emitiam de Lima
o Moura, escripturario archivista da Inspe-
ctoria do Sande do Porto de Santos, a compa-
recer nesta Directoria Geral dentro do prazo
de dez dias a contar desta data, sob as penas
da lei.

Secretaria da arectoria Geral do Sande
Publica, Rio do Jane:no, 16 do março de 1917.
Dr. Mauricio de Abreu, secretario interino. (41

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. director geral, convido 03

responsaveis pelos predios tis. 95 o 97 da rua.
D. Anna Nory e13, 15 e 17 da rua Argentina
a comparecerem nesta directoria, á rua do
Rezende n. 132, dentro do prazo do cinco dias,
afim de tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram expedidas pela 5' delc.
gacia de saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria. Geral de Sondo
Publica, 23 do março de 1917.— Dr. Mau-
ricio df: 'Ume, secretario interino*

3.631:700576N
119:23:J5180

3.771:0315019
—

2.n3:681$151

Alfanloga do Rio de Janeir3
mcz DE MARÇO

Renda arrecadada eia 21:
61:5721700
61:0331466

— - — —
1.25:696$160

3.232:723$793
3.951:5565317

718:8325522
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- •
ás 9 horas.
as 10 horas.
ás 13 horas

ás 14 horas

•
	 131

; ris. 26.451 a 26.520, ás 9 horas.
xis, 26.521 a 26.550, ás 10 horas.,

De ns. 26.551 a 26.050, ás 13 horas
R1 hora da tarde).
• De .xis. 26.651 a ,ri'6.700, to 11 horas
R2 horas da tard•e)
*.k	

D 71

Dc xis. 20.701 a 26.770, ás 9 horas.-
. De xis. 20.771 a 26.809, ás 10 horas
De ns. 26.801 a 26.900, ás 13 horas

R 1 hora da tarde).
• De ns.. 26.901 a 26.950, As .13. horas
'f(2 horas da tarde).

Dia 7	 •

!De ris, 28051 a 27.020, ás 9 horas.
De ns.. 27.021 a 27.050 ás 10 horas..
De xis. 7.031 a 27.150, ás 13 hora

- Ri hora da tarde) .
De ns. 27.151 a 27 ..200, As 1.1 horas

R7 horas da tarde)..
Dia

De xis. 27.201 a 27.270, ás 9 horas.- -
De ns,.27,.271 a 27.300, ás 10 horas.,
De ns. 27.301 a 27.400, ás 13 horas

Ri hOra da tarde) .
De ns 27.401 a 27.150, ás 14 horas

[S2 horas da tarde)..
Dia 10

- De xis. 27.451 a 27.520, ás 9 horãs..
De ns. 27.521 a 27.550, ás 10 horas.
De xis. 27.551 a 27 ..650, ás 13 horas

RI hora da tarde).
• Do ns. 27.651 a 27.700, ás 14 toras
((2 horas da tarde) .,
• Dia 11

De xis., 27.701 a 27.770, ás 9 horãs.
• De ns. 27.771 a 27.800, ás 10 horas..
• De ris. 27.801 a 27.900, ás 13 horas
RI hora da tarde) .

De ns. 27.991 a 27.050, .ás 14 horas
12 horas da tarde) ..	 -	 -

Dia 12
De És.; 27.951 a 28.020, ás 9 lioraS.
De n •S. 28.021 a 28.050, ás 10 horas..
De ns. 297051 a 28.150, ás 13 horas

R1 hora da tarde) ..
• De xis.. 28.151 a 28.200, *ás 14 horas
1(2 horas da 'tarde). -

Dia 13
' De xis. 28.201 a 28.270, ás 9 horas.
¡De tis. 28.271 a 28.300, ás 10 toras,
De xis. 28.301 a 28.400, ás 13 horas

horà da tarde) .
D.e ris. 28.401 a 28...A.0, (is 14 horas

R2. horas da tarde),

DIATITO OFFICIAL

Dia 14
De ns. 28.451 a 28.520, ás 9 horas.
De xis. 28.521 a 28.550, ás 10 'horas.
De xis. 28.551 a 28.650, ás 13 horas

'(1 hora da tarde).
De xis. 28.651 a 28.700, ás 11 horas

-:,(2 horas da tarde).
Rio, 21 de março de 1917. - O di-

rector, Eduard Simões Corrêa.
1	 . •

.	 Ministerio da Fazenda

Concurso para provimento de empregos de
ssgunda entrancia

Do ordem do Sr. presidente da Mesa Exa-
minadora, faço publico, para Conhecimento
dos interessados, que terão togar ir) dia 26 do
mez corrente, ás 11 horas da manhã, em uma
das salas do Lyceu de Artes e Ofticios, as pro-
vas de Noções de Economia Politica e Finan-
ças, devendo comparecer todos os candidatos
inscriptos.

Sala do Concurso, 24 do março de 1017.-0
secretario, João Tavares Dias Pessoa.

Directoria do Patrimonio Nacional
ON.STRUCÇÃO DE UMA C.sSA FORTE CO,T
COMMENIGAÇÁo co,Nr A JÁ EXISTENTE,
NA RECEÚEDORIA.

De ordem do Sr. director, em cum-
priu-lento ao despacho do Sr. ministro
da Fazenda de 12 do corrente. faço pu-
blico que se acha aberta nova concur-
rencia para a construcção de uma casa
forte com corranunicação com a já exis-
tente na Recebedoria, de accordo com o
'orçamento organizado pela Sub-directo-
Tja technica desta Directoria, que forne-
cerá aos Srs. interessados todas as in-
formações e esclarecimentos precisos.

A cOneurrencia versará sobre o preço
da construcção.

As propostas deverão ser *apresentadas
ate ás trese horas do dia 30 do rnez cor-
rente, em carta fechada, em duas vias,
sendo uma soltada, com o preço escripto
por extenso e em algarismo, sem men-.
das, rasuras ou borrões.

As propostas deverão acompanhar os
orçamentos que justifiquem os seus pre-
ços não sendo tomadas em consideração
as que não obedecerem a essa condição.

. Em envolucro separado serão apre-
sentados Os documentos 'de idoneidade,
quí, deverão, consistir, entre outros, na
li c ença da Prefeitura e quitação do im-
posto de industrias e prOfissGes. Quan-
do o proponente for sociedade anonyina
filem 'dos declarados, a prova de estar
legalmente conslituida.

Nenhuma proposta será recebida sem
exhibição prévia do conhecimento do

deposito de cem mil reis em dinhero,
sem vencer juros, feito na tliesouraria
geral, e que o proponente arrelio per-
derá em favor dos cofres do Thcsouro
caso não assigna o contracte dentro do
dez dias, cantados da publicação no
aDiario °Melai», do despacho, acceitan-
do-a .

O proponente garantirá a execução do
contracto com a caução de deus contos
do reis em dinheiro, sem vencer juros,
que será adjudicada ao ThesOuro inde-
pendente de interpellação judicial, caso
não cumpra o contractante as obriga-

es assum	
'

idas salvo o caso de. força
Maior a juizo do Sr. ministro da Fa-
zenda.	 _

O prazo da. construcção não poderá
exceder cle Sessenta dias, contactes da

•-
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data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.
• A Directoria do Patrimonio fornecerá
ao constructor o ferro que, necessará
para a obra, houver disponivel nos de-
positos da Villa Protelaria eMarechal
Herme.s.s. Será esse Material posto ori-
portunamente á sua disposição na Es-
tação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

O valor do ferro. assim fornecido será
calculado ao preço das unidades do .0E-
çamento existente no processo desta
concu rrencia, e deduzido da importancia
a ser paga ao contractante, 'depois de
prompta e entregue a obra.

Primeira Sub-directoria da Directoria
Patrimonio Nacional, 22 de março do

1917. - O sub-director, Judo Noivamo
Oliveira da Silva.

Imprensa Nacional \

cL,Ne.unnE•NerA PARA A Com pliA DE APARAS
DE PAPEL, DE DIVERSAS QUALIDADES, TA.-
E0A S DE PI N nO, AROS E LATAS VASP"
E ESIDUOS DE METAL E PANNOS DE AN1 s.-

: G EM

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico, para conhecimento dos in-
turessados, que. ás 12 horas dia 29
do corrente mez, serão recebidas nesta
secção propostas para . a cumpra de apa-
ras de papel, de diversas qualidades. ta-
hias de pinho, aros e latas N,asias, te-
sidoos de metal e pannos de aniagem.

As propostas serão abertas, em o ga-
binete da directoria, no mesmo dia e
/rira acima indicados, versando a CM -
mu:vencia apenas sobre o prko em reis
por unidade dos artigos 'especificados, e
cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais alta, por minirna
que seja a differença entre cila e qual-
quer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas com
a indicação das respectivas residencias,
scrãO entregues em duas vias, com crivo-
lorNs fechados, com a declaração, por
fOra, do assuando e do nome do propo-
nenI

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução do 200$, préviamente feita na
thesouraria 'desta repartição, para. ga-
rantia e assignal tira do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da lin-

ensa Nacional si o proponente prefe-
rido se recusar a as,ignar o respectivo
contrario, dentro do prazo de ires diaS,
contados da data do convite que for ex-
pedido liam esse fáb.
4 directoria reserva-se o direito de

annullar a eoncurrencia, caso os preços
offerecidos sejam r»uito baixos, decla-
rando, antes de abertas as propostas,
quites os pree,s minunos, abaixo dos
quaes não acceita nenhuma.

Não se tomarão em consideração
quaesqncr offertas de vantagens nã,d
previstas neste, edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de itugmento de liceçJs sobre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, a directoria reserva-se
o direito de decidir a quem cabe a pre-
feren,cia.

Os concurrenles poderão comparecer
tio almoxari fado deste estabelecimentto.
diariamente, das 10 ás 14 horas, .afini
de obterem es oclarecinient-9S (41.gtio
vocisarem„,..

OADInTE Dl IDENTIFICAÇÃo E DE aTA.
1.	 TISTIEA

'Havendo sido augmentada, de ordems
tiO Exmo. Sr. chefe de Policia, a turma
;tilaria de identificandos para o alista-
mento eleitoral, faço publico, para co-
lihcchnento dos interessados, tque as
tires:soas possuidoras de talões com dia
inarcado para serem identificada.s,devena

omparocer a este gabinete, na fórma,
tabaixo, ficando sem effeito os dias e
leoas marcados nos respectjvos

• abril

Dia 2
201 a 26.270,
271 a 26.300,
.301 a 26.400,
arde) .
.401 a 26.450,
tarde) .

•Dia 3	 .

- -De ar. 26.
ns. 26.

. De ns. 26
RI hora da 1

De xis. 26
R2 hOras da
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Pica entendido que p.ir conta do con-
current preferido correrão as despezae
com o serviço de remoçãe dos artigos
adquiridos.

Secçãln Central da Imprensa Na'.?ional,
em 21 de março de 1917.. -	 chefe.
1.. S. do Pilloe F ilho.	 -

t:	 OffiMPIIn

• Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria dosta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição 03

volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo de 1,1
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez eanwens, ,entrado em maaço
de 1917:

Atanazem ri. 3-SCC: 1 caixa . n. 10, repre-
gada e avariada.

MIL: 1 dita n. 1, idem.
Vapor hespanhol Lcon X111, entrado em

março de 1917:
Armazern n. 3-C&C: 1 fardo sem numero,

reto.
Cravo: I. amarrado-caixa idem, repta>

ga 'o.
1 caixa n. 331, repregada e ava-

riada.
LM-Campos: I engradado n. 4, repre-

gado.
Idem : 7 ditos com diversos numeres,

idem.
alAte 1 amarrado-caixa n. 18, idenr:
Vapor inglez Terence, entrado em 5 de

março do 1017:
Arniazein ri. 4-ACS-1.202: 1. caixa ri. 2,

repregada o avariada.
AP: 1 dita n. 1, ideia.
ABC: 1 dita. n. 839, idem.

1. saco n. 152, rato.
Cata Pratt: 1 caixa ti. 1. W2, repregala

avariada.
Feta.:: 1 dita sem numere, ideal.
P: 1 dita n. 5.313, idem.
II-1V: I dita ti. 14, ideei.
LIC-Casa Le:tão : 1 dita sem num2ro,

idem.
L: 1. dita n. 150, i

M.--TM: 1 dita n. 131 . , idem.
88,3: 1 aix ii. 503; repregada e ara-

riria.
Nien : 1 dita a. 1.128 idem, idem.
time- ai!: 3 dila; ris. 3, 3 e 7 idem, idem.
Li tope -011--S: 1 barril sem numero, vasio.
Idem: 8 ditos idem, usando.	 •
Pacheco: 1 caixa ri.497, repregala e ava-

riada.
IIPM: 1 dita n. 211 i tem, idem.

. Bainho: 1 barrica n. 30 ideia, idem.
SGC: 2 caixas ns. 1.222 e 1.223 idem,

idem.
VWC: 1 dita n. 161 idem, idem.
\SC: 1 dita ti. 681 idem, idem.
L: 4 ditas as. 162,163, 161 C 165 idem,

dem.
Vapor Afghan Prince, entrado em 1 do

harço de 1917:
Armazem n. 3 - Alvadio Novaes: 2 caixas

as. 1 o 2„ repregadas.
Contovillo: 2 ditas ris. 3 e I, idem.
Lecsona: 1 dita 11. 7, idem.
al&C-L: 3 ditas diversos namoros, idem.
SG&C-1.: 2 ditas ns. 10.012 o 10.910,

idem.
WF-878: 1 sacco sem numero, roto."
Vapor inglez Siddons, entrado em 5 do

março do 1917:
Armazem n. 6 - Rubor S: Comp.: 2 pa-

cotes sem numero, repregados e avariados.
11. B. M. Minister: 2 caixas ns. 133 e 131,

idem, idem.

J:/. dita a. 1.488, idem.
JCM: 2 ditas som numero, idem.
L: 6 barricas diversos namoros, avariadas.
Idem: I. caixa a. 219 repregada e ava-

riada.
MCC: 1 dita ri. 3.012 ideia, idem.
NIACAN: 1 lata n. 1.633, rasando e aVa n

nada.
M---G : 1 caixa n. 4.273, repregacla e ara

rala.
Ideia: 1 dita n. 1.218, idem, idem.
74: 2 ditas ris. 1.962 e 1.961, idem, idem.
CO-1.011: 1 dita a. 1.135, idem, idem.•
11-61: 1 dita n. 536, idem, idem.
FA-25 :1 dita n. 1.313, idem, idem.
49: 2 ditas os. 1.619 e 1.656, idem, idem.
OPC: 1 dita n. 7.372, idem, idem.
PI: I dita n. 1-, idem, ideal.
P. S. Meditam 1 dita n. I, ideai, idem.
AP: 1 dita n. 109, idem, ideai.
AVC: 1 barrica n. 101, avariada.
All-C: 1 caixa n. 289, repregada e ava-

riada.
AI1C: 1 dita n. 175, idem, idem..
AVC: 1 barrica n. 100, idem, idem..
BSC: 1 caixa n. 9.610, idem, idem.
Bastas:"•?, ditas ns. 8 e 9, idem, idem.
Casa Stami: 1 dita seta numero, idem,

idem.
E-C---A: 1 dita n. 9.301, idem, idem.	 .
Casa Garcia : 1 dita ri. 20, idem, idem.
1C-11.1: 1 dita ri. 107, idem, idem.
C&C: i dita n. 835, repregada.
CC-RJ: I. dita n. 307, repregada e ava-

riada.
Cardas° : 1 dita n. 2, idem, idem.
DN: 1 dita n. 170, idem, idem.
E. Salathe & Comp.: 1 pacote sem numero,

roto.
PUC: 1 caixa ri. 1.476, repregada e ava-

riapds,a.ic_
PlISVC: 2 ditas ris. 5 e 2, avariadas.

CCN: 1 caixa ri. 30„repregada e avariada.
G&S: 1 dita ri. 100, idem, idem.

2 ditas na. 37 e 33, idem, idem.
P. S. Nicolran: I. dita ri. 2, idern,
Pinheiro; 1 dita a. 9.235, idem, idem.
PARC: 1 dita a. 7.401, idem, ideia.
PSN: 1 dita n. 3, idem, idem.
Relegues: I amarrado de tabas n.

desmanchado.
BA-C: 1 caixa 11.856, repregada o ava-

ria.la .
SC: E dita ri. 9.250, idem, idem.
SC: 1 fardo ti. 32, roto.

1. caixa ii. iii, repregada e ara-
rala.

R-Y: 1 dita n. 133, idem, idem.
- VSC: 1 dita n. 93, idem, idem.

VC: • ditas ris. 130 e 131, idem, idem.
\V: 1 dita sem numero, ideia, ideia.
%&C: 1 dita n. 283, idem, idem.
Armazem ri. 7-PS31: 7 ditas, repregadas.
DC: 5 'ditas, ideia. •
CNIC: I dita, idem.
AINIC: 1 dita, idem.;
VV: 1 dita, idem.
!IMO: 3 ditas, idem.
Calí.: 3 ditas, idem.
Vapor franeez Liger, entrado em 27 de fe-

vereiro de 1917.
Armazem ri. 7-OLSC: 6 qu i ntea sem nu-

mero, vasando.
PC: 3 ditos idem, idem.
Idem: 7 decime.s sem numero, rasando.
Pereira Carvalho: 7 quintos idem, ideia.
Idem. 1 dito idem, vasio.
Prista: 5 ditos idem, rasando.
Nista: 1 dito idem, idem.
PW: 1 bordaleza a. 19.573, idem.
Ribeiro Cruz: 3 quintos sem numero, idem:
SAC: 5 •litos idem, idem.
TBC: 3 ditos idem, ideia.
Vale: 6 ditos idem, idem.
CMC: 4 ditos idem, idem

Vermelho: 5 ditos idem, ideal.
AG: 3 ditos ideia, idem. •
APC: 11 ditos idem, idem.
Hem: 1 dito idem, vasio.
'AS: 1 dito idem, vasando.
AL: I. decimo ideia, ideia.
CR&C: 5 quintos idem, idem.
Casa Carvalho: 4 ditos idem,
Beim: i bordaleza n..7, idem.
CMC: O decimas sem numero, idein4
CNC: 3 quintos idem, ideia.
Dias Almeida: 3 ditos idem, idem
JPC: 5 ditos idem, idem.
JCA: 4 ditos idem, idem.
nem: 1 decimo idem, idem.
Idem: 1 dito ideia, vasio.
JGD: 2 quintos ideia, idem.
JA \V : 1 bordaleza ii". 10.326, .rasamici?
Marques Fonsaca : 12 quintos scm numero,

idem.
Nobrega Pereira : 4 ditos ideia, idem.
Idem : 1 dito ideia, vasio.
NZC : 1 dito idem, \rasando.
Vapor inglez Terence, entrado em 3 do

março de 1017*
Armazem a. 8-FIIW : 2 caias ns. 4 e 5,

repregadas o avariadas.
Vapor fraticez Ceylan, entrado em 28 de

fevereiro de 1917.
Arinazem n. 16-ARC 1 caixa n..8.791,

avariada.
AM : 2 ditas tis. i 4, idem.
AVC: 1 dita a. 0.978, repreg•ada idem.
AP-G : 3 ditas as: 36, 40 e 12; idem.
ARC-D : 1 dita ti. 1.826, ideia.
AA : 1. fardo n. 112, idem.
AAM : 2 caixas ris. ns. 9.982 e 0.092,

idem.
A.IC : 1 dita n. 6, idem.
AAM : 2 ditas lis. 9.094 o 0.985, idem.
ASP-FF : 2 engradados its.032 o 2.033,

idem.
AME : 2 caixas as. 9.081 e 9.981, idem.
Ideia : 1 dita n. 9.903, idem.
ASC : I. dita ri. 1, idem.
AP-G : 2 ditas ns. 35 e 41, ident.
Idem : 1 dita ri. 37, idem.
Ideai : 1 dita ri. 43, ideia.
11SC : 1. dita a. 8.609, ideia.
IITC-EL: 2 ditas ris. 611;3 e 611/1, idem!!
Ideia : 1 dita a. 611/6, idem. -
H : 1 dita n. 222, idem.
ARC: 1 caixa n. 3.231, avariada.
BSC: 1 dita ri. 8.698, ideia.
C111.: 1 dita a. 8.789, idem.
CGC-F: 1 dita n. 502, repregada C ava-

riada.
Casa natio: 2 ditas as. 181 e 183, idem

idem.
CPC: ditas diversos numeres, idem ident.
Casa Sucedia: 2 ditas ris. 9.758 C 0.861,,

idem idem.
CL: 2 ditas fls. 225 e 226, idem ident.
C13: 1 dita n. 1.429, idem idem.
CPC: 1 dita ri. 0.097, as aviada .

1 dita ri. 905, repregada o ava.4
nada.

CS: 1 fardo a. 6.803, avariado'.
D: 2 barricas ns. 40d'e 407, idem.
DVE: 1 caixa a. 2.131, repregada e av,qA

dada.
Idem: 2 ditas as. 1.812 o 1.811, ideia

idem.
D:-EJS: 1 dita a.	 avariada.:
DP: i dita n. 1.811, ident.
D: 1 engradado a. 27, idem.
ETM: 1 caixa n. 7.358, rcprogadac avi.:1

nada.
ECLC: 1 dita n..12, idem idem.
EG 11-1010:1 dita n. 7, idem ident.
Idein-QA: 2 ditai as. 2e 1, idem ideia..
Idem: 2 ditas ris. 3 o 6, ideia ideia.
IFSC: 2 ditas as. 2.403 e 8.778, avariada.;
PU: 1 dita a. 3.681. repre"ada e ave.

riada.



Domingo 25
	

DIATITO OFFICIAL	 Março do 1917 3209

Fontes: 2 ditas as. 2.571 o 217, idem
idem.

FAC: 2 ditas na. 3.492 O 3.493, idem
idem.

I lem: 4 dita n. 1.500, avariada.
11191C: I. caixa ti. 42, repregada o avariada.t
JFP-F1311: 3 ditas 113. 801, 890 e 900, aval

fiadas.
Fo!ttes: 2 ditas n. 227 o 415; ident.
Idem: 2 ditas as. 513 o 221, repregadas 0

avariadas.
FAC: 2 ditas as. 3.198 e 3.322, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 3.535 o 3.188, reprega-

das e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 3.521 e 3.536, reprega,-

das.
Idem: 2 ditas ris. 3.518 e 3.528, idem.
Fontes: 1 dita n. 337, ropregada c avaria-

da.
Mn 2 ditas as. 903 o 902, idem idem.
FAC: 2 ditas as. 3.537 o-3.530, idem idem.
GI-Vc: 1 dita n. I, idem idem.	 . .
GWC: 2 ditas as. 3 e 9.908, idem ideal.

1 dita n. 776, idem idem..	 • - .
111G: 1 dita n. 3.829, idetn idem.
IR: 1 dita n. 3.226, avariada.
1EC: 1 dita n. 017, idem.
JBC: 1. dita a. 238, idem-
J13FJ: 1 engradado it. 3, ropregado e ava-

riado.
JSA-1.366: 2 caixas as. 7.530 o 7.551,

avariadas.	 .
JGM: 1 dita a. 147, repregadas a avariada.
JSC: 2 ditas as. 21 e 17, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 15 e 25, ident.
Idem: 2 ditas ris. 21 e 10, idem..
JAA: 4 dita sem numero, idem.
JSC: 2 ditas as. i'r o 20,.repregadas	 ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 18 o 10, avariadas.
Idem: 1 dita n. 22, repregada o avariada.
LC: 1 caixa n. 7, ropregada o ava-

riada.
LI' : 2 ditas na. /.163 e 1.101, Wein idem.
LR: 2 ditas ns. 18 o17, avariadas.
LDEll : 2 ditas as. 181 e 183, rcpregadas o.

avariadas.
LCR: 1 dita a. 40.367, avariada.	 -
Lanbet : 2 ditas as. 5.403 e 3.492, idem.
MF-FF: 1 dita n. 106, idear.•	 • -
MB: 1 dita n. 101, repregada e ava-

riada.
MC : 2 ditas ns. 7.251 0-7.253, idem idem.
alF13 : 1 dita n. 7.137, avariada.
NIN1 : 1 dita a. 0.327, repregada o ava-

riada.
: 1 dita n. 9, avariada..

MA : 1 amarrado do caixa n. 276, roprc-
gado e avariado.

890 : 2 caixas as. 213 o 245, idem idem.
313: 2 ditas ns. 1.014 o 4.015, idem

1,1orn.
Idem : 1 dita n. 1.031, ident.idein..., _
VS - 159 : 2 ditas ns. 39 e 38,. idemr idem.	 . .
Ideei : 1 dita n. 32, idem ideal.

, G13-90-C: 1 dita n. 2:8, avariada.
091: 2 ditas as. 1.213 e 4.214, repregadas

e avariadas.
Idem : 1 dita n. 4.220, idem- idem.
OP: 1 fardo a. 119, avariado.
PJR-C: I. caixa n. 10, avariada.
PC: 2 ditas as. 7.838 e 7.833, repregadas

e avariadas.
PLP-7.566, 1 dita n. 1. avariada.
PJ: 1 barrica n. 3,t5, idcm.
1111C: 1 fardo n. 623, idem.
ST-FF: 1 caixa n. 17, repregada .8 . avasi

fiada.	 .
SR: 2 duas caixas na. 603 o 601, reprega-

das o avariadas.
Idem: I dita n. 607, idem, idem.
SC: 4 dita ideia, ideia.
I: I, dita n. 8$8, avaria4s.

Idem: 1 dita n. 819, repregada e ava-
riarla.1

TDAF1: 2 fardos ns. 527 e 328, avaria-
dos.

TB: 1 caixa n. 2.141/6, idem.
VI,CEL: 1 dita n. 10.022/2, idem:
Ident:1 dita a. 591/4, ident.
Vem: 1 dita it. 10.022/3, idem.
VF: 1 dita n. 1, idem.
VAC: 1 dita n. 2, idem.
AAM: 1 dita ii. 9993 idem..
ASPFF: 1 dita n. 2.039, idern.!
BSC: 1 dita a. 8.668, idem.
Idem: 1 dita u. 8.007, idem.
CPC: 1 dita n. 6.123, repregada e ava-

liada.
EGB-1.610 - RII: 1 dita n. 4, idoin,

idem.
JLC: 1 dita n. 1.765, avariada.
MC: 1 barrica idem.
IN: 20 fardos, idem. •

.. Armazena n. 8-J91PG: 3 cestas as. 21,
C 7, avariadas e ropregadas.
..CRI.C: 4 caixas as. 8, seta numero,. 3 e 43,

,idem, idem.
Idem: 3 ditas as. 63, 8 e . 12, idem, ideio.
Ideia: 15 ditas 'sena numero, idem, idem. •
J9I de PG: 3 ditas as. 12, 14, 22, 5 e 29,

idem, idem.
91FF: I. dita n. 1, idem, idem.
DBC: G 161, 159, 141, 175, 151 o 118-,-

idem, idem.
Cunha Pinho: 4 caixas sem numeres, repre-

gadas e avariadas.
1.11G: 3 ditas diversos numeros,
CPC: 6 ditas sem numeras, idem.
Macedo Junior: 7 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
TIIC: 2 ditas idem, idem.
Ceylio : 1 dita idem, idem.
C9IC-S. Paulo: O ditas diversos numeres,.

idem.
idem : 30 ditas scan numero, idem.
ACC: 13 ditas sem namoros, ide,ta.
moura° si Comp.: 5 ditas idem, idem.
I113: 13 ditas idem, idem.
13ebiano : 5 ditas idem, idem.
DC: 3 ditas ido a, idem.
CIV: 17 ditas ideia, ideia.
Fe: 3 ditas idem, idem.
SMC: 1 ditas idem, idem.
RZC: 1 quinto idem, vasio.
F. Caminha: 1 dito idem, idem.
Thome & Comp.: 21 ditos idem, vasando.
V.11C: 11 ditos idem idem.
Idem: 1 decimes idem, idem.
Idem: 1 quinto ideia, vaio.
AJC: 3 ditos idem, vasando.
AAC: 11 ditos idem, idem.
.PO: 2 ditos idem idem.
Idem : O doentios idem, idem.
CNIC: 13 quintos idem, idem.
CGC: 1 quinto sem numero, rasando:,
Cunha Pinho: 5 ditos idem, idem.
Camillo Moura(); 3 ditos idem,
C1C: 1 dito idem, ilem.
CTC: 2 decimes idem, idem.
Figueiredo Caminha: 15 quintos idem, idem.
Figueiredo Marinho: 10 ditos idem, idem.;
Figueiredo Caminha : 1 dito idem, vasio.
FiguePelo Marinho: 1 dito idem, i Ienat
JAC: 1 dito ideia, vasandcr.•
MRPSV: 22 dito idem, idem.
Mourão & Comp., 32 ditos, idem.:
9IRPSV: 1 dito idem, vasio.
01,SC.: 2 ditos idem, vasando.
Prista Comp.: 7 ditos, idem.
Pereira Sinval: 10 ditos/dein, ideia.'
11LC: 10 ditos idem, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em 7 do março

do 1017:
Armazena n. 18-APdeA: 1 caixa n. 4, re-

pregada e avariada.
i dita n. 104, avariada...

Casa Pratt: 3 ditas as. 105, 112 o 451, re-
prezadas o avariadas.
• CA11: 1 barrica a. 297, avariada.

DG&C-Ilio: 2 ditas as. 13 e 196, idem.
Idem: 2 ditas na. 120 e 130, idem.
DAL: 1 amarrado n. 1, repregado.,
EB: 1 caixa n. 209, avariada.
Ferreira Irmão: 81 tambores, idem.,
CAZ-115 S: 2 caixas na. 8.004e 8.038,

avariadas.
teia: 1 caixa n. 9.006, reprogada.
Idem : 2 ditas as. 8.988 o 8.081, ara •

fiadas.
Idem : 1 dita n. 9.009, repregada o ava-

riada.
Idem : 2 ditas na. 0.000 o 9.008, ava-

riadas.
Idem : I. dita n. 8.983, idem.
LF3 : 83 ditas sem numero, idem..
LAIC : 2 ditas a9. 7 e 15, idem.
Idem : 1 dita n. 4, repregada o avariada.
1.F11 : 1 dita sena numeao, repregada. 	 .
NI&B : 2 ditas as. 1 e3, reprogadas e ava-

riadas.
MVII : I dita h. 2.163, repregada.
1411.480: I dita n. 6.396, avariada.,
ROGERS: I. dita n. 1.937, idem.
11130 : 1 barrica n. 7, idem.
AUX. : I. caixa n. 2, repregada O ava-

riada.
Vapor non/N. 11(5z t'aratgar, entrado em 9

do mar •io do 1017
Ilha 'tio Cajá - A&C : 1 barrica sem nu-

mero, quebnda com falta.
Alfandega, 22 cie março do 1917.- O aju-

dante -d,) inspector, Joaquina Fernandes
S leu.

• Ministerio da Marinha
CONCURSO PARA sua -commissamo;

Dl ordem do Sr. contra-almiranto inspector
do Fazenda e FiscalizarAo faço pub!ico, para
colibccimento dos interessados, que a prova
escripta de mathomaiicas

'
 a que deverão sor

siibineitido3 eia emijiincto, tolos 03 candi-
datos, jidgado.: aptos para o serviço em ins-
pccNo de sande, realizar-se-ha a 2 do abril
prCixitno. ás H horas, na Escela de Grumetes,
na ;lha das Enxaclas,pariindo a necessaria coa-
dileção, do Arsenal (1,) Marinha, ás 11 horas
em ponto.

Inspetoria do Fazenda e Fiscalização, 21
de março de (917.-0 sub-inspector, João

capit5.o de mar e guorra
cheio do Corpo de Commissarios.

Superintendencia de Navegação

- • DIRECTORIA DE PlIAROES
AV1SO . AOS NAVEGANTES N. 33

Argentina. nalaa Blanea-Substituiçao provi_
soria da Darea-Platrol

Observação; FAR-S0 saber que com o tempo-
ral do dia 23 de fevereiro, a:barca-pharolgar-
rou devido a ter-se partido a amarração.

%quanto durarem as repa pações das ava-
rias produzidas, &referida barca será substitui-
da pelo monitor El Plata, que exhibirá uma luz
com os seguintes caracteristie,os:

Luz "tranca fixa de 700 velas a 16%50 do al-
titude.

Carta argentina ta.- 8.- -

(Do avise aos navegantes ta. 31, do n, 5 de
1017, da Republica Argentina).

Directoria de PhanSes, Rio de Janeiro, 24
de março de 101.7.--.1bsé Monteiro de Moto%
Rani, capitão de. nalr. e guerra gradi;ádo,
direcor.
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4isterio da Agricultura, Industria e Commercio

o
'G •c.
•Fa' 2	Sementes'	 wc.cs,

roço por uni•lado
100 graannas)	 Ers o0 ,r3.=.4

Arroz de montanha  •
AráSz dourado 	
Feijão nacional 	
/Milho nacional 	
Mamona commum 	
çapim gordura roxo 	
çgpita jaraguá 	

Plantas
fPreço de cada muda).

'Abacateiro verde 	
Abacateiro roxo 	
Abacaxis diversos 	
Abieiro 	
Abieiro excelsa
Abricó das Antilhas 	
Abricó do Pará 	
Ameixeira do Canadá. 	
.Ameixeira da Europa, enxert.o, variedades

diversas 	
Ameixeira da Europa, enxerto, Rainha

Claudia 	
Ameixeira do Japão, enxertos, variedades

diversas. 	
Ameixeira hybrida de Burbank, enxertos,

variedades diveras 	
Ameixeira do Pari 	
Ameixeira de Madagascar 	
Amendoeira dura 	
Amendoeira molle. 	
Amoreira branca 	
Amoreira preta 	
Anona das Ilidias Orientaes 	
'Anona da Ilha da Madeira 	
Araçary da Bahia 	
Araçase : ro de 0°n:ia 	 ...
Araçaseiro rosa 	 •
Araticum do norte c outros 	 . ref.
lAvelã 	
Xacupary 	
tananeira ouro 	

-,Bananeira prata 	

	

ananeira S. Thomé 	
ananeira maçã

Vananeira figo 	
inaneira da terra

• á. .	 -
nadr~d-r-.-dieerdean

Cabolluda 	 45400 1.5600 15100
Cajaseiro manga 	  15500 15800 18600
Cajaseiro miudo acido 	  15509 1.5600 '4500
Cajueiro mirim doce 	  25000 15400 45500
Cajueiros diveràos 	 21,11	

-	 ,
- 1$500 15700

Cambucaseiro 	 	 I.... 35000 25500 25800
Cambuhy da Ilidia 	 35000 25500 25000
Caiinto (Chrysopbylinn cainito) 	 . 	 25300 25100 25500
Caramboleira amarella 	 15300 1.5100 15500
Caramboleira branca 	 1.5500 1.5100 15500
Castanheiro da Europa, enxertos, diversas

variedades 	 45000 35030 35200
Castanheiro do Pará 	 G$000 25200 2p:0
Castanheiro do Maranhão 	 *** 15500 25000 25200
Castanheiro do Rio Grande do Sul 	 25000 15800
Castanheiro da Africa 	 • 45000 25200 25000
Cerejeira da Europa, enxertos, diversas va-

riedades 	 25500 230) 2,5000
Cerejeira do Rio Grande do Sul 	 25030 25200 25303
Cidreiras diversas:	  25000 1.5800 2$ co
Cherimolia 	 45000 35200 Z;$ 03
Coqueiro da Bailia 	  25300 25100 25. 0 )
Damasqueiro da Europa, enxertos, diversas

variedades 	 35900 25700 2330)
Figueiras diversas 	   15500 15500 1550)
Fructeira de Conde 	 e' 	 15700 15503 15100
Fructoira da Condessa 	 15700 15909 15800
•ructeira pão 	 45000 25800 2$503
Fructeira pão com castanha  • 	 ... 45000 3$000 25800
Genipapeiro 	  15000 152)0
Gipg,eiras diversas 	 25500 25200 250 )0
Goiabeira branca	 .... • . 	•	 ,Gaiabeira encarnada	 "i“.t.`•5 1.

1400
•	 400

15709
15600 0145555000

Goiabeira fèxa 	 1,	   G$000 15700 15500
Grumichama...1 	

•Guabiroba 	 - r• 	 •••  	 15Q0
15300

15100
15500

)
15400

llovenia cinteis, 	 •	 •	  4:
Jabotiçabeira murta 	 4 -
Jaboticabeira Sabará 	 --	 ;.	 • • 	

	 	 35000
ps000

350QQ

35500
25800
25800

25800
25700
25500

Jabaticabeira de cabinho 	 " 
1Jaboticabeira de cutia 	

35000
35000

25800
2$800

25500
23500

Jaboticabeira branca 	 .• 45000 25800 25700
Jambeiro de Malága 	 .	 • lk•	 4 t; g S600 15600 1.5500
Jambeiro branco 	

I 	
15600 15600 1.550Q

Jambeiro rosa 	  15630 15700 1.5500
Jambeiro amarello. 	   15600 15700 15500
Jaqueira molle 	 5000 15000 15200
Jaqueira dura 	 $900 1.5000 1.5200
Kaki do Japão, enxerto, Costata. 	 35500 35500 35200
Kaki do Japão, euXerto, Gibeuskiu 	 35500 35400 35500
Kaki do Japão, enxerto, hira-kaki 	 35500 35200 35200
Kaki do Japão, enxerto, Licopersicum 	 35500 35600 35000
Kaki do Japão, enxerto, Kiothbo 	 35500 35400 35500
Kaki do Japão, enxerto, blazelli 	 35500 3$100 3$503
liaki do Japão, enxerto, blikado 	 35500 33600 35000
haki do Japão, enxerto, Iliaykume 	 35500 35600 35000
Laranjeira, enxerto, Bahia, de umbigo.... 25000 15800 13900
Laranjeira, enxerto, selecta 	 2$900 15000 15800
Laranjeira, enxerto, pera 	 • 25000 15903 1.5800
Laranjeira, enxerto, saude 	 25000 15800 4580)
Laranjeira, easerto, Natal 	 25000 15700 1.5500
Laranjeira, efiXerto, Lima 	 23000 1.5900 15800
Laranjeira, enxerto, blacalié 	 ..-. 23000 1.5700 1.5800
Laranjeira, enxerto, Campista. 	 25000 45700 15800
Laranjeira, enxerto, Malta 	  25000 15900 15800
Laranjeira, enxerto, Sanguinea 	
Laranjeira, enxerto, Cametá 	

222553000000000 11 555879 000000 11.1555888000000

Laranjeira, enxerto, Selecta branca 	
Laranjeira, enxerto, mandarim 	 25000 15000 13000
Laranjeira, enxerto, qun-quat 	 1 05000 45900 15800
Laranjeira, enxerto, melão 	 25000 15000 1.5800
Laranjeira, enxerto, moi rosa 	 25000 1.5930 1.800
Laranjeira amarga ou azeda para cavallo 	 25000 1.5000 15200
Laranjeira, enxerto, Turanja 	 	 • 25000 15900 15800
Limeira de umbigo 	 	 ›• n:. 25000 15900 15800
Limeira da Persia 	 25000 15900 15800
Limeira de fructo em penca 	 25000 15800 1.5800
Limoeiro azedo mindo, enxerto 	 35000 25700 238013
Limoeiro azedo mi ido, não enxértado 	 25500 1.5800 ima
Limoeiro gallego de fructo grande 	 25500 25000 15800
Lánoeiro gallogo de folha rajada 	 2$5Q0 25200 25000
Limoeiro (0. Ilidia 	 25500 25000 Rpsto

Oirectoria do Serviço de AgrIcult-•ra Pratica

peço.. A PARÁ O FORNECImENTo DE PUNTA5 E SEMENTES DURANTE O
/INNO DE 1917

Dó 
•

accôrdo com a condição 4a do • edital de concurrencia desta
• c Otia de 26 de fevereiro proximo passado, publicado no Diario

rp'féic atl des'de 28 do mesmo mez, faço publico que, para o forneci-
;cento de plantas e sementes, foram recebidas na concurroncia rea-
jizada nesta directoria no dia 20 do corrs,nte mez as propostas adeante
,1)/eneionadas:

As propostas recebidas achavam-se devidamente saltadas e assi-
nada, contendo a declaração de que os concurrentes se submetia]

teCnIu as condições do mesmo edital:

e.”

5070
5068
5070
5010
500
5600

ir=

S500
2$50U
25300
25500
4$000
15000
25500
25500
45000
1.5000
1.5000
1.5000
25500
35000
15000
15000
25000
25000
15000
25000
1$20Q
U5000

15700
25200
25000
25000
15000
1.5000
25600
25500
35300
15400
15400
15000
25000
25000

$900
$900
5900
$900
5909
$000

1.5500
25,700

15800
25000
25200
25300
15200
15200
25500
251'00
35000
15200
1.5200
15200
25500
15900
15000
1 SOVO
45000
1$000
.$000

1500Q
15600
25500



Limoeiro cie flenoVa 	
Limoeiro doce 	
Lixia da India 	
Longana 	
Macieira da Europa, enxertos, diversas

variedades 	
Macieira do Japão, enxerto, diversas varie-

dades 	
Mangustão da Africa 	
Mangustão amarelo 	
Mangueira, enxerto, rosa 	
Mangueira, enxerto, Bourbon 	
Mangueira, enxerto, Espada... 	
Mangueira, enxerto, Carlota 	
Mangueira, enxerto, Augusta 	
Mangueira, enxerto, Itamaracá 	
Mangueira, enxerto, da India 	

\ Mangueira, enxerto, Manteiga 	
Mangueira de pé franco 	
Maracujá melão 	
Maracujá assit 	
Maracujá mirim 	
Maracujá de Pernambuco
Marmelleiro da Europa, enxerto, diversas

.variedades... 	
Marmeleiro do Japão, enxertos, diversas

variedades 	
Morangueiro (preço de 50 mudas) 	
Nespereira da Europa, enxertos, diversas

variedades 	
Nespereira do Japão, enxertos, diversas va-

riedades 	
Nogueira da Europa, enxertos, diversas va-

riedades,. 	
Nogueira do Japão, enxertos, diversas va-

riedades
Oliveira, enxerto, diversas variedades 	
Pecegueiro salta caroço 	
Pecegueiro da Europa, enxertos, diversas

variedades 	
Pereira da Europa, enxertos, diversas va-

riedades 	
Plangueira vermelha..,
Pitangueira preta 	
Pitangueira uvaia 	
Romeira de Granada 	
Sapota preta 	
Sapota branca 	
Sapotizeiro 	
Sapucaia 	
Tamareira 	
Tamarindeiro 	
Tangerineira cravo 	
Tangerineira da India
Tangerineira boeeta 	 ...
Ilvaleira 	
Videira, enxutos, diversas variedades 	

Plantas industriaes diversas:
anizeta 	

25500 13700 15800
200 23900 158,10
3$300 35200 35000
15500 23003 25200

‘25'..i00 25200 2520)

25500 25000 25200
55003 35800 33509
55000 35800 35300
55000 550 , 10 55500
5$003 35600 55000
55000 55000 55503
55000 55603 55500
55030 35000 55500

' 55500 53690 55500
35000 55600 55000
moo) 35000 53500
4500) 25000 25200

$900 15000 15200
5900 15090 13200
$900 15000 15200

45000 15000 15200

25303 25200 25000

25500 2520) 2500)
45000 53000

2550) 25090 23200

25000 25209

um 4003 35200

85000 35000 35200
55000 35200 35000
25000 23000 25200

'25300 25200 25000

25300 25200 25000
15000 15600 15500
15010 15500 15600
35000 15500 1.5600
18500 15600 455d0
13500 15600 45500

105000 25000 23200
3$00o 2;700 35000
23000 2$000 25200
3500G 23000 i59n0
15300 15600 15500
25000 15000 15803
25000 15900 1$8G0
25000 45900 15800
35000 25000 25200

35000 35000 25900

35001. 350110 -23000

.4.

Plantas
- (Preço de cada muda)

o
"3o
o

e.- ao ococ.2
„rei

er.:122......fLain 0 .25
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Baunilha 	  	 13000 5000 13030
Cacaueiro 	 15000 58C0 5000
Cacaueiro Kapuassú 	 35200 35000
Cafeeiros diversos 	 15000 15000 15105
Camphoreiras	 55000 25700 25800
Caneleira 	 35300 25200 2$000
Cóca 	 25000 23300 25000*
Craveiro da India 	 3$900 35800 35500
Pimenteira da Guiné 	 15200 33000 35200
Pimenteira da Incha 	 15300 25000 15500
Pimenteira da Jamaica 	 45003 33000 25500
Loureiro 	 25300 15000 25000
Urucum 	 5800 5000

Para o desempato das sementes e plantas para cujo fornecimento
foram propostos preços iguaes, apresentaram os respectivos concor-
rentes, de accórdo com a condição 84 do edital, as propostas de aba-
timento abaixo:

Sementes
(Abatimento por unidade de 100 grammas)

Plantas
(Abatimento no preço de cada muda)

Abacateiro verde 	 $100 5200
Abacateiro roxo 	 5100 $100 .111.•

Amoreira branca 	 $100 —
Amoreira preta 	 • 	  5100
Anona das Indias Orientaes 	 5100 -- $300
Araticuni do Norte o outros 	 5100 $100 --
Cabciluda 	  $200 -- 5300
Cajazeiro miudo acido 	  5200 -- $300
Figueiras diversas 	 5100 5500 $500
Mangueira Bourbon 	 $200 — $300
Mangueira Espada 	 $300 15000 --
Mangueira Augusta 	 $500 15000 --
Mangueira Itainaraca 	 $600 -- 5500
Mangueira da índia 	 5200 -- 5300
Mangueira Manteiga 	 $200 mon il=1=

Maracujá. de Pernambuco 	 5100 $200 nn•••

Nogueira da Europa 	  $100 $300 —
Pecegueiro salta caroço 	 $300 5303 --
Romeira de Granada 	 $300 — 5300
Sapota preta 	  $200 — 5300
Sapucaia 	 $100 $500
Cafeeiros diversos 	 5100 $200 •
CóCa 	  5100 -- $300
Pimenteira da India 	 5100 — $300
Laranjeira, enxerto, soleeta branca 	 5300 5300
Laranjeira, enxerto, saude 	 9•111/1 5300 5300
Limeira de fructo em penca 	   •n• 5300 $300
Kaki do Japão, enxerto, kira-kaki 	 ••n•II 5100 5/00
Macieira da Europa, enxerto, diversas va-

riedades 	  n•n•n 5300
Verificando-se novos empates, foram estes decididos pela sorte,

de accórdo com a praxe adoptada nas concurrencias deste ministerio,
cabendo o fornecimento de abacateiro roxo o araticum do norte aos
Srs. EickhotT, Carneiro Leão & Comp.; o de kaki do Japão, enxerto,
kira-kaki, figueiras diversas e romeira de granada aos Srs. Viuva
Silva St Filhos e do laranjeiras, enxertos, saude o selecta branca o
limeira do fruto em penca ao Sr. Luiz Antonio Gomes.

Directoria do Serviço de Agricultura Pratica. 2/ dO mare,0 dO
1.017...— Dias Jlarlias, dirgcterz

Capim Jaraguá 	 _
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Não serão acceitos, da
	

motivo algum,

dia 26.

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

ACQUISIÇÃO DE U3f AUTO-CAMINIIXO' • ' •

De ordem do Sr. general dirrctor da Admi-

iistração da Guerra faço publico qno o con-
selho de compras desta repartição receber
proposta; no dia 28 do corrente mez, até 12
horas, para o fornecimento " de um • auto-
çaminhão, destinado ao serviço de transporte
desta repartição, devenda ter quatro cvlinciros
o transportar do quatro a Seis toneladas, -
rodas de borracha massiça de grande resis-
tencia, sendo as trazeiras duplas, completo,
com accessorios e ferramentas, prompto a
funecionar.

O auto-caminhão deverá ser dos fabricantes
Saurer e a entrega nesta lntendencia, cor-
:ando todas as despe sas, inclusive direitos
aduaneiros, por couta dos c,ontractantes e sua
aceeitação dependerá de previo exame o
expariencias. Esse material será garantido
por seis mezes.

As pessoas que pretenderem concorrer a
este fornecimento devarão peeviamente habi-
litar-se cio requerimeato dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, ata zis 14 horas
do dia 26 do vigente mez, ama:saldam-10 nessa
occasião e no acto da c alem:vencia os seguin-
tes documentas: certidão do registro do con-
tracto social passada pela Junta Cemmerc'al,
recibo de imposto de industria e psolissão
rolativo ao 20 semestre do anuo findo, alvarás
de licença da Prefeitura Municipal, provando
serem negociantes especialistas do 2itfro que
se propõem a fornea •-. r. As firmas iniividuaes
deverão tara va m apresentar carta de nego-
ciante matrisul do.

.is encardiu	 nabilitados depositai-3a ! ha
Directoria de C inabilidade "da Gueata.
caução de 1:00 . ra para garantia clã asSiasna-
tura do contracto, exhieindo sdaessiectis ra-
cibo na oca:asa:o ena•ega das priapoaas„ e
apaesentaraa no ar o da assigaatuia. para
garantia aa fiel exee ção do mesmo contracto,
docaniento que pa vem taram falte naquldla
directoria o ceasses to na razão do 10 até-o• •

valor de etaotioa e de 5 °a sobre qualquer
excesso da 'Lesma inaportancia.

As proppstas seca:. apresentadas em triPlia.
cata para cada ar, :o rm enveloppe fechado,
coni a declaraeão e tenor do nome ao propo-
nente, escripais a t nta protid sem emenda;
rasura ou'ensrelina. , saltada a primeira via e
todas assignadas pe os proprios proponentes
ou seus representantes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar na- oeensião sia
abertura das referidas propostas, devendo
nas mesmas deolarar que se sujeitam ás mul-
tas regulamentares, caso não -cumpram frei- -
mente o contracto que far lavaado e assi-
gnado.

As propostas deverão declarar aprazo mi-
nimo para a entrega O. não poderão conter
sana° uma formula de completa submissão do
todas as clausulas da edital.

Os representantes dos senhores negociantes
não podarão apresentar-se á concurrencia,
nem assignar o respectiva termo de contracto,
seio que exhibam procuração em devida
fôrma.

Não poderão tomai' parte na concurreneia,
conforme o disposto no aviso do Ministerio
Guerra n. 469, de 28 de junho de 1912, o ao

.qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprida fiel-
mente todos os contractos e ajustes feitos com
o Ministerio da Guerra nos dous ultimos atinem
anteriores a esta licitação.

Os proponentes sujeitar -e-11110 a todas sa
disposições que retem as concurrencias desta
repartição e ás contidas na lettra a do artigo
54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909a

requarimentos depois	 a citada hora do

Intendencia da Guerra. 21 de março de
1917„-a Dirceu Caetano de Oiiveira, 3° ala
cial, secretario interino do conselho de com-
pras.	 ('

Collegio Militar do Rio de Janeiro
Da ordem da Sr. coronel diretor

deste estabelecimento, convido os nego..
&antes abaixo declarados a comparece-
.= -na' salsa do canselho acasonisaratieo
deste collegio no dia 26 do corrente, as
12 horas, aiim de assignarem os termos
dr cont taci s paaa o eerviço de lavagem
e engommaga,n, fornecimentos da enxo-
val, fardamento e expediente, durante a
1° semasire do corrente anuo:

Saciadade anonyma aLavanderia Con-
fiança»;

José Joaquim Martins;
Miehelina Mendes;
Luiz !Mendonça;
Vicente Oliveira. 6: Cama.
Ta:afilo; Irmãos & Comp.;
Sociedade Anonyma aA Forneeeduaa»;
Carvalhal & Comp.;
José Ignacio Coelho & Comp.;
.1. L. Costa & ()afim.:
Alexandre Ribeiro (a Comp.
Collegio Militar do Rio de Janeiro, 24

de março de 1917. — Munoel Corren
Arruda, 1° tenente sub-secretaria.

Pilinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

reeulamenta postal vigente, fica marcado

curso no art. 4a5, n. 8, do citado re-

directo ria Israsi Franea, justificar a :sua
para	 peaticante de P classe desta

ausancia da raaartição, visto estar in-

o P :w e d a 10 aias, a contar desta data,

De aecardo en o § 1° do art. 493 do

gulamento.
Directoria Cloral dos Correios. Sub-

Dircat a ria do Papediente., 2 secção, 17
-cie março de 1917. — Servindo de sitia-
direstor, Francisco de Castro Soares,
chefe de sução_	 Ç.

- - • -	 V^

Estrada de Ferro Central do Erazil
De ordem da directoria, contido o cabi-

neiro de 2° classe trinou Ribeiro Catalão a
comparecer no escriptorio da Sa divisão desta
estraria, dentro de 15 dias contados desta data,

_ afim de justificar a sua ausencia do serviço.
• Seesetaria. da Estrada de Ferro Central do
Bra.z 1, 13 de março de 1917.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 1.

Estrada de Ferro Central ao Brazil

De ordem da directoria, convido o confe-
ren:e de ae classe Henrique Luiz Figueira a
comparecer no escriptorio da 2' divisão desta
estrada, dentro de quinze dias contados 'desta
data, afim de justificar a sua ausencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 16 de março de 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro .Itapttra .a .Corumbã

Emaaa DE CONCURRENCIA PARA A CoNTI -
NUAÇÁO DAS OBRAS DA PONTE SOBRE O
RIC . PARANÁ, ENTRE OS KILOMETROS 19
E 27,500, «RE130Jo DO JUPIÁ,

De Ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 2 de abril do corrente
atino de 1917, ás 13 horas, no escripto-

	 	  -
rio desta estrada, á rua do Ouvidir nu-
mero 90, 2° andar, serão recebidas pro-
postas para a cantinuaçãa das obras da
ponte sobre o rio Paraná, de accôrdo
com o disposto nos decretos ri. 7.585s
de 7 de outubro de 1909, e 12.2E0, do
a9 .de outubra de 1916.

A realização e o processo de julzamen-
to desta concurrencia ficam aulamellidos
ás prescripções estabelecidas nas cima-.
Eulas seguintes:.

concurrencia tem por objecto Eg
'execução das obras descriptas na parte
'(especificações technicas) cio caderno
de encargos abaixo_ tran scripto, as quaes
estão orçadas em 1.58(Y:2a140 anil
quinhentos e oitenta contos duzentos e
sessenta e Ires mil maateocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar concluidas
dentro do presente exereicio, salvo mo-
tivo de força maior devidamente com-
provado,	 - • • - -	 - - -

As plantas -e desenhos ficam em có-
pias authenticaa á, disposição dos pro-
panentesd caia os poderão examinar e
estudar no escriptorio da estrada, no Rio
de Janeiro, Dadas Os dias uteis, durantae
as horas do eapediente,

A ctincurrencia versará sobred
a) idoneidade do proponente;
6) preço total da construcção, dentra

do orçamento official, devendo ser sub-
dividido em preços globaes relativas a
anda uru dos seryiças, para o effeita
exclusíveid das medições rrovisorias o
pagamentos mensaes de que trata a
a clausula XXXII. abaixo trauseriptaa

o álutioa dos orçamentos apresentados
pelos proponentes e julgamento de tua
idoneidade e das respectivas propostas
sarão faikoa par -tinia commissão cormaessa
do director, do abafe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada e de dou%
funcciainaidos dá Secretária de Esta do da
Viação e Obras Publicas, opportunaa
mente designados pelo ministro.

IV
Os proponentes deverão comparece

no esariptorio desta estrada, á rua do
Ouvidof n. 90, 2° andar, até ás 11 lioraa CIO
dia 29 de março corrente,afim de re-
ceberem guia para o. deposito prévio da
caução de 10;000$ que. em moeda cor-
rente ou em apolicas da divida publico:.
federal, deverá: Ser • • feito no Theeouro
Nacional, para garantia da assignatuaa;
do contracto..

V
- -

para ser admittidn á adjudicação Ie.
verá cada proponente, além da garantia
pecuniaria acima mero:lanada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
1)&1 execução das obras. apresentaodo
certificados e referencias que attestem a
sua competencia technica e exacção moa
ral para com a administração publica,
terceiros ou operados..

VI	 -
Os 'proponentes deverão entregar na

dia, hora e logar acima d2termirados„
envolucros fechados e lacrados, teade
escriptos com clareza em uma das laces
externas; o nome do proponente, iudia
ensaia precisa do logar em que é estabaa
!gado e Q assumpto cin proposta.,
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Um dos envolueros, em cuja parte ex-
terna estará eseripto (propostas encer-
rará em duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem do abati-
mento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto e especifi-
cações que servem de base a esta con-
currencia e a indicação dos preços glo-
baes de cada um dos serviços que con-
stituem a ponte e uma formula de com-
pleta submissão a todas ás condiçr,e3
deste edital e ás especificações annexas.

Este envolucro nenhum outro papel
poderá conter aléin dos da proposta.

O outro envolucro em cuja face ex-,
terna estarn escripto (documento», tam-
bem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes ao primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento da caução depositada préviamen-
te no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovau
os requisitos exigidos na clausula V.

VII

5T escolha das propostas será feita no
rscriptorio da estrada no Rio de Janei-
ro e isbedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tumar conhecimento das
propostas, a commissão julgadora, exa-
minará a questão da idoneidade dos
concurrentes.

Para isso seriiia abertos, em reunião
da commissão julgadora, todos os e nvo.
lucros contendo documentos do ¡dotei-
dado, quitação e deposito.

Dentro de deus dias, a contar da aber-
tura desses envolueros, serão por edital
declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e no terceiro dia util,
após a publicação do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas o li-
das as propostas deante dos concurren-
tes que se apresentarem para assistirem
a essa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os outros, o que será
feito tambem pelos membros da com-
missão.

Não serão abertos e ficarão á disposi-
ção de seus signatarios envolucros con-
tendo as propostas daquelles que não
/orem julgados idoneos.

VIII
Os proponentes que nãb forem julga./

dos idoneos poderão recorrer ao minis-
tro, até a vespera do dia da abertura
das propostas, e si obtiverem decásiVo fa-
voravel serão tambem admitticlos á con-
currencia nas mesmas condições acima
i:ndi c adas.,

IX
Si inenhtima duvida houver sobre a

Idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
yadas as formalidades ja mencionadas,

',Krites de qualquer decisão sobrã as
tropostas recebidas, serão cilas publicar
das na integra no «Diario Officiab),

XI
inclusão na proposta de cund.'ção
prevista neste edital _CM	 lnão

isenção de d , reitos ou mitra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tambem excluidas .aquellas:

a) que contiverem uma reducção sobre
a proposta mais barata;

b) que, em vez de dar um abatimento,
em porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a um serviço especial com exclusão
dos demais..

XII

preferencia caberá ao proponente
que apresentar preço mais barato, por
minima que seja a differença. No caso
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será preferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra.

XIII

Logo que seja escolhida a proposta1
será dada immediata communicaçã.o es-
cripta ao coneurrente preferido e publi-
cada no «Diario Officialb. Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, de.verá o concorrente preferi-
do vir assig.nar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena do
perda do sua caução em favor dos cofres
publicos,

XIV

Si o proponente acceito deixar de as-
signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova concurrencia ou
mandar construir por administração.

XV

Para garantir a execução do contra-
cto e pagamento de multas, o proponente
escolhido deverá,antes de assignar o con-
&acho, elevar a 100:000$ a caução nue
fez para entrar na coneurrencia, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a deducção de 5 1 0 sobre cada uma das
prestações que lhe foliem pagas. Essas
quantias constituirão deposito que ficará
retido no Thesouro Nacional até o rece-
bimento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII.

XVI

Urna vez desfalcada a caução por mo-
tivo de multa ou por putra qualquer cir-
cumstancia, o contractante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (30) da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII
Dentro de prazo de sessenta dias (00)1

a partir da notificação do haver sido o
contracto registrado pelo Tribunal dd
Contas, o ciontractante comparecerá no
local das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-,
strucção das mesmas dentro dos primei-
nos 10 dias que se seguirem, ficando su-,
jeito á multa de quinhentos mil réis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias, acarretará
imrbediata rescisão do contracto, per-
dendo o centractante ê puao. corile,
gnondente a este,

XVIII
O contractante fica obrigado a exe-

cutar ais obras, observando fielmente as
plantas, desenhos e prescripçõet.4 do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rector, com approvaçáo prévia do mi-
nistro.

XIX

Nb dia da assignatura do contracto a
directoria da estrada entregará ao con-
traciante, cópias autbenticas dessas plan-
tas, desenho e especificações technicas e
mais documentos essenciaes á execução
das obras e que servirem de base á con-
currencia.

XX
A directoria da estrada, por seus re-

presentantes fiscaes juhio ás obras in-
timará por escripto o cantractante para
este demolir, reconstruir, reparar, ou
modificar a obra ou parte della que for
verificada em desaccUrdo com o con-
tracto.

A falta de cumprimento desta intima-
ção • dentro do prazo de Ires (3)
dias, accarretará para o contractante,
além da multa que poderá variar do
500$. (quinhentos mil réis) a 5:000$
(cinco contos de réis). por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despezas occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão, o
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber.,

XXI
As duvidas o divergencias ént:ro o

contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Caso o contractante se não conforme
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento de uma com-
missão composta de arbitres designados
por cada parte e de uni desempatador
escolhido de commum accórdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos pelo contra.,
ctante sobre a decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
de 15 dias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro. cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contractante.,

XXII
Faltando ao cumprimento de qualquO

das clausulas do contracto, para o qual
não seja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá em multa de 200$ a
2:000$, a juizo do director da estrada.
com recurso para o ministro. No cdão
de reincidencia, será rescindido o coam
tracto.,

XXIII

O goverá -poderá re9eindir o contra-Ni
cto, de pleno direito, independente dd
interpellação judicial, em cada um dos.
seguintes casos:

t°, si o contractante não começar oti
goncluir q_e obra4 dentro do gira
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marcado, independente das multas em
'que incorrer;

2°, si o contractante suspender os tra-
balhos, de consirueção por mais de quin-
e dias, sem permissão •acripta da di-

rectoria da estrada;
3°, si o contractante empregar ope-

rarioa em numero tão insulliciente que
nIemonstre da sua parte desistia ou pro-
posito da fugir á execução do contracto,
alvo o& casos extraordinarios e inde-

pendentes da sua vontade, reconhecidos
Como faes pelo director da eatrada, com
â'ecurso para o ministro da Viação e
(abras Publicas;

4°, si houver vicio e defeitos de
onstrucção provenientes da inobservan-

eia das indicações technicas, esgotados
es recursos acima indicados;

5°, si fallir o confractante;
' G", si a cançáo, uma vez desfalcada,
não for integrada dentro do prazo de
Inata dias, na hypothese prevista na
:clausula XVII.

Fica entendido que a atréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
taorá tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXIV
Verificada a rescisão do contracto, nos

g•ermos • das comlições precedentes,
nehuma indsmnização será devida ao
tontractante, além da que corresponder
lãs importancias das obras perfeitas,
realizada nas cond i ções do contracto e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de accordo com os preços do or-
çamento oficial approvado pelo Governo,
para a abertura da coneurrencia.

No caso de rescisão do contracto,
;verterá em favor da União a caução
feita na occasião de ser o mesmo con-
tracto assignado.

.0 contraetante fica responsavel, por
si, seis teres e haveres, por todas as
•brigações que lhe impõe o contracto.
Todas as questões judiciarias que por-

:ventura surjam entre o Governo o o
contractante, seja 'este réu oa autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribunaes brazileiros.

•XXV
O contractante fica rasponaavel para

,som a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
Si, seus preposlGs Ltu operarias, salvo
• vando taes prejnizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
pervico expedidas pelo representante fis-
cal da directoria da estrada.

XXVI
O cont anelante nfia fará direito a ¡n_

ftlenanização de qualquer untureza Dor
larejuizos, avarias ou diunmos prove-
nientes de letripo deafavmasvel, chuvas

• torrenciaea, diffieuldades (l 0 transportes
nem tampouco pelos reaultados da negli-
atencia, falta de recursos, erros e má
tujunnistraeão sua ou de seu pessoal.

Não são compreheudidos nesta dispo-
aição os casos do força maior devida-
'mente provados, a juiz do ministro da
Wiação e Obras Publicas, devendo, Resta
,rast% ser dada participação escriptaa

XXVII•
' Os direitos aduaneiros do maierial
importado correrão por conta do con.
dtractantea

XXVIII
• Wa obras serão acceitas provisoria-

gtente, depois de examinadas neto. rea.

presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da commuaticaeão do contractante
de estarem coneluidas.

Depois de recebidas as obras provi-
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserva 1-as •-• em perfeito es-
tado, durante o prazo de um anuo,
findo o qual serão citas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada e pelo contraetante.
Até findar o prazo° de responsabilidade
do contractante phla solidez e conser-
vaeão das obras os damnos que estas
soffrerem, proverdientes de defeitos de
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immediatamente
pelo mesmo contractante.

XXIX

mclarnação alguma do contractante
será aceeita em qualquer tempo e muito
menos attendida quando baseada sómente
em ordem verbal de engenheiro fiscal.

XXX
O material metallieo da ponte será

'entregue ao contractante na estação de
'i'res Lagaas, correndo por conta da es-
trada a separação das peças.

XXXI
A estrada fornecerá ao contradante

o material de transporte que lhe fór ne-
cessario para o serviço de eonssrucção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-
rendo por conta do Mesmo centraetant
tis daspezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e consarvação desse material
que, findo os trabalhos, deverá ser re-
stitui& á estrada, no mesmo estado em
que tiver sido recebido.

XXXII

O pagamento das obras será requisi.
Indo ao Ministerio da Fazenda por pres-
lações eorrespoodetdes ás medições
mensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada. applicando-se a cada serviço
O PrPeo da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado pele con-
lractante em sua proposta, pela totali-
dade do volume (de terraplenagem ou
de alvenarias), do peso (das vigas me-
tallicas) ou da metragem (do assenta-
mento da via permanente),

XXXIII
Os pagamentoa a que se refere a clau-

aula anterior cerrertio por conta do
credito aberto pelo &cacto n. 12.24e,
de 19 de outubro de 1016.

• XXX IV
O contracto decorrente da comam-

reneia a que se refere este edital só
será exequivel depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio do Janeiro, 3 de março da 1917:
— Firmo R i beiro Ditfre, director inte-
rino.

CADERNO DE ENCARGOS

tserearicaçõEs TECHNICAS

As presentes especificações referem•se ás
obras a executar por contracto no lagar de-
nomivado allebojo do hipiái), entre os kilo-
metros 10, o 27,500 da estrada de Ferro ((a-
pura a Corumbá, para a construcção de uma
ponte Metallica de :050%0 pobre o rio Para-

ná, de accordo coar o disposto nos decretos
ns. 7.585, de 7 de outubro de 1909 e 12.210,
de 19 cie outubro de 1910.

Essas obras canstarão do:
a) Levantamento do grade da linlia entra

os kilometros 25,500 e 26,1e0 e 27,100 o
27,500 na extensão total de 1 kilotne(ro
e a cubação apprJaimada de 5.600 metros
eubicos;

b) Construcção de um viaducto de concreto
no kilemetro 2a,92.) (lado do S. Paulo)
com a extenso Mal de 32°',30 e cubando
526°'3,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometros de li-
nha, entre 03 kilometros 19 o 20,100 e 27,100
e 27,5(10 comprehendido na assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á
razão de 1.300 por kilorneteo, ou sejam
4.0.000 dormentes;

d) Constrncção do 15 kilometros do cerca
nos 7,5 kilometro; de linha assentada, com
postes de madeira de lei espaçados de deus
metros e caiu deus metros de altura sobre o
solo, fornecendo a estrada o arame e 03

grampos:	 -
e) Construcção de dous encontros e 14 pi-

lares da ponte, de concreto, com a cubação
total do 6370'4,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas do
chumba que se tenham porventura extra.
siado, com as mesmas dimensões c pesos pri-
Initives;

g) Montagem da superstructura metalliea
da ponte, pesando 274:',173 e comprelten-
dando uma viga continua de 350°'.0 com o
peso de 1076,269 e 12 sigas independentes.,
de 49,0 com o peso de 89,21 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas de
riceórdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo director, os gumes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 2° andar.

Todas cilas deverão ser feitas com mate-
riaes de pritnoira qualidade, cie aceite& com
as especificações que sa seguem e do.mado
mais perfeito e acabado, segui) e os preceitos
da arte cie coustruir.

Os materiaes a empregar serão submetti.
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvação dada pela estrada a qual-
quer nuterial a empregar nas oras não
exitne o contractante da soa reaponsabilalado
pela quafidale e conveniente emprego dos
mesmos materiaes, até a reccaçato definitiva
das obras.

MATERMES

Dormentes—Os dormentes a empregar serão
recebidos de accôrdo com as itiatrucções ex-
pedidas para a marcação e recebimento do
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 21 de abril de 1915.

Areia — A areia será de grão fino e igual,
de 4 a 5 decitnillimetroa de grossura
deverá ser expurgada do maiorias estra-
nhas c, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, bisada e peneirada.
Não deve conter saes deliquescentes e os seus

grãos devem ssr angulosos.
Pedra — A pedra a empregar terá a flocos-

sarja resistencia, será expargada do crosta
decomposta e de qualquer outra menos re4is-
lento, devendo ser de boa qualidade, sã. e,
isenta do defeitos como lizins, peitos, abelhei-
ros, etc.

Pedra trilada — A pedra britala para con-
creto devora poder passar em um anel do
cinco centimetros de diatuetro e apresentar
superficies asperas. A pedra branda por
concreto armado, obedecendo ás outras ex.
periencias, deverá passar em um anel do
50 millimetros de dianntro.
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Cimento — I I cimento será da melhor qual-

lado. A pega não deverá comecar antes do
30 minutes e terminar antes de 2 até 12
horas após o arnassamento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.500 kilos por metre
cubico e que deixe de reSidtro mais de 20 oa
do seu peso na penal% de 900 malhas por
centiinetro quadrado.

EXECUÇ:ÇO

III
 DAS OBBAS

FinuraçOes — As fundações irão até o ter-,
rena firme, a juizo do fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior a lm,00,
contada do nivel do terreno.

Serão constituirias por camadas horizontaes
de concreto ((bus volumes de pedra britada
e uru de argamassa de 1:3) de 0,20 de espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas de moda a formarem um bloco perfei-
tamente hornogoneo.

&imante depois do exame feito pelo fiscal o
com a ordem escripta deste, poderá o contra-
etante iniciar o enchimento das cavas para

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento e areia nas seguintes propor-
ções

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros e de Niaducto de 32°,30 e para o embaço
e reboco 1:2 (411 litáis de cimento e 887 •li-
tros de areia por metro cubico de arga-
massa).

Concreto : Para as funcçõeS e para 03 cor-
pos dos encontros e pilares : deus volumes do
pedra britada e um de argarnassa .de um de
cimento para tres do areia (pedra britada
0m3.900, areamassa 0w3,4S0).

Para os a-rcos do encontros e do viaducto o
para os capeamentos : um volume, do pedra
tiritada e um de argamassa de um do cimen-
to para does de areia (pedra trotada 0,750,
argamassa 02'3,730).

o emprego das argamassas o do concreto
terá iozar seguidamente á sua preparação o
será inUtiliza-da a parte que não for empre-
gada no mesmo dia.

IV

mONTAGEn DA SUPERSTRUCTUDA METALLICA

Andaines : Na construcção dos andaimes
para a montagem das vigas metallicas serão
empregadas madeiras perfeitamente seceas,
rectas, sem nós, brocas, eareados e outros
quaesluer defeitos que possam prejudicar a
sua resistOnCia..

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
(leira roliça, descascaria, mas apparelhadas
nas juntas. As superficies que tiverem de
ticar em contacto serão lavradas de moio que
a juncção das peças seja á mais perfeita pos-
sivel. Os es cios, cruzes, travessões, chapuzes,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos es
parafuzos deverão ser assentados sobre arree-
i"

Cravação : A-eravação será feita com es-
tampas e martelos de eravar; estes serão de
quatro a nove kilogrammas, sendo o primeiro
empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão prénamente • desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas umas contra
as outras, com martelos de quatro kilos do
ano-lo que haja perfeita união o juataposição
outro atlas.

Os rebiqiies serão collocados quentes; na
oecasião de sua colocação a sita tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a col-
locação • devem apresentar a cõr vermelho-

curo.

Depois de colloeados, os rebites devem sa-
tisfazer as seguintes coa lições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e
coneentricas com o eixo;

6) chocados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas;

d) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
peça. será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consistirá em tres da
mão de tinta com °leo de linhaça, sendo a
primeira de zarcão inglez n. 1 o as outras
duas de alvaiade de chumbo.

A camada de zarcão será . dada antes da
cravação da ponto.

Não se dará uma demão de tinta antes que
a anterior esteja completamente sccca. A
tinta será extendida com todo o cuidado e
de modo que cubra completa o uniforme-
mente a camada anterior.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
coNcurinENca PARA A VENDA DA DRAGA

(MARECHAL HERMES»

De accôrdo com as ordens do Exmo.
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
em aviso n. 50, de 27 de fevereiro ul-
timo, ao Sr. Dr. inspector federal-de
Portos, Rios e Canaes, a Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro receberá pro-
postas até o dia 10 do abril proximo, ás
11 horas, para a compra da draga <Ma-
rechal Hermes), nas seguintes coa-.
(lições:

As propostas serão em duas vias
(sendo uma selada), rubricada dando
o preço da offerta por extenso, M-117 coa-.
tendo emendas nem razuras.

A draga& será entregue no local onde
ee acha e no estado em que está, po-
dendo ser examinada desde já pelos srs.:
pretendentes.

O Governo mandará estudar as pro-
postas, tardo a liberdade de rejeital-ase.
caso não attinjarn o preço da avaliação,
no qual não estão compreliendidos As
direitos aduaneiros, ou por qualquer ou,
tro motivo, a juizo do mesmo.

O arrematante, caso pretenda alienar
a referida draga, só poderá fazei-o me-
diante autorização especial do Governo..

O cancurrente acudo entrará para os
cofres da Inspectoria de Portos com a
importancia da arrematação antes de
receber a draga.

A Fiscalização do Porto do fti0 de
Janeiro fornecerá aos Srs. interessados
todas as informações que necessitarem
referentes ao assumpto.,

Fiscalização de Porto do Rio clq Ja-
neiro, 16 de março do 1917.,,

D'escripção :	 -
E' uma draga de sucção, marca «Die-

peveen Sela Kinderdijk, Rol-
landa; armo de 1001 7 n. 39,, desle-
cando 800 (oitocentas) toneladas - e
tendo, o seu tanque a capacidade de
350 metros cubicos; o typo de suas
machinas é Compound, triplica Man-
são, cora força da 700. cavallos; posaria
deus guinchos de prõa, com força de
50 cavalos cada um a desenvolve
velocidade horaria de sete milhas; os
seus caracteristicos são: comprimento
53m,00, largura média 8113;50 a calado.
médio 3 metros.

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, 16.de março de f917.
LjsPôtt, engenheiro chefe,

SOCIEDADES CITS
,Associactio Auxiliar do. ElL1*

genhei ros o IndustriaeS
Extracto dos Estatutos

A Associação Auxiliar dos Engenheiros o
Industriaes, lendo por séde o fôr° a Cidade do
Rio de Janeiro, reger-se-ha pelo disposto nos
seria estatutos e de accórito com o Codigo Ci-
vil em vigor.

A associação tem por fim, auxiliar os her-
deiros do socio que fallecer com a quantia que
fór apurada, de conformidade com 0 que clis-
põe o capitulo V dos estatutos, não podendo
essa quantia ser inferior a quinhentos mil réis.

Mensalmente a directoria fixará o guanium
do auxilio para o mez seguinte.

Auxiliar os sodas em qualquer assumpto
pertinente a engenharia.

Fazer emprestimos dos fundos disponiveis a
juizo da directoria, mediante as condições e
garantias que forem estabelecidas pelo d'on-
solho director do accôrdo com as disposições
do art. IV.

A associação será administrada por uma
directoria composta de: presidente, vice-pre-
dente, thesoureiro e (bus secretarios.

Haverá mais um conselho director, com
funcções consultivas e administrativas conjua-
tamento com a directoria, composto de 21
membros, o um conselho fiscal constituido do
tres membros atractivos e tres substitutos.

E' representada activa e passiva, judicial O
extrajudicialmente, pelo presidente.

Os estatutos da associação poderão Ser re-

formados em assenabléa geral especialmont0
convocada.

Os sacias não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes.

Desde que seja resolvida, por cansas que
oceorram, a extinção da associação, a Ussem-
bléa geral que isto resolver, determinará o
destino que devo ser dado aos bens tine exis-
tirem.

Rio de Janeiro, 21 do março do 1917.

SOCIEDADES ANONYMAS
4•n•••

Companhia de 31acleiras
cionaes

ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINAgjá DE
23 DE MARÇO DE 1017	 -

Aos vinte e tres dias do mez do março de
1917, ás 11 horas, reunidos na sédo desta
Companhia á rua Coronel Figueira de Mello
ri. 237, 11 Srs. accionistas, representando,
por si o por procuração 1.480 acções com
direito a 116 votos, conforme consta do livro
de presença, o Sr. presidente da companhia,
Dr. Mano de Oliveira Roxo, declara haver
numero legal para a constituição desta as-
sembléa visto acharem-se representados mais
de deus terços do capital social e indica
para presidir os trabalhos da mosma o aceita
nista Sr. Edgard Rodrignes Peixoto. Acceita
esta indicação, o mesmo senhor oCcupa
presidencia da assembléa e convida para
secretaries os Srs. 1. M. de Barros Roxo
o Thornaz de Araujo, que acceitam o cena-
pletam a Mesa.

Declara então o Sr. presidente da assem-
bléa que, como dos annuncios publicados, o
fim da presente reunião é tratar-se de aja-
pliar o art. 11 dos estatutos. Dá, pois,
a palava ao Sr. Dr. Mario do Oliveira Itox14
presidente da companhia, o qual declara á a,%*
sembléa que, embsra honrada a directoria
com a inteira confiança dos senhores aedo!
gistas, torna-se neccssario para a realizaOl
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izle diversos Degocios, a ai plit ese de um modo
explicito o art. 11 Co; esti] tutos da com-
panhia, c, assim, propõe que ao menos S3
accreseente : uA Directoria, além dos poderes
keraes conferidos pela lei, pedera transigir,
renunciar direitos, hypothecar, empenhar ou
contrallir quaesquer outras obrigações..

O Sr. presidente da assemb'éa subrietle a
Proposta a discussão e 'Miguem peditrlo a
palavra, põe a mesma em votação, ve dfi-
eando-se ter sido ella approvala por tolos os
presentes.

Nada mais havendo a tratar e pinguem
mais pedindo a palavra, o Sr. presidente
encerra a sessão • e manda • lavrar a p 'e-
sente acta e sua cópia authentica, qt.e, lidas
pelo Sr. 1° sccretari ), são approvadas setu
discussão. E eu, L. M. de Barros lloxo,
'!1° secretario, as subscrevo e ass'gno com os
demais membros da Mesa e accionistas pre-
sentes — L. M. de Bairos fluxo.—nlijard no-
driguos Peixoto .—Thomaz de .1 pari

 da limha Miranda.-- I.:Crn mito Goffrée.
—Por procuração de Geraldo Pacheco Jordão,
L. M. de Barros lio ro.-•Mai io 'te Olirjra Roxo.
—José Carlos Monteiro de Varros.-11Pnriiine
:Alces dos Sontos.—Por procuração de Vicente
de Paulo Monteiro de Nerros, Ilcnrigne Akes
dós Santos.—Antonio da S. Santinho.

Lobo n. 1 15, cor, 1 inuando o srrviço desta
lavanderia	 eer feito na nossa
Lava tideeia Confiança, á rua Senador

n. 61. a nosso inteiro contento e
tendo obtido do proprielario do predio e
terreno, onde funcciona esta nossa fi-
lial. unia prorogação do prazo de arren-
damento, com a obrigação de compra e
venda do eefecido plantio e terreno, con-
forme a seseriptura lavrada nas notas, do
tabeilião Dr. Fteisario Tavora. em 1
de agosto de 1916, em sessão conjaaela
cOol o conselho fiscal e esperando me-
rerer a vossa approração, resolvemos
transferir definitivamente para a nossa
filial. Lavanderia Confiança, á rua Se-
nador Furtado n. 61, todos os multi-
nismos, moveis, utensilios., material ro-
dante, semoventes e tinto iue compunha
o activo da LoTowlenia S. 'uive. exis-
tente á rua Dr. Aristides Lobo il. 1 11;
o ti re se foz no .111eZ de deZeIllbrO de
1916.  Ficou lambem resolvido que, por
conveniencia da cscriPturação, ceai--
miem a manter-se todos os titulos t on-
cernentes, inclusive o de CrOducção»,
considerando-se, pira esse erfeito, o
serviço da S. Jorge na Confiança, fon-
ecionando em unia secção independente.
Durante o anuo de 1916, effectivir am-
se no respectivo livro 13 termos de

transferencias de aci:lies. sendo: 11 ter-
zoes relativos á venda de 600 acções
Dm termo da caução de 150 acções.

De accórdo com a lei, tendes de pro-
ceder 11 eleição do conselho .fiscal
supplentes para. o exercido do cote ente
anno. Ficamos á disposição dos Srs.,
accionistas para quaesquer esclaeeei-
mentos que desejem.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1f)17.,
— Pela directoria, Carlos Alberto Per-

d ital . I or-presidente.
Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — O conselho fiscal
da Sociedade Anonyma Lavanderia Con-
fiança, tendo examinado attenia e minu-
ciosamente os . livros e todos os do-
cumentos relativos ás transacções effe-
caiadas no anuo findo em 30 de de'tem-
bro ultimo, verificou que tudo se acha
na devida ordem e regularidade, bem
como o respectivo balanço e a de-
monstração da conta de aLucros e Per-
das». Assim, é de parecer e propõe que
sejam approvados o balanço, contas e
actos da directoria referentes ao
findo em 30 de dezembro de 1916. 

Rio de .Taneiro, 12 de março de 117.
Sebastião José de Oliveira. — José

Pereira da Fmtseeti. — Alfredo Ferreira
Goines Savedra.

411:3023123

160:0003000

1.499:5895973

Srs. accionistas — De accUrdo com
"as exi,t:,,oncias da lei e dos nossos esta-

ulos.. "1"irD0?, subrueller ti vossa apre-
'viação o resultado do terceiro exercido
ila nossa sociedade que 1 erminou em 30
de dezembro de 1916. ,1pezar de subsis-
tirem as enormes ditliculdades da nossa.
praça, consequente: , da terrivel guerra
'flue ameaça subverter toda a Eu mona e
provocando a carestia de todos os gene-
ros indispensaveis á nossa industrie,
pi'ate esta directoria distribuir um di-
Yidendo de 10 ';',; ao anuo, eorrespon-
'dente ao 1° semestre de 1916, e em vir-
Ude do balanço real lindo em 30 de
ri(lezembro de 1916.  distribuir igual divi-
:lendo correspondente ao 2" semestre
Oaquelle armo. No referido balanço
;para satisfazer as exigencias da 2' parte
do artigo 19 fs 3 paragrapho do artigo
17 dos eetatutos, foi creditada a conta
• 131 versos Credores» pela quantia de
lis. 20:071$/93 e a verba de cem con-
tios de réis (11s. 1 00:000$), de accõrdo
'com o art . 29 e seus paragraphos, distri-
Luida a credito das seguintes contas:
éFund0 de Reserva», lis. 2 0 :000$; 'iiDe-
kireciação de Machinismos» lis. 30:0008;

';4,ncros Suspensos», lts. 50 :000?. 000.
Em eumprimento de dous dos contra-
letos. a que se refere o paragrapho unte°
kle art. 29 dos nossos estatutos, .fizemos
litcqU i e.i.ao do predio e terreno onde
¡funciona a nossa filial Lavanderia Mo-
Wel°, á rua General Polydoro n. 58, 110-
afogo, Pela quantia prefixada de cento[

«Z contos de réis e que com os im-
Stos de transmissão e addicionaes 11-

, gram a esta sociedade, pela impeetan-
• II de R.s.. 118:327$, que ("cura nó nosso
i rtivo sob a rubrica iri,Edificie e terreno
rpla Modelo». A resioectiVa escriptuira foi.

í

j!lavrada nas notas do tabellião Dr. Lino
giOnsira, em 13 de junho de 1Q16. 	 .	 .'
.NUSistindo as razões •que determitárali e.r.4:i1:-

‘ .10pettsão do 'funccienamente da. L'ét-",%:':; S. E. ou O.— Rio de Janeiro,
i ...iore, á r_tiá. !Ir, _tsiâildezt."-presidotc — A. L otiOttiCS-.....1.,... --....._.-.

Sociedade Anonyma Lavanderia
Confiança

LERATottio DA DIRECTORIA QUE DEVERÁ SER
PRF.LINTADO Á ASsEAnn. g.s. nwAr. OR-

DINARIA. CO .NVOCADA raii.‘ 20 DE MARÇO
ne 1 917

-
BALANÇO DA SOCIEDADE ANONISA LAAANDERIA CONFIANÇA, EM 30 DE DEZEMBRO DE tua

Activo

Confiança C,.'inachinimo .; e rouparia 	 1.•

Confiança Cenaterial rodante e semoventes
Confiança Ci1.323nreitorias e utenzilios 	
Confiança Cfarreadranento3 	

S. Jorge C/machinismos o rouparia 	
S. Jorge C/material rodante e semovente, 	
S. Jorge Co 'beinfeitorias e utensitios 	

amartização :de machinismosModelo C/machitfismos, 	 e
rouparia 	

Modelo C•bemfeitorias e utensitio 	
Modelo C/arrendamentos 	 -Modelo Gróes a receber 	

Leridon vf. Uivei' Plate Bank Ltd 	 	 50:8-17$000
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 	 50:1225000
Caixa 	 	 7:1583360
Edificio e terreno da Modelo 	 	 118:3275030
Contas correntes 	 	 118:6315173
Apolices da divida publica 	 	 13:430,5000
Almoxaritado 	 	 63:3625660

(3:1225300Fazendas gemes 	
Moves e utensitios (sécio social) 	 	 6:8e05030
Deposito; em caução 	 	 2:1725000
Juros a receber 	 	 3935000
Despezas de installaeão 	 	 4:1035330

Deposito da directoria 	

351:7515730
53:5825903
77:9015320
13: 7503000

--------
220:3325600

30:9155000
53:9695700

41:8105030
30:7725330
9:5005000
2:7995000

490:9885970

316:2175330

84:8815380

Passivo

Capital (3.000 acções a 2003000) 	  1.000:000500Q
Fundo de reserva 	  38:1495500
Depreciação de machinismos 	  66:2905010
Lucros suspensos 	  429:8175900	 234:2665410 1.234:26651t0

Contas correntes.. 	 	 1035500
Diversos credore-	 51:2705263
Caução de clientes 	 ..	 0303000
Dividendo a pagar (60 ) 	 	 50:0005000	 103:3:23$563	 •

,
Caução da directoria 	 	 160:0305009'

1.499:5895973
--------

30 de dezembro de 1916.—. Cu/QS. &Urjo &rugia;
kg.0 oa, (g_reçtoce.cl:ctarigt
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PATENTES DE INVENÇÃO
9.426-31emorialdescriptino acompanhando
um pedido de privilegio durante 15 annos,
na Ilepu'dicl dos Estados Unidos do Brazil,
para »procemo p Ira fabricar ferro e aço e
pata famil y llinerios c metaes e outros cor-
pos difficil 'lente fusíveis», invenção de Pri:-
drieh Gorlfricd • Cari Itinckir, director da
liollandsche Residugis Maritschappy, resi-
dente em Watergraafsnieer,

Para se produzirem altas temperaturas em
espaços fechados, por exempto, afino de fundir
metaes, arMerio-3 e outros corpos didicilmente
fusiveis, são já conhecidas dispos:ções em que
os gazes combustiveis e o ar são introduzidos
muito quentes na fornalha do fusão ou ca-
dinho, em que entram em combustão.

Nestas installações conhecidas o aqueci-
men!o do ar e dos ga,zes combustiveis
ctua-se fazendo-os passar através de cornaras,
cujo interior é feito de mater:as refractarias

...e previamente aquecidas pelos gazes incan-
descentes perdidos que se libertam.

O ar e os gazes conibustiveis, inteoduzido3
nestas cornaras durante o periodo de tra-
balho subsequentif, sato aquecidos pelo caloz
irradiante proveniente da alvenar:a refra-
ctaria, em fôrm3 do grelha, que ha nestas
cornaras.

Ne, ,d,as disposições conhecidas os gazes com-
bustiveis são obtidos da hulha e, a este res-
peito, Ileve ter-se em conta que em tolas as
installações existentes a preparação dos gazes
onnbastive's tem logar em uma disposição es-
pecial, distineta e s.eparaela daquella em que
o ar é submettido ao aqueciinento o em que OS
gazes combustiveis são sub iettidos á com-
bustão.

O oreie,nte invento tem por objecto um pro-
CCM para :abricar ferra e aço e pa ea fundir
minericez, medes e outros corpos difileihnente
fusivels; processo em que, para fundir a
carga no cadinho ou fornalha, se fazem
actuar sobre es'ai carga, hydro-carbonetos

transformados em gases, toes corno
napitta, reSidu0:3 do !rapina, alcatrão, etc.

Um outro caracteristico da novidade está
em um processo, que cons:ste em produzir os
gazes, e portanto os gazes conibustive:s, por
meio de hydrocarbonetos liquido3 no proprio
forno, em que esses gazes são utilizados o
actuam technicamento.

Unia terceira invenção consisto cm empro-
ger. para se obterem estes gazes por me,:o do
hydrocarbonetos liquidos, o proprio calor dos
gazes residiram incandescentes, que se for-
111 arem.

Este processo é susceptivel do ser emprega-
do em todas os operações metallurgicas ou mi-
neiras, isto é, na ustulação, fusão de mine-
rios ou de outros corpos, que, corno, por
exemplo, a alumina, a magnesite, etc., exi-
gem para a sua transformação ou modifica-
ção graus muito elevados de calor.

Apozar dos hydrocarbonetos liquidos, leva-
dos ao estado gasoso, terem um valor com-
bustivel muito superior ao da melhor hulha
(é sabido que os rendimentos thermicos de
diversas especies de naphta no estado bruto
variam entre 9.300 o (0.830 unidades do
calor), não foram até hoje empregalos sob
qualquer fôrma para os fins mencionados.

Em virtude de tortas condições locaes, po-
deea • haver necessidado de dar preferencia
para , fabricar ferro o aço ou para os outros
proeessos technologicos mencionados ao coa-_	 _

prego de hydrocarbonetos liquidas gazeitica-
dos, sendo esta preferene'a motivada pelo seu
maior valor thermico.

Para executar o processo objecto do pre-
sente invento tranforma-se primeiramente ein
gazes fortemente aquecidos, os hydrocarbo-
netos liquidos e submette-se a um aqueci-
mento intenso o ar comburente levado á
inetallação, de modo que os hydrocarbonetos
liquidos gaze,ificados o o ar só a temperaturas
muito elevadas o que penetram na fornalha
de aquecimento ou cadinho onde entram em
combustão.

A fim de pôr em pratica este processo, em-
pregam-se fornos construidos segundo o prin-
cipio 4)3 de reverbero. Até hoje a apol cação
destes fornos aos hydrocarbonetos liqtiidos não
era conhecida. De resto, na sua fôrma do
construcção actual, o forno de reverbero
tamboris não se presta pura e simplesmente
ao omprego destes hydrocarbonotos, porque,
segundo principio deste forno, o gaz, que
nelle é utilizado, tom de ser preparado em
um gazogeneo ou systema de forno distincto.

O principio do presente invento consisto
pois no seguinte:

1°, para fabricar ferro ou aço, ou para ou-
tras app1icae3es metallurgicas ou mineiras, a
carga é submettida á acção de hydrocarbo-
netos liquidos gazeificados; isto é, na forna-
lha Ou eldinhO são consinuilos hydrocarbo-
netos liquides transformados ern gazes, e ar,
e assim empregados na fusão de carga;

2°, os fornos, que servem para a execução
do processo e que são feitos segundo o princi-
pio dos fornos de reverbero, toem as seguin-
tes differenças:

a) em vez dos gazes utilizados até hoje, em-
pregam-se gazes formados ou obtidos com hy-
drocarbonetos liquidas;

b) a preparação do> gazascombostiveis por
meio dos hydrocarbonetos liquidos, bem como
a sua utilização para a fusão o outras appli-
cações

'
 fazein-se no mesmo forno, com ex-

clusão de todos os gazogeneos distinctos si-
tuados fóra deste systema de installação;

e) para a decomposição do; hydrocarbone-
tes lismidos, isto é, para a formação do gaz,
utilizam-se e gastam-se 03 gazes perdidos
quo se formaram.

O system de forno que servo para reali-
zar o processo consiste em um gazogeneo o
em um s9brearitleeedOr correspondente.

Os hydrocarbouctos liquides a gazoificar
são introluzilos no gazogeneo, onde são
trans!brinados em gaz o, em seguida, são di-
rigidos para o sobraaqueeedor, donde vão dar
ao cadinho ou fornalha de fusão,

Ao mesmo tempo, o ar préviainonte re,a-
quecido é levado á fornalha, aonde vão dar
Os hydrocarbonetos gazeificados. Os -gazes
perdidos são, em seguida, evacuados desta
fornalha para um outro sobreaquecodor ins-
tallado no mesmo sys'.ema de forno, donde,
por seu turno São diri.eidos para um outro
gazogeneo, situado na mesma installação e
cujo fim é preparar estes dons elementos para
o periodo do trabalho subsequente, isto é,

reaquectil-os até á temperatura necessaria
para a decompos:ção dos novos hydrocarbo-
netos liquido3, que toem do ser introduzidos.,

O aquecimento do ar necessario para desen-
volver a combustão na fornalha é realizado
tombem par meio dos gazes perdidos incan-
descentes. Cem este fim, o ar é dirigido, de
uma maneira conveniente, atravez das cama-
ras esperiaeS, destinadas a este reaqueci-
monto a quae,s, exactamento como os rea-_

quccedores necessarins para a formaeão do
gaz, foram previamente atravessadas o so-
breaquecidas pelo; gazes perdidos incandese
cen tes.

A fim de se utilizar totalmente no reaquej
cimento do ar, o calor proprio destes gazes
perdidos, e a fim de ser assegurada deste
modo no forno uma combustão, a mais com-
pleta possivel, podem empregar-se moitas
destas calmaras de reaquecimento do ar, as
quaes são atravessadas e reaquecidas successi-
vamente pelo:3 gazes perdidos incandescentes.

Logo que os gazes quentes perdidos tenham
levado as camadas á temperatura necessaria,
inverte-se a marcha nestas camaras, e intro-
duz-se ar em sentido inverso, sendo este a:r
levado á temperatura conveniente pelo calor
que irradia das cornaras.

As diversas calmaras empregadas para exe-
cutar o processo são construidos interior-
mente,' por um systema conliocido, em redes
ou divisorias de inateriacs refractarias, offe-
recendo assim uma grande superficie de con-
tacto ao ar e aos gazes que as atravessam,
• A execução do processo tem logar do se-:
guinte modo:

Urna vez levados á temperatura precisa se
começar o trabalho o gazogeneo, o sobrea-
quecedor o as cornaras de acquecimento para
o ar, introduz-se hydrocarbonato liquido no
gazogenco aquecido para esse fim.

Os hydrocarbonetos liquidas que alli se de%
compozeram são dirigidos para o sobroaque-
cedor, do qual os hydrocarbonotos liquidos
gazeificOdos, isto é, transformados em gazes
quentes, passam para a fornalha do aqueci-
mento, onde, em presença do ar sobreaque-
eido ald introduzido, se censoinem o fundem
a carga.

Os gazes perdidos, incandescentes libertados
pela combustão que se effectuou, são então
utilizados para levarem á temperatura do
rubro necessarla uma outra batera disposta
ao mesuro systerna de forno o que compre..
bonde sobreaquecedor, gasogeneo e catna.ras
para o reaquecimento do ar.

Feito isto os gazes perdidos são evacuadofi.1

Depois da evacuação dos gazes perdi
inverte-se todo o systema e fazem-se c ,,star
ao gaZOeelle0, atravessado CM ultimo togar
pelos gazes perdidos, novas quantidades do
oleo, que, em virtude do calor ao rubro da
cainara do gasogeneo ou do conjuncto do re-
des, se decompile ahi o passa para o sobre-
aquecedor. Os hydrocarbonelos liquides pal.!
sam daqui para a calmara de fusão, na qual;
coai o ar reaquecido (que é levado para o
fôrno na mesma direcção e em sentido COn-
trariO ao dos gazes perdidos incandescentes
evacuados), se consommem na fornalha ou
cadinho e enchiam a fusão.

Então os gazes perdidos incandescentes que
se desenvolvem no cadinho, são dirigidos em
sentido inverso para mu outro sobreaquecedor
de gaz, do qual passam para o gazogeneo cor.;
respondente. Durante o percurso, estes gazes
reaquecern o espaço interior deste, levando-o
á temperatura necessaria para a forzaação.
sequente de gaz.

Os gazes perdidos incandescentes, que non:
do cadinho, são evacuados para o exterior;

depois de terem atravessado simultaneamente
na mesma direcção, as catnaras que servem
para o reaquceimento do ar, e de terem lekt.
vado estas camaras á temperatura de inom
deseencia necessária.

Inverte-3a então todo o systema o a intre.j.
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ducção de novas quantidadas de hydrocarbo-
neto liquido, faz-sa em santido inverso ao de
escapamento dos gazes perdidos, passando as-
sim este hydrocarbaneto para o gazogeneo,
que foi percorrido em ultimo logar pelos ga-
zes residuaes, em seguida ao que se repete
continuamente o mesmo modo de trabalho.

De cada vez que 03 gazes residuaes são eva-
voados em Ulna direcção, inverte-se o syste-

isÇo é, o percurso dos gazes novamente
formados, ou o sentido da marcha da opo-•
ração.

Afim de se eliminarem os resiluos d oleo,
que ke precipitam (ou condensam) nos gaze-
Reileaa e reaquecadores de gaz depois da for-

k

ação destes, queimam-se estes residuos por
iucçko de ar. O calor de combustão, assim

. 'serado, serve ao mesmo tempo para reaque-
cer simultaneamente os gazogeneos e sobre-
aquecedores, e para utilizar, até gasto com-
pleto, em proseiio do processo, os residuas
nocivos á exploração.

O ar neeessario á marcha do processo de
fusão na cadiaho on fornalha é expellido ou
aspirado por una fole, ou de outro modo, atra-
véz das camaras incandescentes de reaquo-
Cimento, c levado assim á temperatura no-
tonaria, para em seguida ser dirigido para o
cadinho, coasumir-se neste sobre a carga, e
lazer funáir esta.

O gazogeneo e as ninaras de reaquecimento
do ar são evacuados como acima se descreveu,
Para a athmosphera pela chaminé, depois
dos gazes residuaes terem atravessado o re-
ao,uceedor.

0 paiinciro aquecimento da primeira ba-
teria.. constituida pelo gazogeneo e sobre-
.aquezedor,. pode ser ellectuado por quaes-
fuer meios, arranjados no interiar do systeula,
por exemplo por injecção de Moo, por meio
de saia tnbeira cellecada na camara de fusão,
emalo a inllarnmação praltazicla por lume do
xuadaira. Esta dispa;icão de aquecimento
Prévio é interceptada logo que a bateria tenha

do levada á temperatura necessaria.

. As adjenta.s estampas representam, .a titulo
de exemplo, uma fárma de execução da
installaçao, que servo para jatar em pratica o
11:'OCCS'Sã.

Figura 1 é um cArto vertical do conjuncto
da itiatallação pela linha ABCD da figura 2,
.8 qual Mostra um carta horizontal pela linha

K da figura 1.ia
• Figura 3 representa um cérte ve:tical pela.
;doba E E G 11 da figura 2 e •

Figura 4 um eérte transversal da fornalha
eu caninho, pela linha L M.

Logo que o gazogeneo a a i , os sobreaque-
"redores b b i e as cariaras c c' e (1 d, que
d:ervém para effectuar o aquecimento do ar,
receberam o aquecimento prévio, pxle -se pôr

processo em marcha.
O reaqueclinento ou aquecimeata prévio das

ditas emparas Me, corno já foi indicado,
iazer•se do qualquár maneira appropriada.
Uma vez terminado o reaquecimento, latina:1-
,W as valvulas c, f, abrem-se as vahulas c' ft
lu fealia-se a adufa do ar ot.

Em segubla fazem-se chegar ao gazogeneo a
bydrooarboattos liquides, — tales COmo'. na-
'alga, rçaidua do naplita o alcatrão, etc.
rOtes 1Nrocarbouetos to introduzidos, de
proferenOla, sob a farina de jacto, atravez da

1

 ubeira x, de modo que entrean em contacto
ao estado Onamente dividido, com a alvenaria

. licandescelde cio gazogcneo, e se titanaformem
m gaz. Os gazes, aasitu obtidos, passam do
azogeneo para o sa lareaqueeeolOr é lava a...erem_ .	 ....

a

conduzidos em saguida, pelas conductas.j e k,
para o cadinho ou fornalha 1, onde, combi-
nados com o ar reaquecido, se consomem e
provocam a fusão da carga.

Ao mesmo tempo que se introduzem os hy-
drocarbonWos ilíquidos no gazogeneo a, abre -se
a adufa do ar g e faz-se chegar ar ao reaque-
cedor c, por insuflaçao, por expulsao ou por
aspiração. Dahi o ar reaquecido é dirigido
para baixo e, atravessando uma conducta ni,
chega a um segundo reaquecedor d, para era
sogni ia ser condulkle pelas conductas n e o
para o cadinho ou fornalha de fusão onde se
mistura e emSOM3 COM o gaz reaquecido e
provoca a fusão do carga, como já se disse.
Attingoin -se assim temperaturas muito ele-
vadas, susceptiveis do fazerem fundir e de
manterem no estado fundido e quente, mine-
rios ou metaes.

A carga é enviada para as camaras de fusão
pelas aberturas de alimentação p (figuras 1, 3
e 4) c a vasagem da carga fundida faz-se pela
condueta a. Os gazes perdidos que ainda
toem calor proprio muito elevado sahem pelas
charanéa t e s. Mas antes do chegarem ao
ar livre, utiliza-se o seu calor proprio, fa-
zondo-cs ataavessar e levar á incandescati-
c:a 03 so'3reaquecedores bt e o gazoganeo ai,
collocado no trajecto de evacuação destes
gazes, que são, em seguida, descarregados na
atmospliera pelo canal ti e chaminé s.

Para elim ; nar então doa gazogeneos e dos
sobreamtecedores os residuos, que lá fica-
ram contendo alcatrão, e que não são com-
pletamente gazeificados quando se decompõem
os hydrocarbonetos liquidos, queimam-se es-
tes res:dtios. Para isso abre-se a valvula
afim do fazer chegar ar ao sobreaquecedor
V e ao gazsgenee a i , sendo o calor produ-
zido pela marcha da combustão, como já se
descreveu, utilizado até se gastar comple-
tamente na consumpção dos residuoa de olco,
que ficam nos geradores e sobreaquecedores
quando se fó:ma o gaz ; estes residuos são
assim áquecidoa ao rubro e contribuem para
levar os gazogenaos e sobreaquecedores á
tamperatura necessaria para a decomposi-
ção.

Do mesmo modo e ao mesmo tempo, os
gazes perdidos incandescentes saci ntilizados
para levarem ao rubro as camaras ei,
que servem para o aquecimento do ar, de-
pois do que, os gazes perdidos são descar-
regados para o everior pelo canal s i e pela
cliaminé r.

Depois da gazeilicação dos hydrocarbonetes
líquidos no gazogeneo a, o do interior deste
tor arrefecido, até uma temperatura em que
o gaz já se não desenvolve, fecha-se a entrada
do hydrocarboneta pela tubaira x, fecha-se a
adufa do ar g, arem-se as valvulas e ef o
fecbarn-se as valvulas et e f i . Em seguida,
pela tub3ira xi , cule se abriu no entretanto,
iiitroduzean-se sob a fúrma do jacto, no outro
gazogeneo a i , os hydrocarbonetos liquides
préseamonto reaquecidos, fecha-se a adufa
do ar gi e executa-se a operação em sentido
inverso até que o gazifgeneo a i tenha arrefe-
cido até uma temperatura, em que o gaz já
se não desenvolva. Corta-se então a admissão
doa hydrocarbonetes pela tubeira al e inver-
te-se o system. Este trabalho alternativo
prosegue omquanto se quizer fazer funceio-
na: o forno.

Reivindicações:
i a , processo para fabricar ferro e aço, e

para fundir minados e mataes, e outros cor-
pos difficilmente fusiveis, caracterizada pelo
emprego de hydrocarbonetes liquides, por
exemplo: naplita, .rasiduas de naphta, alca-
trão; etc., que, trangformadw em gaz; -SÃO

consumidos na fornalha de fuga) com ar re-
aquecido o fazem fundir a carga;

2', Karina de execução do processo, segundo
a reivindicação 1^, caracterizada pelo facto
da gazeificação dos hydrocarbonetos liquides,
seu sobreaquecitnento e combustão para a
fusão da carga se fazerem em uma marcha
continua no interior do mesmo s,ystenn do
forno;

3a , fórma de execução do processo, segundo
as reivindicações 1 e 2, caracterizada pelo
facto dos gazes residuaes incandescentes for-
mados na camara de fusão, depois de termi-
nada a combustão, serem utilizados até com-
pleto consumo na decomposição dos hyclro-
carbonatos liquides e na formação de gazes;

4', fórina de execução da processo, segundo
as reivindicações 1-3, para a fusão da carga
mi cadinho, caracterizada pelo facto dos
hydrocarbonetos liquides introduzido; em uru
gazogeneo, previamente aquecidos, serem
decompostos nestes; e' submettidos em se-
guida a um sobreaqueciniento subsequente o
introduzidos na fornalha de fusão onde se
consomem graças ao emprego de uma cor-
rente do ar aquecido a uma temperatura
conveniente; sendo o processo caracterizado,
além d sto, pelo facto dos gazes perdidos ia-
caulescentes, que se libertaram, serem uti-
lizados no aquecimento, até á temperatura
de incandc.seencia necessaria para a formação.
de novas quantidades de gaz, .de outros
sobreaquecedores o gazogeneos dispostos no
mesmo system de fornos.

51, para a execução do processo reivin li-
cado em 14, uma installação, que, por meio
de gazogeneos a e de sobreaquecedores b
aquecidos a uma temperatura conveniente,
produz com hydrocarboneto liquido o gaz
combustivel, e na qual os gazes perdidos in-
candescentes, formados depois da fusão da
carga são utilizados no sobreaquecimento de
outros sobreaquecedores b i o gazogeneos ai,
afim de se produzirem novas quantidades de
gaze; combustivois e gazes perdidos incandes-
centes, introduzindo novas quantidades de hy-
droearboneto liquido no gazogeneo;

6", para a execução do processo, segundo
as reivitulicaçõ3,3 1-5, urna installação rever-
sivei, constituida por gazogeneas a, aquecidos
á temperatura conveniente, e por sobreaque-
cedores correspondentes b, nos quaes o gaz é
decomposto e sobreaquecido, em combinação
com amuras de reaquecinaento de ar c e d
para reaquccerem previamente as quantida-
des de ar necessarias para a combustão dos
gazes na fornalha do fusão 1; installação que
é caralcterizada, além disto, por um systeina
de sob:eaquecodores e gazogeneos ai,
dispostos na ordem de successão Inversa da
precedente, e levados á temperatura de in-
candescencia uecessaria para os gazes re-
sidua.os, que voem das camaras di fusao I, de
modo tal que, depois da inversão do systema,
o gazogeneo a, atravessado em ultimo legar
pe,los gazes residuaes, seja alimentado coai
novas quantidade; do Moo, para produzir
novas quantidades de gaz;

7^, na installaçao, segundo as reivindicar:Uca
I; e 6, a disposição de orificios de admissão de
ar y, ai nos gazogeneos a, at e nos sobre-
aquecedores b, O, afim de se consumirem,
por intermedio de gazes perdido.; incandes-
centes que ahi se fazem passar, os residuos de
Moo que lá ficaram quando teve lagar a for-
mação do gaz, e de catitribuir assim para 03
gazageneos e os reaquecedores serem levados

temperatura necessaria para produzir a dea
composição.	 .

'lio de Janeiro, 13 de agosto de 1.9.—Pog
procuração, Lcclerc dz
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N. 9. f3,I—.11emorial descrintivo da illte?d"il. O

de ',tua dispositivo n.tra impedir que se to-
mem ina lvertidanemte pitulas p tstilhas
reilenas,“ » . nara que pretende privilegio a
Poison n rot!etive Corporation, estabelecida
em Nova Y ala Estado de 'Voe t York, Esta-
dos Unidos da .tin .!rica, cessionar'a de %Vil-
(iam l'ollard Robertson, domiciliado na
mesma cidade

O objecto da invalido é um dispositivo para
Impedi: quase tomem inadvertidameuto pil-
lulas e pastilhas venenoaas, e para estes fins a
invenção consiste no dispositivo protector
abaixo descripto.

No &senho junto, as figa. 1 e 2 são perspe-
ctivas de formas differentes em que está incor-
porada a invenção, em que as pastilhas são
munidas de dispositivos que impedem que se
engulam inadverti lamente, o em que as pas-
tilhas estão dispostas em grupos, e as figs. 3
e 4 são perspectivas do uma das pastilhas re-
prasantadas nas figa. 1 e 2, respectiva-
monte.

E' frequente darem-se accidentes de que
resultaadoança, ou perda de vida, por se to-

-inar MN:amamente unia pillula ou pastilha vo-
nenosa., na supposição de ser uma pastilha
differonte ou innocua; as pastilhas que mais
frequentemente se tomam por engano são as
do hichlorureto te mercurio.

Pelo que sabemos nunca se descobriu até
/mia meio para evitar estes accidentes, espe-
cialmente quando as pastilhas são tomadas ás
escuras.

Inventámos um meio simples, o que julga-
m'P ser muito efficaz para evitar estes acci-
dentes.

A nossa invenção pólo sei incorporada em
muitas fôrmas differentes, e a fôrma repre-
sentada deve sor considerada apenas como
examplo, o a nossa invenção não se limita a
esta fôrma.

Em sentido amplo, a nossa invenção con-
siste era ligar á. pastilha uru dispositivo que
chame a °atenção no caso de se [peitar a pas-
tilha na boca ou se dissolver a mesma era
um copo de agua. A este dispositivo damos o
nome do pingente. Nos modos de realizar a
invenção representados no desenho o pin-
gente tem a fôrma de um: fio ou cordão 2,
que nesta caso esti ambebi . lo na pastilha 1.

Na fórma da invenção representada na fig. 1
uni mesmo tio p issa por uai numero de pas-
tilhas, e os ditos fios são constituidos por fios
horizontaes 3 e tios vorticaes 2

'
 o por cada

pastilha passa uni fio horizontal e um fio ver-
tical.

As pastilhas formam por este modo um
grupo, do que é impossivel tirar unia, sem
cortar os fios, e assim qualquer pessoa,
mesmo com muito SOI1P10, será forçada a
notar que a pastilha é venenosa, suppondo-so
que se poom sob fôrma sómento as pastilhas
venenosas.

Uma pastilha separada do resto da caixa,
como se vi na fig. 3, terá salientes no exte-
rior as pontas dos fios, O Si SC meter a pas-
tilha na bocca, sob esta fôrma., o senti•!o
tacto revelará immediatamonto a presença
dos tios. Sappondo mesmo que a past lha se
dissolva, OS fios revelarão a natureza da pas-
tilha dissolvida e engulida, o pader-se-ha
applicar inunediatamenie remodio adequado.

Na fOrma da invenção repie.sentada na
fig. 2 as pastilhas estão ligadas unes ás
outras por um unico lio 2, e a apparmcia do
tinia pastilha separada está representada na
lig. 4.

Por sarem flexiveis oç fios não impedirão o
acondicionamento das pillu/as ou pastilhas
em vidras ou caixas, e a3 suas propriedades
medichians não serão prejudicadas por qual-
quer moio, quer estejam as pastilhas acondi-

cionadas em recipientes, ligadas umas ás
outras, como representam as figs. 1 o 2, quer
estejam separadas, como representam as fi-
guras 3 e 4.

E' (aidente que com a invenção se pouparão
muitas vidas que agora se perdem por acci-
dentes coma os que se mencionaram.

Em assumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, a combinação de unia pillula ou pastilha
com um pingente ligado á mesma;

20, a combina-ão de uma pillula ou pastilha
com um pingente fiexivel ligado á mesma;

3°, a combinação de ima pillula ou pastilha
com um fio on cordão Jigada á mesma;

40, a combinação de uma pillula ou pastilha
com um fio ou cordão embebida na mesma
prolongando além da sua peripheria;

5°, a combinar:4i de uma sér:o do pitu/as
ou pastilhas c um o ou cordão que passa atra-
vés de cada unia das mesmas;

6°, a combinação do uma série de pillulas
ou pastilhas com uma sério do fios que as liga
umas ás outras;

7°, a combinação de uma serio do pillulas
ou pastilhas com uma sério da fios cruzados
que as liga uma ás outras, cruzando-se os di-
tos fios dentro da peripheria do uma pillula ou
pastilha.

Finalmente reclamamos 03 bandidos da
Convenção Internacional (promulgada poios
decretos na. 0.233, do 28 de junho de 1884 o
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o
mesmo pedido de privilegio depositado na Re-
partição Oficial do3 Estados Unidos da Ama-
r:ca, em 31 de outubro do 1013, sob o nu-
mero 708.384.

Rio de Janeiro, 17 de junho do 1011.—Por
procuração Leclerc Sz C°.

nffie4

9.51 — 31emorial descriptiro da invenção
de «aperfeiçoamentos em hydro-extractores
ou machinas centrifugas ou semelhantes»;
para que pretende privilegio Thomls Ken-
plag Invin, domiciliado em Londres, Ingla-
terra

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em hydro-extractores ou machinas centrifu-
gas ou semelhantes.

Quando se empregam taos inachinas para
clarificação ou outro tratamento do liquidas,
ou a extracção de quantidade de liquido do
matarias solidas, uma somam considerava'
de força exigida para operal-as é absorvida
ern levantai. o liquido com a velocidade da
caixa rotativa e em seguida descarregai-o.

Afim de obviar este dispendio de força, já
se tom proposto fazer com que o liquido, ao
deixar a andina, opere reactivamente do
modo a exercer uma força motora sobre a
machina na mesma direcção que a força appli-
cada. Tamboril se tem proposto obter iguaes
resultados, provendo a machina com turbina
como pás para a sahida do liquido.

De accórila com a invenção, emprego esta
força desaendida fazendo o liquido, ao enca-
par-se da caixa, operar um rotor de impulso
separado que pede por sua vez, operar urna
segunda machina centrifuga, quer directa-
menta, quer por meio de eixos, á electrici-
dade ou outros meios conhecidos de transmis-
são; ou a força Ode, si se quizer, ser utili-
zada para qualquer outro fim conveniente.

Quando se tem de empregar machinas
to grandes e é necessaria grande força pata
operal-as, um terceiro ou ainda um qua:to
motor pôde ser operado desta mane.ra, o
pôde-se economizar cerca de 75 St) da tbi ça
original absorvida, dependenJo a officieLeja
do motor empregados

Um medindo muito conveniente de executar
a invenção é representado diagrammaticoa
mente nos deseallos annaxos. A fig. 1 é uma
elevação lateral seccional de mu par do ma-
chinas centrifugas ; a lig,. 2 uma vista seca:u-
na' em detalhe. mostrando outro methodo
conjugar as inachinas, e figa. 3 o 4 'flostria'
em elevação seccional o plano urna forma
modificada de engrenagem.

Corno se mostra, a indica a caixa da machk
na centrifuga principal, que pôde ser provida
do um revestimento poroso interno bdo mate-
rial filtrante. A caixa é supportada em uni
eixo central c que é disposto o adaptado para
ser accionado por qualquer maneira conhe-
cida ou conveniente afim de espelhe o liquido
tratado, dos oriticios d. O liquido ao sahir
caixa a, é impellido ou dirigido contra uma
fileira do pás e, circumdanto, formada na
caixa ou no outro membro f que assim gira.
O membro rotativo f pôde ser directamente
conjugado ao eixo central g de uma segunda
maehina bydraulica h, como na fig. 1, ou
Ode ser c.onven'entemente engrenado a uni
segundo mecanismo hydraulico, dynamo ou
outro, pelas rodas dentadas conicas i, j e uni
eixo interniediario h, como se mostra na fig. 2,
ou directamente ao primeiro hydro por meio
de engranagons epicyclicas 1, ia, n, o, p, dis-
postas como nas figa. 3 e 4 para dar uma
conveniente reducção de velocidade. Si se
cotizar, pódo-se empregar uni parafuso som
fim, cia togar das rodas conicas i o j.

Em resumo, reivindico como pontos e cara.,
cteres constitutivos da invenção

1°, a combinação com um hydro-extractor
ou machina centrifuga ou semelhante, de una
rotor de impulso separado conperando com
uma sabida ou sabidas de descarga na ma-
china, substancialmente na férula e para os
tins descriptos

2°, na disposição conforme a reivindicação
1, para economizar força em relação a hydra-
extractores ou machinas centrifugas ou se-
meliantes, ligar o rotor de impulso a ura
dynamo ou outra mobilia quer directamente,
quer por meio de engrenagem de transmis-
são intorinediaria, substancialmente como so
descreveu

3°, na disposição conformo a rotTindicaçãO
1, para oconoinisar força em relação a hydro-
extractor ou machinas c,ontrifugas ou seme-
lhantes, ligar o reter do impulso a um se-
gond° hydro ou machina semelhanto, quer
directamente, quer por meio de engrenagem
de transmissão interinediaria, substancial-
mente como se descreveu

40 , a combinação aperfeiçoada para econco;
misar força, em relação a hydro-extractor ou
maehinas centrifugas ou semelhantes, suba-
tamaalmente Corno se descreveu em referen-
cia á fig. 1, o sujeita ás ruodificaçaes das-
criptas em referencia ás figa. 2, 3 e 4 dol
desenhos.

Rio do Janeiro, 23 de outubro do 1.311.-.4
Por pooeuraaão, Lettere & C2*

Il. 9.470 — Memorial descriptivo da invenri,
de «unia peça de união para diversos ele-
mentos tubulares, especialmente latira ele-
mentos tubulares de esquentadores de tapo my,
para que pretende privilegio a Sehmidts-
che Ileissdampf-Gesellschaft mit beschilnliter
1Iaftun3, estabelecido em. Cassei, Allemanha

Refere-se a invenção a nina peça do união
para ligar diversos elementos tubulares a
uma canalização, dirigidos quasi na mesma
direcção, especialmente para elementos tubu-
lares do esquentadores de vapor. A nova dias
gosição para illneçãO dos elementos tubxdare2
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consiste em produzir em um corpo massiço de
ferro, por tcabalho mecanico, por exemplo
per' machinas de furar, fresar, tornear, etc.,
recessos que partem de faces oppostas, dos
quaes um corresponde approximadamente
&acção transversal do elemento cot/actos, e os
outros camespondern á secção transversal dos
Clementes separados.

Os recasso; tios ah-Imantas separa los de.sem-
bocarra no samesso do elemento collector ou
cortam este recesso por modo til que o fluido
que passa pela canalizaçã.o nao safam reda-
cção de secçào.

O objecto da invenção representa um modo
de jancção de elementos tubulares rnaito sim-
ples e de facil e rapicla. execução.

O objecto da invenção está representado em
tres exemplos de execução no desenho junto:
A fig. i é um cóate longitudinal por uma peça
de união de um esquentador de vapor. A
fig. 2 é uni córte pela linha 2-2 da fie. 1. A
fig. 3 é um córte pela linha 3-3 da O:. 1. A
fig. 4 é um córta por uma peça de união cru
um dos lados da qual desemboca um tubo, e
no outro lado desembocam ires tubas. A fig.5
é um mirto pela linha 5-5 da fig. 4. As figs.6
a 8 são cóstes rolantes a um terceiro exem-
plo de execução.

Nas figs. 1 a 3 mostra-se como a peça de
união a ti2rVe para ligar 03 extremas dos
tubos 6 do esquentador aos compartimentos
de ama caixa conectara de vapor c.

Como se vê claramente nas figs. 1 e 2, o
coam) massico a apresenta quatro recessos d
gaia neste exemplo de execuçãa, se acham na
parte inferiam o nos comes dasciabacaro 03
extremo; dos tubos do esquentador li (dg. i).

No oatra lado o corpo a apresenta dons
recessos h cm que dc.sembacam tubuladuras
na asma tubuladuras m desembocam pcbs
extremas salientes no corpo a em recessos
correspondentes f da caixa de vapor. Os re-
vessas d e 03 recessos h são feitos por machina
de furar, ou de frcsar, ou tornea s , etc.

Como se sé nas figs. 1 e 2 os recessos d
vão além do plano médio 2-2 do carpo a.
Succede o mesmo com os recessos h. Os ele-
mentos tubulares separados b cortam por-
tanto o re:05.S0 do elemento conectar tubular.
Entre o, dom recessos d ha uma parede g. A
peça de uniao a está li gada á caixa conectara
de vapor por uni parafuso j enfiado em um
furo adequado.

A fixação dos elementos tabulares b
earpo a piada ser feita por diversas mados. Os
tubos podem ser cravados no corpo a por
laminagem, ou ligados ao mesma par solda-
dura forte ou por caldeação. Além disto,
pôde-se cravar ou aparafusar nos racessas d
tubuladuras, e os extremos dos tubos do es-
quentador podem ser ligados por caldeação a
estas tubuladuras.

As figs. 4 e 5 representam outra fórma de
eXeell0,0 da peça de união. O corpo cylin-
drico o apresenta no extremo inferior tres
racesaos para 03 elementos b, e no extremo
superior apresenta um grande recesso para o
elemento collector tubular na.

Nas figs. 6 a 8 está representada uma peça
de união para ligar tres elementos sepa-
rados b, a um elemento m. O recesso h para
o elemento na acha-se na parto superior do
corpo a e alarga-se um pouco em baixo
(V. fig. 8). Neste recesso desembocam os re-
cessos destinados aos tres elementos 6. O corpo
tem faros! para parafusos de fixação.

O novo dispositivo pódo ser modificado por
varias modos em relação á sua construcçlo,
sem prejtilzo da idéa da havei-mio.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutis os da invenção

1°, uma peça de união para ligar diversos
elementos tubulares a sim cimenta dirigido
mais ou menos na mesma direcção, especial-
GIS!itc el ;mentos tubulares de um esmientador -

de vapos, e que consiste em um carpo de
ferro massiao eia que estão feito; ~anima-

- mente (por machiam de furar, fresar 011 tar-
near, etc. ) recessos que partem de faces
oppostas, um dos quaes correpsoado approxi-
madamente á seção do elemeato tubular
conectar e os outros á siCt:to transa ersal dos
elementos saparados, desembscando 03 no-
CeSSOS do; elementos separados no remesso do
&emanto callectar tubular ou corlanio este
ultimo pos modo tal que o fluido que passa
pelo, dementas não sadee reducçao de sem:ao
tranaversal

2", tuna peça de união segundo a reivindi-
caçã9 1, em que 03 rere33A das elementos
separa...los e tombem o recesso do elemento
collector se prolongam além do plano nictlio
da poça de unia, situado entre as duas faces
oppoaas.

Elio de Janeiro, 17 do junim do 1914.—
Por procuração, Leclere &

••nnn•

1V. 9.55-1-31emorial descriptiro acompanhando
Uni pedido de pritdegio dui . ante 15 anuas,
na Republica dos ENtados Unidos do ltra:it,
vara «uma C(VX.1 ou deposito para agita po-
&net, denominada «Cai.r.t 11//yienicao, para
que p retende privilegio Itant XcoTá) Men-
tido, dom'ciliaclo nesta Capital Federal

Refere-se a invenção a uma caixa ou
dtlaoSito para agua pottavel , denominada
<Caixa H ygienicam liermetioaniente fe-

chada. cujo fundo affecla a forma de, um
cone truncado e invertido ou unia pyra-
mide truncada e invertida fazendo-se a
descarga de um jacto inidterrupto, para
a qual já obteve garantia provisoria por
postaria de 10 de maio de 1915.

Actualmente são empregadas riti ha-
bitações e em todos os estabelecimentos,
como depositas para agua. caixas metal-
dicas, providas de simples coberturas
que não se adaptam perfeitamente ás
masinas e com os fundos horizontaus.
Resulta desse facto a facilidade de mui-
tas p s ssoas deixarem esses depositos
durante algumas horas. ou mesmo dias
seguidos, desabrigados dos cletrictos e
impurezas que se conteem no ar almas-
mherico.Alétn disso, sendo esta agua reno-
vada independante de uma limpaza com-
pleta no interior dos raferidos deposi-
tas, cila acarreta necessariamente essas
impurezas, causadoras de manifestaçõès
morbidas, algumas vezes gravissirnas,
nos organismos dos que &lias se utili-
zam. Proliferam facilmente no liquido
assim exposto ao ar as larvas e nym-
pitas não só de sstegomya fasciata»,
'como das çanophelinas ,), e a prova são
os innumeraveis casos de impaludismo
verificados ultimamente em raio consi-
derava] do District° Federal. Accresee
'ainda o inconveniente observado nas
actuaes caixas, da decomposição verifi-
cada no fim de algum tempo da gomma
'de amido utilizada conjuntamente com, o
papel, na intercepção dos espaços com-
prehendidos entre os depositos da agua
propriamente e as respectivas cobertu-
ras. Realmente, longa de vedar tão pri-
mitivo processo a penetração no li.quido
depos'itado de agentes deleterio.s disse-
minados na atmosphera , excellente
vasto campo de cultura se constitue
para a formação de micro-organismos,
preductores quasi sempre de terríveis
toanifestações patholagicas. Attendendo
a essas e outras falhas observadas nos
depositas até hoje usados para agua. re-
solvi arear um ssaatema sinles, !pratico,
solido e ¡elegante que denominei (Caixa
Ilygienicas cuja descripção detalhada
passo a faiar: 4 «Caixa Hygienica» oba-

deco em suas habita garaes ás forrna3
peculiares ás caixas manumita, conaiatm-
du o puivilegio nos aaguintes dispositi-

•es es t o c i aes e Auaptaaão de una funda
de ftitnia rouca imurvelinea. ractilinea
ou mista; nas caixas elin d rica s, ou doura fona° de fórum pyramidal, tenham
altas olaia leram qualquer. A fig. 1 re-
presenta o apparallto em conjunto, cujo
fundo é unia pyramide truncada e in-
vertida. Na fig. 4 vemps um outro
typo. o das caixas cylindricas, cujo tain-
sio é um Cone tramado e invertido.;
Mai , dMilliatio ainda, em das-mito ni-,
tido, verifem-se na lig. 5 o Voado iso-
lado da caixa, que neste caso é uma py-•
munida rsclan g ular, balneada e Inver-
tida .No palito consmag lite ou truncado
do cone ou da pyramide está o tubo de
descarga. fig. O, que dispõe do ditune-
tro preciso para dar passagem á agua
de- um jacto ininterrupto. A agua jor-
rará facihnsnte dasde qua seja acciona-
da a valvula da lig. 2; dessa forma. com
• quéda brusca da agua. todas as impu-
rezas serão acarretadas, ascoando-5., a
assua de una jacto ininterrupto pelo
tubo da descarga que se vê collocado no
l'ertico do cone ou da pyramide, fig 2.-
A figura tl eepresenta as presilhas do-
bradiças metallicas onda se encontram
os parafusos de presaão. A «Caixa

offerece ainda sobre as outras
ca

•

 ixas ala hoje conhecidas a impor-
tdute vantagem de se conservar herme-
ticamente fechada, fig. 1, em virtude
de existir no ponto de co ntacto na parle
pela qual se une ao bordo superior da
caixa com a respectiva tampa, uma
guawniçao de borracha ou outra qual-4
atum substancia, uma vez fechada a cai-
xa e convenientemente apertados os pa-
rafus.oa de pressão, fig. A. ficando por
esse modo a caixa hermeticamente fe4
chada. A não serem esses dispositivos
aos quaes acabo de me referir e são: a
cobertura adaptada á caixa de maneira
a taroal-a hermeticamente fechada, o
fundo em fórma de cone truncado e in-
vertido ou de pyramide truncada e in-
vertida além do tubo de descarga Ilue se
contirula com esta ultima peça dispondo
da competente valvula de descarga, a
«Caixa Hygienicas interiormente é isen-
ta da intersticios. resaltos ou arestas que
possam reter as impurezas da agua, con-
serva os mesmos dispositivos das caixas
communs.

Rec ommenda-se ainda a «Caixa Hygies
nicas pela simplicidade do seu typo, of-
ferecendo Lambem a grande vantagem de
poderem os seus principaes dispositivos
ser adaptados a todas as caixas, deposi-
tos e reservalorios, sejam quaes forem
as formas e dimensões.

Em resumo reivindico como p ontos g
caracteres constitutivos da invenção:

Uma caixa ou deposito para agua pe.4
lavei, denominada «Caixa Itygiemeas, ca-
racterizada por ser hermeticamente fel
caiada, poder ser fabricada de ferro gal-
vanizado, de ferro esmaltadó, de cimento
armado, de vidro ou de qualquer outro
material ou substancia. cuja descarga se
faz de um jacto iniaterructo,. sendo C.
fundo de fórina conica (rectilinea, cur-
vilínea ou mixta). cone truncado e ins,
vertido nas caixas cylinEicas; ou tpyras
mide qualquer que seja o numero de
lados truncada e invertida, substancial-
mente c.oino descripto e representado noi
desenho.

Rio de Janeiro, 21 dr março de 1917,3
— Lata Nicoldo Tolentino.

Nota -- Este reintorio foi depositadd
cru 31 de agosto de 1910 e regulai:izadq
na data supra..
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ANNUNCIOS
n••••••••••••1,

Dompanhia Expresso Federal

Adiam-se á disposição dos S r s. acalca-
p istas, no eseriptorio da camloanhi á
rua da Alfandega n. 48, os doem atos
a que se refere o art. 1.17 do d&. creio
ja. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1917,
— A Directoria.

Companhia Estrada de Ferro e Minas
de São Jeronymo

ZSSENIDL.b. GERAL EXTRAORDIN'AMA

São convidados os Srs. accionistas, a se
reunirem em assembbla geral extraordi-
naria no dia 28 do corrente, á 1 hora da
tarde, na séde da companhia, á rua da
Alfandega n. 10, 1° andar, afim de to-
marem conhecimento e resolverem acer-
ca de uniu proposta, autorizando a dire-
ctoria a fazer a conversão do actual em-
prestimo por obrigações e outras opera-
ções de credito e hem a c;sim elegeram
dous directores, secretario e thesoureiro,
em virtude da renuncia dos quo funccio-
nana.

Ficam swpensas as transferencias das
nações nominativas e são convidados os
possuidores de acções ao portador a tP-
posital-as na companhia ató a vespera
da reunião.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1917a
• Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, direa
ator-presidente.

Companhia Electricidade
o Lavoura

ASSESIBLÉA GERAL CSDINARTA

Não tendo o conselho fiscal padido terminar
á verificação a que está procedendo nos do-
cumentos e livros desta companhia,tica adiada
para o dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, a assembléia geral ordinaria para os
fins dc que trata o art, 143 do decreto n. 431,
de 4 de julho do 1891, na séde desta compa-
nhia á rua da Alfaudega ti. 0, 2° andar.

Rio de Janeiro, IA do março da
A directoria.

2-wene
Companhia Industrial de Electricidade

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Industrial de Electricidade a
ee reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 31 de março de 1917, ás 15
horas, no escriptorio da companhia. á
rua do Hospicio n. 22, sobrado, afim do
ouvirem. a leitura do relatorio da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, a res-
peito das contas e balanço do anno do
1916, appoovarem as ditas contas, eleger
novos fiseaes e seus supplentes e delibe-
rarem sobre quaesquer outros assumptos
de interesse da companhia.

Ficam suspensas as transferencias dti
acções nominativas desta data até a da
realização da dita assembléa, devendo os
possuidores de acções ao portador depo-
sital-as no escriptorio da companhia Uca
dias antes da mesma.

Rio do Janeiro, 17 de março ao 1917. sas
airectorice:j 	 	 - • -

Companhia, do Seg-uros
ri tini os o Terrestres lum
demnizadora

SEGUNDA CONVOCAÇXO

São convidados os Srs. accionistas a se leu-
nuvem eia assembléa geral ordinaria, no dia
30 de março, ás 12.1 horas, na sada da com-
panhia á rua da Quitanda n. 1.20, 2° andar,
afina de ouvirem a leitura do relatorio retai-
rente ao anuo do 191i), eleição de direciores,
dos membros do conselho fiscal e supplentes.

A directoria.	 (*

, Companhia Força e Luz de Palmyra

São convidados os Srs. accionistas a
reunirem-se em assembléa geral erdi-
nada no dia 10 de abril proximo, ás 13
horas, na séde da companhia, á rua 1°
(t3 Março ta. 35, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio da directoria e pa-
recer dn exame de contas. relativas ao
anno findo eia 31 de dezembro de 1916,
e em seguida procederem á eleição da
directoria e conselho fiscal.

Ficam á disiatsição dos Srs. accionis-
tas os documentas exigidos pelo art. 147
da lei das Sociedades Arionynias e sus-
pensas as transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1917m
a-- A directoria.

Companhia de Tecidos de Linho do
Sapopemba

ASSEMBLÉA GERAL MINARIA!

São convidados os Srs, accionistas
para Se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no salão do predio n. 3, da
rua -Visconde de Inhaúma, n) dia 30 do
corrente mez ás quatorze horas, para to-
marem conbCcimento do relatorio e pare..
eer cl'a conselho fiscal sobre a gestão
desta directoria durante o anuo findo, as-
sim camo, para a eleição dos membros do
conselho fiscal e seus supplentes e bem
assim de um director.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1917.-
O presidente, Antonio Fernandes dos
Santos.

Companhia de Cordoaria e Cellulose

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
no escriptorio da companhia, á rua dos
Ourives n. 61, loja, no dia 11 de abril
proximo vindouro, ás 13 horas, afim do
&ornarem conhecimento o deliberarem
*obre o relatorio e contas da directoria
referentes ao urino de 1916 com parecer
do conselho fiscal, e elegerem a nova
directoria em substituição á actual, cujo
mandato termina, bem como os membros
do conselho fiscal para o exercido de
1917.

Estão á disposição dos Srs. accionis-•
tas no escriptorio da companhia, os do-
aumentos de que trata o art. n7 do de-
reto n. 434, de 4 de julho de 1891.
Ficam desde já até o dia da asseme

bléa, inclusivo; suspensas as tranfereno
cias de acções nóminativas, e as ao por,
tador devem ser depositadas na caixa dá
companhia, até tres dias antes da leu-
nhão assemblea, para que possam ser
representadas nesta.

Rio de Janeiro, ia de março de 1917n
'olm: 4. airçctortail

Companhi a "Fabrica, do Vtr
tiros o Crystues do F3razil
Acham-se á disposição dos S:•E. accionistas,

no escriptorio desta companhia, á rua Gene-
ral Bruce ns. I_ a 27, os documentos de que
trata e art. 1-17 do decreto n. 431, do 4 do
junho de 1891.

Rio do Janeiro, 16 da fevereiro de 1017.-
J. Luiz. Cavedcanti de Mendonça, presi-;
dente.

Companhia do Loterias Nas
cionaes	 13razil -

Devendo realizar-se no corrente traz da
março á asseinbiéa geral desta companhia
para apresentação do relator:o e contas da
directoria correspondentes ao anuo findo era
31 de daoatnbro de 1916, de accórdo com o
que preceitúa o art. 147 do decreto n. 434,
de 1 de julho de 1801, acham-se á disposição
dos Sm. actionistaa na séde da companhia, á
rua Primeiro de Março n. 88, o balanço o
documentos de que trata a referida lei.

Rio do Janeiro, 1 do março de 1917.— Pela
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil,

	

Alberto Saraiva da Fonseca, presalente.	 (•

An—lo Sul Amei-Joana
Companhia Brazileira de Seguros Terres-

tres e Maritimos
São convidados 03 SJS. accionistas para a

reunião da Assembláa geral que se realizará
a 30 de março corrente, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua
da Alfaiai-lega ii. 3, terceiro andar, afim do
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
e contas do exercicio findo eu) 31 de dezem-
bro de (916, pateou do consellio fiscal o ele-
ger os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1917.—;.
A directoria.	 ( •

Nova Companhia Almada
Estando liquidados todos os bens desta com-

panhia, convidamos os Srs. credores a vi-
rem receber o rateio que lhes compete, no
escriptor:o á rua da Quitanda n. (17, das 13
ás 15 horas.—Os liquidantes, Adolpho Meg-.
bckcn.—J. Miranda Valverde.

:Sociedade Anonyma elfoinit4
Fluminense»

Acham-se á disposição dos Srs. accionista%
ao escriptorio da sociedade, á rua da Saúdo
n. 280, os documentos a que se refere o arti:
gelVi do decreto ti. 131, de 4 de julho do
1801.

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1917. -1-
A directoria.

•Sociedade A.nonyma, • Ctraii:«
dos 3Loinhos do Ilrasil

Acham-sc á disposição dos Srs. accionistas
no escriptorio da sociedade, á rua da Cande-
laria n. 8, sobrado, os documentos a que se
refere o art. 1.17 do decroto n. 431, do 4 do
julho de 1891. 	

_ ,

Rio de Janeiro, 23 do fevereiro do 1917.
A directoria.

Imposto de consuma
Acha-se á venda na thesouraria dl

Imprensa Nacional o Promptuario ckyt
impostos de consumo, contendo os der§
eretos ns. 11.951, de 16 de fevereiro dg
1916 e 12.351, de 6 de janeiro de 1917,
annotados com 279 decisões, por Affonsd
Pilado Ribeiro 	 	 6$00a
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OBRAS QUE SÉ ACHAM A' VENDA'

AV/S0

: r encommendas de obras que não

[forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como

tão se póde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do aDiario Offi.
ciai» sello do Correio ou estampilhas do
sello ladbesivo,

,alistamento eleitoral (Lei a. 3.139, de
2 do agosto de 1910, e Decr. n. 12.193.

, de 3 de setembro do 1916) (Nova lei e
regulamonto, prescrevendo o modo por
que 

devo ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (ai) 	 	 $500

Alfandegas (ltelatorto apresentado ao
alinisterio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. do Alan-

, car 	 .	 15000

A atr onomie .(Traité d'), do
, E. Liais		 5.000
'Alistamento de eleitores da Republica

(instrucciies para o). Deu. n. 6.S91,
7 de 10 do dezembro de 1901 	 	 $500

Agricultura (Créa. o Alialsterio da).
Deer. ri. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906

'Acção Penal (Amplia a). Lei n. 623,
do 23 do outubro. e decreto a. 3.415, de

. 4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis (Tabella para OS preços
, dos) 	  .„ 	 	 $200
Armazena geraes (Regulamento para o

estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
de 21 do novembro de 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
k, das taxas do consumo d'). Decr. nu-
, mero 11.521, de 10 de março do

1915 	 	 ....	 $500

13
Bolsa dos Corretores '(Mercadorias e
\ navios). Decr. ri, 8.210. de 22 de se-

0.embro de 1910 (Cral a). Doer. nu-
Sobro 9.264, de 28 de dezraebro do
M.911 (Dá novo regulamento) o Regi-
inento interno	 15009

c
rodigo Civil Brasileiro "(Lei n. 1071, de
• 1 de janeiro de 1010), um volume

fon ,, 55000
L' i.traSalho; . da Camara dos Deputados:
projecto ,(Trabalho da Commtsstu) da
. Palpara dos Deputados — 8 voJumes
g K 4-5r):T~L8--'jt-I.M17-: RUM

Projecto :(Commis:ão Especial do Se-
nado). 1' volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
( à ) 	 	 75000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho no-
drigues 	 	 35000

Cadigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 .•35000

Codigo das Relações Exterio ir e
M ) 	 	 86000

Codigo do Procerao Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographi‘ da Pr o atueis do
Ceará 	 " 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphilos (Regulamento para a
escripturaeao do). Decr. u. 5.143, do
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sã (M) 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 agiota

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostoa de).
Decreto n. 11.951. de 16 de foverairo
de 1916 	 	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.01)..., 	 	 15000

Cheques (Regulamento sobro emissão
do;. Doer. a. 2.591, de 7 de agosto
do 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos):
réis 	 	 $200

Colleotorias Federaes (Dá novas iastru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro do
1911 	  - $500

'Constituição da Republica 	 r	 15000
Compilação das Leis tederaes sobre Or-

ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello •I.tLtIIflhI...S.	 	 25009

Copsolidação das Leis das Aliena
digas

Consolidação das leis relativas aos 1i-
mites das circumscripções judiciFrias

do Districto Federal (al	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Doer. a. 6.71 1.de 1 do uovemb r 10
1897 	 	 15000

Corretores illegularcknto de teundos Pu-
blicus dos). Doer. a. 1.359. de 20 de
anil! de 1883, 	 	 $500

Concessões de penas d'agna (Regula-
ra p to " nara as	 neer. ri. 3.066. de 24
de outbro de 1898 	 	 $400

Consultas	 Secção de Fazenda:
Annos do:

1856 — 1850	 	 ..•..-.•	 26009
1871 — 1873 •	 	 25000
1874 — 1876 	  0500
1880 — 1888 	 	 25000

Diccionario Bibliograpnico Brasileiro.
pelo lar angusto V. A. S. 131a	 -
G! volumes . 	  	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco ignoto Fera
reira 	 • 63009

Docas. portos munimos, eto. (Reperto-
rio da legislação sobre). por Caetano
Junior (51) 	 	 125000

Decretos do Governo Provisoriot
do fevereiro de 1890	 15000
de março do 1890	 25000
de julho de 1890 .....	 25000
de outubro do 1890 	

	
Una

do novembro de 1890	 4$000
de dezembro de 1890 	 •

	
85000

do janeiro de 1891
	

2$000
de fevereiro de 1:01
	

Meg

Decisões do Governo Provisorio: -
C' e 2 fascículos	 35000
H* o ultimo 	 ..•.	 25000
Additamento	 15500

Decisões do Governo (Collecções de):
do 1831 • -......• • ....-.-	 -..-.-..-	 85000
de 1832 e ,	 -....-..-... i,i	 85009
do 18:-r3 • -,.••• n•••nle.e 	 ••••••-ó-IP	 851100
de 1850 • z•-•-:.-•-• -e ."-.: .e"..-1 -8 É..É-i• É	 re:31100E
de 18 G6 • •,....•-•

	

.	

o:do 1867 . 	 ?m

do 1868 	 - I	 135000
do 1801) 	

. . ori‘i-e ÉiVia-, a II 1.8 ^,e_e ' 1 à 8$0 e
:01:10;030:

	

,.. 	
de 1870.• .... 

A

$500

de 1875.,e 	 - 
'do
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Delegacias Fiscaes (Créa o togar de coa.
Lado'. nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

kesaproprlaçaes por necessidade ou
utilidade publica da União e do. Dia.
tricto Federal (Lei o regulamento).
Doerei:). os. 1.021 o 4.956. de 26 1a
Agosto o 9 do setembro do 1913 	 5503

E
Exames parcellados (TostruntSes para

os). Doar. n. 4.227, de 23 de novem-
bro do 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35. de 1 de
agosto da 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Doer. nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Repu.
.blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.
de 18 do março de	 1$020

Febre amarêlla (instrucções para o ser..
viço de prophylazia especi-
f ira). 	 	 15000

potiencias (Leis s r n 111'0).- N. 2.024. de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
provado pelo Deer. n. 1.103 	  de 21 de
novembro de 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula.
mento para a cobrauça do sello sobre

• as). Deer. n. 11.527. de 17 de março
do 1915 	 	 $300

r-I
C istorie dos Cri grandes °apagas da

antiguidade (Atinilial. Coxa' e Alexan-
dre)) pelo Dr,. Cesar Zama. 3	 33000

Hydrographie du Hata Saint François;
Dor Ema). Liai. 	 15

Heranças. Doer, n. 1.839 	 	
;5509000

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5.156. de 8 de março
do 1901 	

p i gteria Canstitacional Brasileira. oPlo
Dr. AUI'Clin0 Leal (M)., ,..„ 55000

Iscnção de direitos aduaneiros "(Regulad
monto para as ' concessões de). De-
creto n. 8.592. de 8 de março do
1911. • . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
reis . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Doer. n. 9.285. da 30
de dezembro de 1911...-4- 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publico. da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. a. 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino "(Regula-
ment(,s para os). Doer. a. 5.698. de
2 de outubro do 1905.,... 4,/ 	 25000

Socelyn "(Poema), do 'Afr., tomar.
tine. • 	 	 34000

Justiça Federal (Completa a)'. Lei a. 221.
-de 20 do novembro de 1891 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
deral (Collecções dos accórdãos):

do anu do 1895 	 --•••	 25500
do anuo de 1890..."-r. -~ 41000

do anno de 1897.4. 	  Ta	 65000
do asno de	 85000
do anno de 1899.... 4".	 $5000

do anuo de .900 	 -r-.--z-41-43 	 25000
Justiça do District° Federal '(Reorga-

nização da). Decr. n. 9.263. de 28 de
dezembro de 1911.,,,,,../ 4 ,	 15800

Legislação eleitoral. Lei n. 1.209. de 15
do novembro do 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:,
Da 1 4 a 154 Pretoria 	 	 5500

Leis (Collerções de):
de 1808 a 1809 .. ve-r.	 25500
de 1810 a 1811... 4,-	 r•-re	 25500
de 1812 a 1815. 	 rd • 25000
de 1816a 1817. 	 1-1)	 25000
de 1818 a 1819...4 . 	 - .. c 41 25000

do 1820 	 _	 25000
do 1821 	 _	 	 -ria	 25000

de 18222.1 .:Crea:E. a. lie UME i 2/009

de !823 	 	 25000
do 1824 	  	 -cre	 25000
de 1825, 	 - •r 	 —Te 25000
do 1826.-ww . 	 .	 	 rre	 15500
de 48Rn .. 	wre	 26200
do 1R19 	 Trj	 45000
do 1833 	 	 45600
do 1831.	 bl-e" • r.-.. c 	 	 85200
de 1835	 2 volumes 	 els.	 45000
de 1836..- 	 -	 25600
de 1837 	 	 35000
de	 21300
de 1839 	  .	 . 15400
de 1840, :f.Fri . 1-17-1....w.írre	 25000
do 1811•	 • ce 1;t: 15900
de 1842.ff •Tww.-/-f..T...x...criell. 35500
do 18	 Ir, Ta]	 25500
de 181.4.4-1.-..w.s.-(Na..y..vue 	 21800
de 1815.	 rry.-4—f.vx.8,8.3.1-3 V, 25300
d.)	 Cr* 91.9 * Tria lg 25600
de 1847. 	 --	 c. aze alar	 25000
de 1848... • fr.:- .	 • .E. Ti?	 15800
de 1819 	 —	 • fe ima 35400
do 185() 75000
da 1852 — a volumes.-.11.,	 65200
de 1855..-.-•:.1-1-•-r..:..-••:!..rrai	 65600
de 1856......:4-.T.r..-r...r..srm	 14300
de 1857 — 2 volumes:TE-trais. 6$600
de 1858	 2 volumes••1w-. 3 -9, spoo
de 1859	 2 volumes.,.,., gr. 51100
da 1860	 3 volumes.rrrcc". 105000
de 1861	 2 volumes 	 	 55500
do 1862	 2 volumes...- 	 3	 55500
de 1863	 2 vo1utries.rff 	 ,1 2 55600
de 1861'	 2 volumes.. w.-flat 65500
de 1864	 Additamentos.,elf 5500
de 1865 .4 2 volurne6.--r,. 1e w: 75500
de 1866	 2 volumes.... 	 75600
de 1867	 2 volurnes.wrw.3 1.! 65000
do 1868	 2 volumes, f.11	 65000
de 1874	 3 volumes,..,.,. il	 95000

de 1875	 3 volumes. i..x.' 95500
de 1876 — 3 volumes,...-ES 105000
de 1877	 3 volumes..,,-.• 05500

de 1878 — 2 volumes... r. :1 85000
de 1879	 2 volumes...w-fulj 65000
de 1:':O .- 2 volumes...1-ns	 7$000
da 1881 i-- 3 volumes. i 	e 105000
de 1882 — 3 volumes...	 125000
de 1883 a- 3 volumes...e-rir 1 105000
do 1881 4-- 2 volumes... -rx	 65000
de 1886 — 2 volumes.-.. k.r t 65000
de 1887 "I Z VOIUMeg tai-nelt £5000
do 1889 — 3 vo1umes. 3 . .T. "I- .85000
da 1801. y... ~FT. rrrs. TT.T " 115009
de 1892.-- r-r-rr.	 .32 125000

de 1893 t e *.en  xra.me,r sou

de 1891 	 	 45500
do 1892 	 	 1. 45000
do 1893 	 • 	 25500
de 1891 	 g	 45000

do 1893 	 4	 35000
do 1896 	 g	 35000
de 1897 	 	 35000
do 1898 	 . 	 A	 25000
do 1899 	 g	 35500.	 •
do 1900 	 e	 35000
de 1901 	 114	 35000
de 1902 	 	 35000
do 1903 	 	 45000,
do 1904 	 c	 45500
de 1905 	 	 45500
ide 1906 	 	 c	 45500
de 1007 	 n 	 4r,	 55600

do 1908 	 -4- 	 g	 55008
Cio 1909.  	 e 	 o	 55000
de 1910....... 	 	 65008
do 1911  ,	  	 4009

5
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1894 — 2 volumes 	  125009

85000

85500

105000

1899 .-- 2 volumes 	  145000

1900 á-4 2 volumes.	 125000125000

	

— 2 volumes 	  145000

1902 — 2 volumes....-i-3 125000

1908.,.. ... .	 195200

1909 — 2 volumes 	 ' 235000

1910	 3 volumes.,.,-, 305000

1911	 '4 volumes 	 3 455000

1912 —i 4	 405000
J	

".•	 .. VICi" . T-•" .	 405000

	o 1914 ,— 5 volumes 	 3 405000

de orçamento:

e°,1.1 $500de 1889
1892.... 	 	 $500

do 1893.±...	 1 $500

'de 1895	 $500

'd,e
	 	  ' 15000

1 15200

de 1903 	 -	 15000

'de 1905 	 	 1$000

de 1900........5 ... ...	 '. 15000

ide 1907.... 	 —	 .	 15500

We 1908	 	 -e 	 	 15000

"de 190 	 	 15000

"We 1911.,.. 	 	 15800

do 1912 	 	 15800
,.•
de 1913.... 	 	 25000

25000'de 1914 .... 	
:'de 1915 — 2 volumes 	 	 25000

1916  ..	 ' 25000
4

Legislação Penal Comparada (0 B2r5a0z0i10
'de 1917.

35000

leis usnaes da Republica dos E. U. do
pelos Drs. Tarquinio de Souza

/e Caetano Montenegro (M) 	  105000

li95es de Cousas. de N. A. Calkins, ver-
o adaptação pelo Dr. Ruy Bar-

ÂIJO-Sa.: A . 	_ 	 	 45000

`

letra de Cambio '(Confereacia Interna-
,c_ional de Ilaya)_	 	 25000

• "7
Loterias [(Regulamento das)'. Decreto

5,107, de 9 çle janeiro de 1904	 $500

ei sobre direitos autoraes, n. 496 	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
'CO a dezembro de	 $500

Lpterias :(11egulamento das)'. Decreto
8,597„	 	 _Coa

Minas do Brazil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pendia Calogeras ,(M):

	

2° volume 	 	 65000

	

30 volume 	 	 65000
Marinha Mercante e Navegação de Ca-

	

boU cem . . 	 	 15000
Manual do -Empregado de Fazenda:

35000
35000
35000
3$000
35000
35000
35000
45500

Montepio dos Funccionarios Publicos
(Regulamento do). Decreto numero
8.904. 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. as. 2.862.
2.866 e 2.895, _	 „	 $500

Nova Luz sobre o passado 	 - 105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabalecimentos do Ministerio
,da Justiça .(M) 	  .	 6500e

o
Orchidearum Novarum '(quas collegit

descripsit et iconibus illustravit Gc•
nera et species), Barbosa Rodri-
gues	 	 11•!: 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	 55000

Planta, da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, do 1803 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. -,- . 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)' .
Decr. n. 11.505, de 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos de con-
sumo.. .. .. .. .. .. .. .,	 65000

R
	lepertorio Juridico do Mineiro.	 49000

Relação dos cidadãos que tomaram parto
no Governo do Brazil, desde o atino
1808 a 1889, por M. A. G 	 	 39000

Regimento de Custas da .1 usti ç a
• _	 e.	 11000

Regimento de Custas da Jus ti ç a
Local . 	 	 15000

Regulamento das Sociedades Anony-
el as . 	 	 $úci

Regulamento das Companhias de Se-
guros. 	 	 $500

Re gulamento dos Clubs de Merca-
dorias • 	 	 $500

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a concessão de licença

aos funccionarios publicos da União
(Civis e Militares). Doer. n. 2.750, do
10 de janeiro de 1913 	 	 5200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Decr. n. 10.037. de
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951 	 	 25000

Regulamento para a cobrança do imposto
sobre vencimentos..... . 	 	 5506

Stenographia Internacional, por A. Prell.
r is• 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ia-
- neiro de 1903
Syndicatos Agricolas (Regulamento dos).

Decr. n. 6.532, de 20 de junho do
1907. , 	 -	 .	 5500

Terrenos de Mafirfha (Regulamento so-
bre). Doer. n. 4.105, de 22 do teve
reiro de 1868) . 	 	 15006

Tilbur y s (Metias para os pre-
ços dos) 	 	 5200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 19500
Tomada de Contas (Doer. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto do). Decre-
to n. -11.493, de 17 de fevereiro do
1915. a 	 	 5500

Vida da Merquez de Barbacena, por An.,
tonio Augusto de Aguiar 	 	 áS00r

Vencimentos militares . (Lei nurn.!ro
2.290). 	   

	
$500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.45S, de 27 do janeiro de
1915. . . 	 	 5500

As vendas superiores a 100$ teerr. abati-
mento de 15 °I° (art. 42 do regula-.
mento).

As obras que estrio assignaladas com, um
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não teern abatimento. ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, quc•
teem o abatimento de 30 °j°. eni vir.
tudo do officio do Ministerio da Jus-

., tiça, ui 1404, de 8 de agosto (19 19040

'do

de

ge
de

S9
de 1901

,tte

de

1895.9.. ....
•

1896... g• •	 ..	 11

1897.... ..... Twa- . . 	 • -•-•-•1:

).
çe

:5113

'de

,de

Tomo	 ..•
Tomo 8° 	 • •	 -.	 •
Tomo
Tomo	 -	
Tomo	 ...	 . ... ..
Tomo 	 - -
Tomo 15°  - -

Modelo de Balanço 	

950S

{.P

• n••

1
	 i

tt


